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O e l e m e n t o a g r í c o l a 110 E s í u i l o 

Do ult imo rclatorio do sr. dr. Cur-
iós Hotulho, I J U O tanto luatro tem 
dado á Secretar ia da Agricultura o 
i|IIO tiío dedicado H O tom revelado aos 
interesses da nossa classe, vimos de 
extrahir o.í dados infra , domonstrat i 
vos do valor intr ínseco que possue a 
agricultura 110 Estado, valor, c u j a s 
foivsts, so vierem a tornar -se aprovei 
tavei» o utilizadas c o m o precisam ser, 
em benolicio c iniinuin da classe, bas 
tarilo por BÍ BÓ para quo ofcta resur ja 
possante e t r i u m p l n u t o do estado de 
abatimento o pusi lanimidade c m que 
taliiu. 

l 'ara cllcs c h a m a m o s toda a atten-
;5o dos BW. fazendeiros, pelo d i r e c t o 
interesso quo lhes toca. 

* 

A agricultura no Kstado forma um 
conjunto do 5U.ÍW1 propriedades. 

O valor total ileatas propriedades 
está represontado pela c i fra de 
1.051.83(1:1.St),$000. 

LArV area cult ivada m o n t a c m 3(11.572 
rinicirCH, com um total de 088.8 '15.410 

cafaoiros. 
A producção em 1 9 0 5 att ingiu a 

80.355.828 arrobas. 
O pessoal e m p r e g a d o no trabalho 

agrícola, consta de 115.470 indivíduos, 
dos qunos 10<1.4'J5 são nacionaes e 
21'S.!)81 extrangeiros. 

pregado o melhor do nosso tempo, o 
melhor da nossa actividado, o mais 
util das nossas energias. T e r e m o s as-
sim cumprido, flnalmonte, o nosso 
dever. 

E x a m i n e m o s a nossa consciência , 
façamos um retrospecto do tudo quo 
tem occorrido, do algum t e m p o a 
esta parto, em nossa vida do agriculto-
res o procuremos,pelo estimulo, emen-
dar-nos desta sério de erros c m que 
nós proprios vimos tecendo esta ca-
dõa, a que a nossa voluntaricdade> 
a nossa inércia, de ura modo incons-
ciente, entrega os pulsos. 

J o «•(£<-• Mello. 

DR. PEDRO LESSA 

Estes dudos, que trazem a chancel la 
oflicial, e x p r i m e m por si só e e m 
Urmos concretos o intr ínseco valor, 
que, 110 Estado, possue a classe agri-
cola, c u j a s forças, por sua natural 
intensidade, só carecom de sor con-
pontradas e dirigidas com critério, 
»m ordem a que, cada m e m b r o , in-
dividualmente, e todo.", col lect ivamcn-
le, sc possam auxi l iar com reciproci-
dade. 

liastar nos-ia quo u m centro se cons-
tituísse em associação, com oapari-
(lade jur íd ica o orgams de legi t ima 
representação o dirccção, para que, 
imnicdiatamente, i e operasse u m a 
completa o radicai novação nestes 
costumes actuaes, que regem a vida 
do agricultor e a u e e x e r c e m sohr» ~ 

ijiro^utto u m a espçcie de direito de 
í o n q f fsta. 

Itastar-nos-ia que, n a política do 
Estado, onde HO agitam as questões 
de mais palpitante interesse, inf luís-
se, como factor preponderante, a clas-
se ngricola, const i tuída em partido, 
com Kua disciplina e com oandidatos, 
cujo escopo fosse a defesa cnergica 
e constante da lavoura. 

0 que ; e impõe, desdo logo, c o m o 
medida salutar, é o congrogamento 
de todos esses e lementos dispersos, 
constituindo u m centro de forças pe-
la união e pela acção; acção própria, 
sem as dcpendencias emergentes da 
chefia do partidos, que nas épocas 
eleitoraes impõem-nos candidatos de 
sua epcolha, os quaos, tuna vez elei-
tos, esquecem do lavrador que os 
elegeu. 

A quarta ou a quinta parte dos 
indivíduos que vivem na lavoura, se. 
ria I nstante pata consti tuir um po 
deroso e lemento, u m a maioria 
nus uruua se impuzosse .E isto bastante 
seria para quo as melhores aptidões 

tue BO tém revelado na vida publica, 
par lamento ou na administração, 

1 bom grado su acolhessem íl som 
bra da nova bandeira. 

Conven.çamo-nos do vez quo este 
rogimen cm que vive a lavoura e o 
fazendeiro, precisa ser abrogado o 
substituído por outro mais l iberal , 
que noa permit ta melhor e mais util 
expansão. 

Abandonemos de vez a polit iquico 
local, quo visa o m a n d o n i s m o o as-
pira .'IH boas graças da política cen-
tral, q u e faz o desfaz directorios; po> 
l i t iquire que traz as dissensões o a 
liscordia no seio das pequenas po-
puhiç.ies, onde, constantemente , esta-
mos a tes temunhar não poucos atri-
tos e não pequenos conflictos. 

Aproveitemos os nossos e lementos , 
eonduzindo-os para um c a m p o mais 
vasto e para um lim mais nobre e 
mais uti l i tário, onde o intoresse da 
classe, o interesse c o m m u m , rpie é 
nosso, quo «; o individual e que a 
cada um diz respeito, possa t irar 
alguma vantagem, algum aproveita-
mento. 

Reduzam >s tudo ao que é rsserc J 
cialmente pratico; concretizemos tu-
d i no e lemento qu-' é propriamente 
nosso — o e lemento agrícola. 

Kstubeleçamos para a nossa vida 
de agricultores normas de coriducta, 
Wgras discipl inarei . T u d o p r a t i o , 
••B' de fucil intuição. O que t-
«teórico, o que é alistracto, deve -cr 
deferido ao a l to senso das clas-es ti 
tuladas. 

Cuidemos d o que ee relaciona com 
o nonso interesse, corn o interesse da 

que teremos assim e m 

A (Firmam os joruacs q u e o dr. 
1'cdro Lessa insis te cin recusar o 
logar de m i n i s t r o do S u p r e m o T r i -
bunal Federal . A recusa é lionro-
sissim.i para o il lustrado professor 
de Dire i to e m u i t o nobi l i taute para 
o sr. presidente da Republ ica . El la 
quer dizer q u e o pr imei ro magis-
trado da N.K;3O est:í procurando 
prover a magis t ra tura nac ional dc 
m e m b r o s capazes, pelo ta lento , il-
lustraçâo e seriedade, de b e m cum-
prirem os seus elevados deveres. 
P a t a o dr. P e d r o Lessa a nomea-
ção foi o at testado solennc do seu 
merec imento , posto c m destaque 
pelo desinteresse q u e a delicada re-
cusa e x p r i m e . O s paulistas que, 
c o m o os outros brasileiros, a m a m a 
patria, vêem 110 acto do sr. AfFonso 
1'cniia a prova irrecusável dc estar 
e l le superior ;is conveniênc ias p a r -
tidarias e a n i m a d o d o m e l h o r de-
se jo dc bem servir á Naçáo. 

S ó u m a coisa dóe aos filhos des-
te l istado, outr 'ora representados 
pelos A miradas, F c i j ó , Barbosa da 
C u n h a , Ncbi.is, Rodrigues dos San-
tos, Rodr igo Si lva , Sào V i c e n t e , 
M o rcira dc Barros , O l c g a r i o c tantos 
e tantos outros : é ter-se ext inguido 
a fibra da qual eram formados os seus 
antepassados. Ao passo que os mi-
neiros, já aquinhoados c o m a presi-
Jvnvlu J . I l\WKltLlllWM, UIU AUg-ti Ut 
uiz no T r i b u n a l dc H a y a , a 

pasta da Fazenda, a pres idcncia 
da Gamara , a dircctor ia da l i s -
trada de F e r r o Centra l , para 
nSo falar scn3o dos postos e l e -
vados, saboream o prazer o lympico 
dc recusar logarcs c o m o o dc m i -
nistro do mais alto tribunal do paiz, 
S í o Paulo n i o t e m um filho d i -
g n o dc ser esco lh ido para n e n h u -
m a posiç io elevada. M e s m o para o 
cargo de presidente do l istado, n i o 
ioi encontrado um paulista cap.iz ; 
c isso partindo dos poderosos da 
União c sendo imposto á fraqueza 
c á cegueira do actual presidente 
dc S . Paulo. S c os paulistas es t i -
vessem t i o degenerados, c o i n o que-
rem fazer crer , a inda assim a dor 
seria grande c o s o f i n u i c u t o cruel ; 
mas cl les e s t i o convencidos de e s -
tar sendo t ia iadus com injust iça. 
O presidente da Republ ica conhece 
bem o dr. P e d r o Lessa, pôde c o n -
fiar na sua i n f o r m a ç i o ; p e r g u n t e -
lhc, em reserva, se n i o sabe pelo 
mcuos de 2 0 paulistas capazes dc 
d e s e m p e n h a r e m , d i g n a m e n t e , o e l e -
vado cargo, q u e el le n i o poude ac-
ceitar, seguramente por m o t i v o s su-
periores ;i sua vontade. N o s úl t i -
mos tempos do impér io os es tadis -
tas centracs t ra taram os paulistas, 
c o m o o> estilo tratando agora ; prin-
c ipa lmente quando estava 110 poder 
o partido l iberal . A conscquencia 
foi formar-se o aguerrido part ido re-
publicano, quasi sò dc m o ç o s l i b c -
raes, pois parccc que o único c o n -
servador notável desse part ido foi 
M a r t i n h o Prado Júnior . 

Agora n i o ha mais perigo de res-
tauração do impér io , porque os pou-
cos monarchis tas restantes c m S . 
Paulo, passaram-se para os arraiaes 
republicanos, capitaneados pel is im-

capazes, c m m o m e n t o de a l l u c i n a -
ç i o , de preferir aos a m e r i c a n o s de 
Alagoas, que vt-m aqui buscar d i -
nheiro , os a m e r i c a n o s do N o r t e , 
q u e o tôm v i n d o trazer. 

N i o se m o s t r a r . ! P a l i n u r o e x p e r i -
m e n t a d o o sr. AfFonso P c n n a , se n i o 
c u x c r g a r o per igo ; c o m e i o de o 
c o n j u r a r é a m a r r a r S . P a u l o ao Rra-
sil , pelos laços dos corações dos seus 
filhos mais inte l l igc i i tes , capazes, 
prest igiosos c , sobretudo, reconheci-
d a m e n t e patriotas . 

A f l o u H O d e M u i t o s . 

N a s C a m a r a s 
H c n u d o 

A sessão de hontem, careceu de im-
portância. 

Foi apenas lido o expediente, que 
constava de trabalhos das commissücK, 
e approvada a ordem do dia, que cons-
va da 3? discussão do» projcctos reor-
ganisando o serviço policial do Estado, 
e creando o districto de paz de liury, 
no iminlcipio e comarca de Faxina. 

C u n i a r a 
Aberta a sessão, com numero legal 

de srs. deputados, falou,|na hora do ex. 
pediente, o sr . Vicente Guilherme, 
respondendo a um aparte em que o «r. 
Plínio de Godoy disse, na sessão ante-
rior, que, se a Cantara Municipal de 
Franca não podia ter 10 vereadores, os 
demais municípios do Estado também 
não o podem. 

O orador fala largamente a raspei o, 
mostrando, com dados estatísticos, que 
Bragança tem <0.000 habitantes e justi 
fica assim um aparte que deu hontem. 

Procedeu-se depois á votação, adiada, 
do projecto dc reforma da organisação 
municipal, sendo este approvado c o m a s 
emendas da commi.ssão de justiça • al" 
gntnas que tiveram parecer favoravel 
dessa coniinissSo. 

O sr. Pedro dc Toledo justificou o 
seu voto contra varias disposições do 
projecto. 

Disse ter deixado de combater espe-
cialmente o processo dos dois turnos, 
porque o projecto foi declarado qw»'flo 
fechad/t 

Accresccntou que assim procedeu, não 
em obediência á disciplina partidaria. 
de que se julgava isento, mas sim por sa-
ber que seria inútil discutir o impor-

' " u »i\*ÃnTonio r.obo pediu, também, que 
fosse consignado na acta, ter votado con-
tra algumas disposições contidas no pro-
jec to . 

O sr. Júlio de Mesquita declara que 
se reserva para amanhã, afim de res-
ponder ao cac disse o sr. Pedro de To-
ledo sob. j o projecto. 

Em seguida entrou em discussão o 
projecto reorganizando a instrucção pu-
blica do Estado. 

O sr. Jo4i> Sampaio, rompendo o de-
bate, declarou que, tendo faltado a qua-
si todas as reuniões da eommissão de 
instrucção publica, a que também per-
tence, quando ella estudou o projecto, 
discordava de alguns dispositivos. 

Entre elles—e sobre ente, apenas fa-
laria no momento—está o que s« refere 
á matricula nos estabelecimentos e-.U-
duaes dc ensino primário. Ksse disposi-
tivo estabelece a taxa de 2Í0C0, ein e v 
timpit>:as, para o» attestudos de vac-
c n a . 

O orador julga que esse scllo não 
pôde ser tomado senão como taxa de 
matricula, pois do contrario o sello se-
ria apenas de 200 róis. 

Em seguida, pede a palavra o sr . João 
Martins de Mello Júnior . 

O orador fala longamente sobre o pon 
to do projecto que estabelece prêmios 
aos ahtmnos freqüentes c multas aos 
que o não forein. Eouva aquclle ponto, 
atacando este, c pede, por isso, a sua 
suppressão. 

Em seguida, o sr. Júl io de Mesquita 
diz que, havendo duvida quanto á con»-
titucionalidade do projecto, requer que 
o mesmo vá á comroissão de justiça, 
para dar parecer a respeito. 

Antes, porém, de ser submcttido o seu 
requerimento á consideração da casa, 
o sr. Freitas Valle, autor do projecto 
procura explicar aque'.le pc nto, que jut 

FARA O EXTRANGEIRO 
Anne . . . SOftOOO | I m i a t n . I S M M 

pavoroso crime, instaurado pelo d r . Se-
^ismundo Antônio Gonçalves, actual go-
vernador dc Pernambuco, pronunciou o 
coronel Ottoni, afliriuamlo que o tir# 
fatal foi disparado por elle. 

E x | i o a i y - ã o d e (<>oH 
B E E E M , 10 — Reuniu-se, hontem, a 

grande eommissão nomeada para tra* 
tar da representação do Estado do Pari . 
na Exposição Nacional de 1908. 

Na reunião foram tomadas diversa* 
j.rovidencias nesse sentido. 

P o l í t i c a K l n ^ r a i i d c i i a e 
P O R T O A L E G R E , 19—O Jornal do 

<'omm'Y>:i'i recebeu de Jagu.trão o se-
guinte telcgramma : 

Corre como certo cpie a escolha do 
vice-presidente do Estado do Kio Gran-
de do Sul, depende da vinda do general 
Pinheiro Machado. 

I 'm dos secretários para a futura pre-
vidência s.ihiiá de Pelotas. 

o sr. Carlos Barbosa, candidato go»1 

vernista í presidência dc iistailo, guar» 
da o maior sigillo, sempre mudando o 
rumo da palestra, quando se lhe fala cm 
assumptos referentes ao futuro gover-
no. 

C o i n m a n i l o « le l » i ) > a d a H 
P O R T O A L E G R E , 1')—Seguiram pa-

ra o interior, afim de assumir o com-
mando das respectivas brigadas, os ge-
neraes Firmino Alves e Siqueira dc Me-
nezes. 

A « N o v a F o i l i u n 

i f K J Ç t U l t S I O N I Í i í A S l i l i A S I L K I K O S E M NOVA Y O R K 
(Üti de setembro de 19->7) 
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S O T T Í Ç O « s p e e l a l 

o " C o m i i i e r t - i o d e N ü o P a u l o „ 

I U T E B I O P ^ 

I>. Rapt iad Talzaila 
S A N T O S , 10—De paieagem para a 

Espanha, esteve hoje neahl cidade o de-
putado republicado d. Kfphai-1 TaUada, 
que vi.e tomar [iarte no» trabalhos par 
lamenlares do seu paiz. 

O illustre viajante foi rec> b.do a bor-
do por commissões de todas as associa-
ções espanholas locaeg, em ctija compa-
nhia d c c e u á teria. 

XJ. Raphacl Talzada ^Breorreu alguns 
pontos da cidade e visitou as s^des das 
sociedades da laborusa colônia espa 
nhola, iniciando essas vledas pelo Cen-
tro Union Jiepubliiaua-
alníoço, tio rictei S p M • a qu» 
sistiram a esposa e cunhada do deputa-
do e os representantes da imprensa lo-
cal. 

Terminado o almoço, seguiu o sr. ' lal-
zada par i bordo do Araguaya, acom pa-
do de todos os que awUtiram ao al 
moço. 
Partido republicano Muni-

cipal 
S A N T O S , 19 — E s t i organisado o 

Partido Republicano Municipal, que ti-
cou conspo-.to pelos elementos do bl<'co. 

Esse partido pleiteará as eleições mu-
nicipaes, figurando na chapa que apre-
sentará, membros proeminentes do coni-
mercio e outras classes. 

O candidato do partido a prefeito 6 
o coronel Carlos Augusts de Vasconcel-
los Tavares, ex-intendente municipal. 

No Araguuya» 
S A N T O S , 19— Hoje, quando sabiam 

de bordo do Araftnaya a» pessoas que 
tinham ido acompanhar d. Rapliael 
Talzada, deu-se tttn facto que provocou 
censuras c indignação. 

No momento em que o presidente da 
Ur.ion Repultlirann /;»pafiWa. sr. Jos^ 
Figueiroa, acabava de receber na escada 
do vapor um bowjutt para entregar ao 
illustre parlamentar, o vapor, sem que 
esse cavalheiro fosse avisado, começou 
a desatracar, ao mesmo tempo que o 
pessoal de t ordo guincliava a escada. 

O sr. Figueiroa viu se obrigado a 
pular para o caes, com rieco da vida 

Esses e outros facto» que se tém da-
do nos vapores da Mala Real Ingteza, 
estão trazendo atitipatliia» a essa com-
panhia. 

K c i n c n s n <lc d i n h e i r o 
S A N T O S . 19—A Thesouraria da Al-

fandega, desta cidade, remetteu hontem, 
por intermédio do i'.anco do Commerclo 
e Industria, f,00:0001000 ao T b e s .10 
Federal. 

A d e l e g a ç ã o u r u g u a y a 
KIO, 1 »— O dr. Affonso Penua, pre 

sidente da Kepublica, recebeu, hoje. ás 
3 horas da t.ird . no palácio do Cattete. 
a delegação uruguavi, que foi apre»»n 
tar a s cxa. as despedidas, pois que 
parte amanhã, para o Uruguay 
MiiilMtoilo «IÍ» A(cricxiltur.-i 

K i o , 19 -Apesar das desmentidos que 
pelo sr . João I têm -surg 

portantes famíl ias Sousa Q u e i r o z c 
Mendes dc A l m e i d a , que nAo n u i -
zeram continuar generaes sem s o l -
dados, preferindo ao papel dc a g i t a -
dores estereis o dc auxil iares da va-
lorisação do c a f é ; mas piidc surgir 
um perigo m a i o r . 

S . Paulo regorgita de capitaes 
americanos e e i t á hoje entregue, 
pela advocacia administrat iva, ao 
dillnr yankee ; è bcin fácil m e -
drar aqui o e x e m p l o da Republ ica ( ° pr< j<-cto fo,se 
do P a n a m á , u l t ima das nossas irmãs j v , s t o 

entradas, pela telonia amer icana , na 
orbita da s t u intluenci.1 e quasi pos-
se. A m e r i c a n o por amer icano , as 
paixões n a t i v i s u s o f e n d i d a s serio 

ga mal comprehendido 
Martins, estabelcndo-se interessante e 
acalorada di.-cussão. 

Foi a j provado o requerimento do sr. 
Júlio de Mesquita, indo o projecto á 
eommissão dc just iça. 

O sr. Paes de B.irros re ptereu que o 
projecto, estabelecendo as l inhas div:-o-
rias dos municípios de Juudiahy, Ca-
hreúva e In.laiatuba, fosse á eommissão 
de estatis'ic.1. 

Ao entrar em disctis,ão o proj-cto 
autorisando <• g*»verno a mandar pagar 
a<, professor aposentado, Ulympio Catão, 
a differeuça dos vencimentos anteriores 
aos últimos cinco annos da-sua aposen-
tadoria. o sr. Antônio Mercado justifi-
cou uma emenda, n> sentido de t »rnar 
o projecto constitucional, visto o Con-
gresso não poder legislar para pessoa 
determinada. 

O sr. Antônio Eotio rcsjtondcti, ex-
plicando o parecer da eommissão. 

O sr . Carlos Guimarães requereu que 
con.missão de fa-

Veiga Filho, relator 
do parecer, não se achar presente. 

Ksse requerimento foi approvado, sen-
do, cm seguida, suspensa a aeasio por 
não haver numero no recinto. 

mar 

Toda a carga vinda a bordo, para 
Santos, ficou completamente perdida. 

Estiveram a bordo o sr . T r a j a n o 
f.ouzada, acompanhado do sub-inspector 
Bordini, permanecendo durante a noite 
no navio, o dr. Oliveira Eima, 3? dele-
gado auxiliar. 

Assim que o fogo começou, o machi-
niata d': bordo, H. Kmile, tentou aba-
fal-o, por me o de vapor, não conse-
guindo. 

Quando o corpo de bombeiros chagou 
ao Abuhcíohi j á tinham comparecido 

continuavam no serviço da extineção 
do .-ic/Ka-

lo, a . W i ia insist-.' em a!1:r 
,*erdad':ir.» a noticia sot>re ? 

c r - a ; ã o d j Ministério da Agricultura 
.-in janeiro próximo e a entrega da sua 
d ir-, cçáo a uma alta personalidade do 
Estado de Minas. 
D e l e g a c i a H M C Í I I d e M . l ' i t n l < > 

RIO, 19—O deputado dr. Galeão Car-
valhal, Irailrr da bancada paulista, n • 
Câmara, lerá amanha, na eommissão »'e 
finança,, um parecer a propósito da re-
forma na de ;egac.a fiscal de S. Paulo. 

I n c ê n d i o n o A N U I I C Í O I I 

R i o . 19 O incêndio a bordo do pa-
quete altemão Anuncion, de que falam 
< s j irnaes matutinos ilesta capital, teve 
im lo, ás 11 h ras e meia da noite, n' 
momento em que vários estivadores do 
l>orto effectuavam a descarga de fazen-
das consignadas á casa Theod r Wille A 
Comp. 

' ) capitão Hartmann, coaimandante d "> 
navio, attrioue o fogo a uma ponta de 
cigarro oti charuto jogada no porão, 
originando o incêndio. 

A carga do Asnncion. na maioria 
ju ta , ferragens, fazendas, etc. , era des 
tinada ás casas Theodor Wille Jesta ca-
pital e da de Santos. 

A parte do carregamento, d»»tinada 
aos armazéns daqui, foi descarregada, 
tendo oecupado o espaço preenchido pelo 
« f í que vae para Hamburgo. 

O A r i s 1 ton • qne trazia quatro pas-
sageiros para Santo», partia de H»m-
borgo, no dia 28 de outnbro, tocando em 
Antuérpia. Eeixôes, Liaboa, Pernambu-
co • 

fogo, as lanchas Ihluvlo 
rius. 

commandante do Corri'ntr.8, logo 
que ouviu o signal de iticendio a bordo 
lo navio allemão, fez arriar um escaler 

com cinco bombas hvdraulicas, que pres-
taram relevantes serviços na extineção 
do fogo. 

A's 4 horas da tarde, o fogo estava 
inteiramente extineto, não havendo a 
Iamentar,durante os trabalhos dos bom-
beiros, desastre algum. 
A p a r t i d a I I D H u i u ; u a . v u s 

R i o , 19—A delegação uiugua, a as-
.Ao<íli-J», .........j-j—i, i.. «fcts, .ju;»Tt>.l dp 

com o seu bello desempenhu-
Os uruguayos seguem amanhã, a bordo 

do Avon, para o seu paiz. 
Ao embarque, que se effcctuará no 

caca .Pharoux, comparecerão os minis-
tros, os representantes do presidente da 
Republica e as altas autoridades civis 
e militares. 

U m d e n l a l q u e 
RIO, 19—A policia, recebendo denun-

cias de uma casa commercial importa-
dora, á rua 1." de Março, que um seu 
empregado viajante, a- almente em Ca-
taguazes, havia dado um desfalque dc-
10 contos, mandou um agente áquelte 
local, afim de prender o accusado que. 
agindo de má fé, conseguira das auto-
ridades daquella cidade, uma ordem de 
habeat corpui-

A casa óa rua 1? de Março soube do 
desfalque pelo proprio accusado, que 
jonfessou o crime por uma carta. 

O empregado infiel chegou, hontem, 
p lo nocturuo, sendo conduzido, immc-
diatain nte, á ci.etia de policia, onde foi 
veriii. ado trazer,elle con a tn as seguintes 
jóia*: um anuel com um l.r.diante dia-
mantino, no valor de 2 contos de reis; 
uma corrente de ouro, tendo ao centro 
uma medalha com as inic.ues I>- S . P . , 
cravejadas fie brilhante-; d i a s correntes 
le ouro, um alfinete de gravata com um 

brilhante diamantino. 
O accusado prestará hoje todax as 

informações. 
C a i x a d e C o n v e r s ã o 

RIO, 19 - A Caixa de Conversão re-
colheu hoje,aos seus cofres 2.733-10-0 li-
bras: 12o francos e 20 liras, no valor to-
tal de 43:Í2S$032. 

I)a mesma caixa foram retirados : 
1U0<000 cin ouro nacional, 3H95-10-0 li-
bras, no valor total de 02:5()HiO 0. 
M e r c a d o d o c a l é e c a i n h l n 

RIO, 19 —No mercado d« café entra-
ram hoje 16.373 saccas, e sahirain 
15170. 

Existência 6S"i)84 saccas. 
Os preços mantiveram-se a SíOOO, o 

americano, e 5Í100 o europeu. 
Ilavre 2.5 centimo» de baixa ; Ham-

burgo 1 4 de baixa. 
O cambio manteve-se inalterado. 
A orplift Maria Auigtinta 
RIO, 19 o dr. Alfredo Pinto, chefe 

de policia, não recebeu até agora infor-
mações s bre O resultado da requisição 
de providencia» sobre o ca» > da orphã 
Maria Augusta, espoliada ein seus bens 
pelo* próprios parente». 

Fnllcnclii i lei ielaila 
X I O , 19—Foi de' relada a fallencia da 

firma A. G . de oliveira, estatielecida . 
rua da Carioca n. 17, com casa de ou 
rive-aria. 

A fallencia foi requerid 
lirma, que confessou não 
suas contas. 

syndico da massa fallida o sr. J . J . 
Manso Sayão. 

C N d l e c t o r i a <".e I l s - r i r i 
R I U , 11— Foram nomeados collector 

e escr.vao da collectoria fsdera! em 
Bariri, no Estado de S . Paulo, respecti 
vãmente, os srs. Domingos Bonatelli e 
I.itierato Franco. 

Congresso Federal 
19—3KNADO —Foram approvadas 

as matérias constantes da ordem do 
dia. 

Na discussão do orçamento da Guer-
ra, falaram os srs. Pires Ferreira , ge-
neral Francisco Glycerio e Olne i ra Val-
ia dão, que também justificaram as emen-
das offerecidas ao projecto de isenção de 
direitos para a construcção do edificio 
da Associação do- Kmpregados do Com 
mercio, sendo, porém, rejeitada» 

CAMA»» — Na hora do expediente, < 
sr . Joeé Cario» congratulou-se com ; 
bancada de Pernambuco, pelo inicio das 

4m porto 

Na ordem do dia, continuou o uc .a ic 
sobre o parecer ás emendas apresentadas 
ao orçamento da Receita, concluindo o 
sr. Vianna Castello o seu discurso sobre 
o mesmo. 

Na segunda parte da ordem do dia 
continuou a discussão do projecto refe-
rente ao sorteio militar, falando os srs . 
Elduardo Sócrates e Pedro Moacyr. 

A discussão foi adiada. 
P e n t e l > u l > o n i c a 

S . S A L V A D O R , 1 9 — A mandado do 
governo, segue para a cidade de Mara 
gogipe o dr. Jeronymo Sodré Filho, 
afim de verificar se são occasionados 
pela peste bubônica os casos fataes de 
febre havidos ali, ante-houtem. 

F e b r e a i i i a r e l l a 
SÃO S A L V A D O R , 19 — Pertence a 

um espanhol, caixeiro de uma venda, o 
cadaver hontem enterrado, subtrahido 
ás vistas da Hygiene Publica e que por 
ella havia sido denunciado como victiina 
de um caso fatal de febre amarclla. 

Consta que a hvgiene vae agir ener-
gicamente. 
P r o c l a m a ç ã o d a I i e p t d d i c a 

correram com grande bnlhariti-.YfuV. " u e 
As corridas de gala. effectuadas no 

Prado Independência, alcançaram um 
nde successo, tanto pela excellcncia 

t pela própria 
pjder sal tar 

gr i 
dos parcos, como pela enorme concoi-
rencia de espectadores, notando-se o 
apurado gosto das loillet'1 das senhoras. 

A's corridas,também assistiram o 'ir. 
Borges de Medeiros, pres dente do lis-
tado, e as altas autoridades civis e mi-
litares. 
Meuador Junto diermoi i t 

UKI.KM. 19—São geraes os commeu-
tarios pelo modo ind.flerente com que 
foi recebido, nesta capital, vindo do Rio 
de Janeiro, o tlr. Justo Chermont, sena-
dor pelo Estado do Pará ao Congresso 
Federal. 

Corre também o boato de que, antes 
de seguir para o Rio, de volta de sua 
viagem á Europa, o dr. Justo Chermont 
tivera, e.n Paris, uma demorada confe-
en ia com o dr. Ro«a e Silva, senador 

p .r Pernambuco, ficando muito desani-
mado acerca do estado em que se acha 
a política federal. 

D r . Hilvei i<> >'erv 
B E E E M , 19—O senador pelo Ama-

zonas, dr. Silverio Nery, que se acha 
nesta capital, de volta de sua viagem 
ao Rio Grande do Norte, e que se achu-
gravemente doente, tem experimentado 
sensíveis melhoras. 

O delegado da I.iga Marítima man-
dou um seu representante visitar sua 
exa. 

F a l l e e i m e i i t o 
P E L O T A S . 19—Falleceu, nesta cida-

de, o sr. L,uis Chaves Eeivas, director 
de' uma importante fabrica de vinhos c-
irmão do deputado dr. José Chaves, re-
centemente fallecido. 

O c a s o « le T a b a t i n g a 
B K E E ' M . 19—Minucio-as noticias,vin-

das de Manaus, deixam evidente, que o 
t. nente Costa Leite, commandan''; do 
forte brasileiro de Tabatinga, abati !o-
nou o prematuramente. 

Não ha motivos para os boatos alar-
mantes sobre a altitude dos peruanos. 

Floiilha do Am i z - o n a u 
HKLK M, 19—Está s n lo ap estado 

aqui o aviso de guerra ./u< i/o/.que se vae 
incorporar á flotilha do Amazonas, o 
mesmo destin-> terá o aviso Tortntins. 
l .go que regresse de uma cominissã 
em que está trabalhando, o capitão de 
rorve a Nicolaa Possolo 
Presidência «Io Amar-nnae 

MANAUS, 19—Parece que o dr. Sil-
verio Nery, senador por este Ksta o, 
junto ao í'i ngres-> Federal, e que pre-
sentemente se a. ha em Hei in do Pará, 

ae se apresentar como candidato á pre-
idencia do Estado do Amazonas. 

Sua exa. d c . e chegar brevemente a 
esta capital. 

Grandes conlllclo* 
F O R T A L E Z A , 1 " — Nos conflictos 

havido» aqui entre praças do 9.' ba'a-
hão de infantaria e do batalhão da Se-

gurança Publica, sahirain feridos di-
versos soldados dos dois batalhões e 
morto um paisano. 

As autoridade» tomaram enérgicas 
providencias para restabelecer a or-
dem. 

Km torno ao facío, os .pposioionistas 
tecein explorações, deturpando a? occor-
rencias. 
A prisão do coronel Ottoni 

B E L É M , 19 — A Prorincia dt flrá 
putilicoti hoje um emocionante artigo, 
do sr. Gonçalves Mata, a propósito da 
prisão do coronel Ottoni, no Rio, aces-
sado de assassinato na pessoa do dr . 
José Maria, no F.stado de Pernambuco, 
durante a presidencia do dr. Barboea 

Dfe • artege <i«e • jroceseo 

P O R T O A L E G R I i , 19—A imprensa 
republicana matutina saúda o dr. B o r - ' 
ges de Medeiros, presidente do Estado, 
por motivo de seu anniversario nata-
licio. 

P e m l e n c l a d e l i o n r a 
B E L É M , 19—O sr. Cândido dos San-

tos, sabendo, do Maranhão, que o sr. 
Raphael Pinheiro, passageiro do vapor 
Ceará, partiu directamente para o Rio, 
enviou-lhe o seguinte tclegramnia, que 
foi entregue a bordo: 

Acreditando em sua palavra dc hoa-
ra, estou aguardando sua passagem por 
e.sta capital,» 

O vapor acaba de chegar c neste 
porto desembarcou o sr. Raphael P i -
nheiro, ac jinpanliado do seu amigo »r. 
Alegria Júnior. 

EXTERIOB 
A l e n i e n t e » l i r a s i l i u - j u p o * 

n e z a 
P A R I S , 19—Os jornaes de Upsal, na 

Suécia, commentam a nraio.-. 
promover a immigraçao dos subd.tos 
1 - • , ,. ... umiihilM brasileira. 

As folhas francamente contrarias ao» 
japonezee, sob o ponto de vista emi-
gratorio, faz.-ndo considerações sobre o 
facto de destinar o governo brasileiro, 
ao Estado de S . Paulo, tres mil traba» 
lhadores colonos do Japão, mostrain-se 
admiradas de como o Brasil admittc 
com facilidade os irrequietos açambaic» 
dores representantes do povo, que não 
se quer immiscuir com a civilisação la-
tina, mesmo com as raças brancas em 
geral, senão paulatinamente, afim dc 
desenvolverem a .sua acç io ambiciosa. 

As folhas de Upsal negam boas qua-
lidades ao trabalho dos japone/es, em 
clima que lhes será a"verso,e extrauham 
que, tendo >•» Estados Unidos reagiJo 
contra os subditos do Japão, seja agora 
o lirasil tão prompto e solicito em acc» 
liiel-os. 

A con lusão a que chegam as folhas, 
é i a - o Brasil, promovendo a e m i g r a ç í o 
japoneza em seus Estados, dá uni mau 
passo, de que se arrependerá. 

A uA-e mau exemplo, concluem os jor» 
naes de Upsal, não serão agradecidas 
as nações irmãs. 

M o e d a » d e n i c l t c l 
P A R I S , 19—O sr. Caiilaux apresen-

tará, brevemente, í Câmara um projecto 
substituindo por cobre as actuaes moe-
das de nickel. 

C r i m e b a r l i a r o 
ROMA, 19—I m telegramma vindo 

de Alexandria, na região do Piemome, 
traz a noticia de <pie um camp' nez, de-
po.s de ter assassinado a mulher e um 
filhinho, arrctientou os miolos com um 
tiro de espingarua, fortemente carre-
gada. 

O craneo do c.imponez, partido, voou 
a uma grande distancia, ficando o infe-
l.z morto, e num estado lastimoso» 

O e x - d u i | u e ' l e l * u r m u 
K i.MA, 19 -D ' - V arregio vem um te-

legramma dizendo que o cx duque dc 
Parma será sepu.ta In na capelia de uma 
casa de sua pjopri -dade. 

A . e»<|«ia<l i "a a m e r i c a n a 
W A S I I I N G l 'ON, 1 9 — listá sendo or-

gauisado o itinerário que i e.er.l tomar 
a esquadra americana que se dirigirá 
ao Pacifico. 

Os destroyer . zar|iarã » a 2 dc dezem-
bro , roxiuio e os 10 últimos couraçado» 
chegará ' no dia 11 de jan-.iro ao Rio, 
onde permanecerão até . d a 21 do mes-
mo mez. 

Os destrciyers chegarão ao Rio no dia 
1 S de janeiro e permanecerão até o dia 

D o z e m i l o p e i r i o - ^ d r s p e -
d l d u s 

NOVA Y O R K , 1 9 — A cmpre.a tjrpo-
graphica l u let Stabu I rihn / < ,impan* 
despediu doze mil op-rarios que pediram 
que os dias fossem sómente de oito horaa 
de tratialho. 

O «Ir. Oswaldo C r u í 
W A S H I N G T O N , 19 — O embaixador 

bras leiro junto ao governo dos 
Unidos, dr. Joaquim Nabuco. < ff receu 
hoje um banquete ao dr. Oswaldo Crua, 
que, nesta capital, foi muito bem rece-
b.do. 

O ! residente RooseveK recebeu o di». 

M U S A V A 1(1 A 
O *r. nrnnutro 

( I * N O T ( IM 
«ti*» ti.io 

«a ev:rif»t«a 

T O T M ' n o t » n m n NOU — • 

Alt"»"»-» nitji evnpU oi» <fí»»«iih»4«, 
N4o •» OOPO spf̂ wnU «m M 
E po» BOU aAo jé ? 

o di». 



C O M M E R C I O D E S A O P A Ü L O - ^ Q u a r t a - f c i i a , 2 0 d e N o v e m b r o d e 1 9 0 7 

MHSC.no nu SANTO», SM 19 
Torasrsm-sfl conhecidas as vendai d* 4.859 

lendo 1.® do m.r. 
4.003.79B: stork. 

I poriodo de 10f.fi : 
Kiilrsdos dcsi.i data. 77.-IÍIS; desdr 

Base, nominal. 
Mercado. a]iallii'*o. 
Entradas lioir, 4I.Ü90 «acras; 

r a8 . : « : desde 1.» de Julho, 
2.9M.037; médir., 

•Kin eirual periodo de 
' ' losdn l.o do mel 

•03.82!) desde I.» de julho, 7.'.£tS.n30 block 
1JW.I4U: Vendas, 15.413; li.-ise, 3»f*>0. 

CAKK BAUIEADO — Koram baldeadas lionlem 
enm destino a esta cidade, 33.102 sacras, sendo 
M 'Ml na P.llliMa: U.8i.'i na Sorncabana: S9.ri «m 
C«ní|.i> Limpo; 741 no Braz r 7.(180 no Parv-ív 
P a u l o . 

VAI TA. SEMANA!.—K.W bom. 4<VJ r4is. 
Taxa o flici.l par n ' abranda do 3 francos por 

•ST., para o dia ÍW 
bohru Pari/, WRt. 

C o i t i | > a i i l i l a n « g l » l » t l o M 
d e Santo* 

As vendas de café a termo, registradas limitem. 
Sm Santos, foram de lr, sa- cas, a sober. 

Na i.ase ,1o tvpo n. 4, ir».(luO sueco 
Cotações do fechamento ; 
Novond.ro, 4jir>.l a 111..". IVzeml.ro, a 

4(17". Janeiro. i$i7". a 4|-'5U Fevereiro, 4».«85 a 

Na haso do tvpo n. 7. — sacos. 
Cota-ões do fechamento : .„ 
Noventhao. oj-jun a :i»ann: Dezeml.ro, J W a 

m-.Kl Janeiro, 4'-''») a 3f20> Fevereiro, J»-*"! a 
3*200. 

MEHCADO DD H I O J A N E I R O — Eulrvlaj, 
IC.37;j sa,' as. Embur.-adas, 1S.170. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte: n3o con-la. 
J)oS.ii; Mumhria. Moorgate. Chemfr, fl. Ke-

Blenz Belendeu. 

M a r e a d o » » ( r « n | « l r M 
F c c h a m o n l o do «li» 1 9 : 

Havre : 1 2 d« baixa. 
Dezembro, 4" 1 c Maio, 40 
\>n<in< : l*.0<i0. 

Hamburgo: 1 4 do baixa. 
De/pmbro. 31 J i o Maio. 31 3/4. 
Vendas : 14.000. 

New Y«rk: 10 a K» ie baixa. 
Gota<;ões : Dezembro. 5.50 e Maio, i,7i. 
Disponível, inalterado. $,00. 
Venda* : VJ.000. 
Abertua do dia 19 : 

Havre : 14 de baixa. 
Dezembro, 40 » ? e Maio. 3» 3/4. 
Ànteiror : 
Dezembro, 41 1 4 e Maio. 40 * 

Hamburgo: 1 í de baixa parcial. 
Dezembro, 31 e Maio. 31 3 1. 
Anterior . 
Dezembro, 31 1 2 e Maio. 33. 

New York: inalterado. 
Ao meio dia : 

Havre : inalterado. 
New York - 2.» cotação, in»!lcj.ado 

S a n t o s 
Compraíor'** em Santos, para os se?u?nte* tv-

po* da Bolsa de New York : 
Tvpos ,'i. 4$300: 4. .$100 :.. 34900, 0. 34000; 7. 

3§:/"i>; 8. 3|<M'; 9, i?$:.oo. 
Móka supeplor do commissario. 4$'J>>. 

tineto bacteriologiita brasileiro amisto-
samente, c com elle entreteve uma lon-
ga e demorada conferencia, mostrando-
se muito interessado de conhecer como 
o dr. Oswaldo Cruz conseguiu debellar, 
no Brasil , a febre amarella e a peste 
bubônica. 

O dr. Oswaldo Cruz seguiu hoje mci-
mo para o México* 

A V U L S O S 

J A C A R E H Y , 10 — E m frente á mi-
Bha casa fui desrespeitado publicamente 
pelo italiano Humberto, fiscal da Ca-
ntara . 

Não temo» mai» garantia» nesta cida-
de.—BarOo de Jacarehy, 

A R A R A S , 19 — O jttiz de direito e o 
coronel J o i o Soarei , chefe» opposiclo. 
Distas, excluíram do corpo de jurados 
muitas pessoa», incluindo outros tantos 
Colono». 

*i JJL1 rt/ . f M. 1 Ínicnn no^íMl 
necorrl ( I n » . — • 

• mandado do juiz, não tomou por ter-
mo os recursos.— Vicente de Abreu, 

E m resposta a um officio que lia tem» 
pos dirigir, á Associação dos Emprega-
dos no Commercio, do Kio de Janeiro, 
enviando-lhc a sua solidariedade na 
questão do sorteio militar, recebeu a 
Sociedade União dos Empregados no 
Commercio de S . Paulo as cartas se-
guinte» : 

«Associação do» Empregados no Com-
mercio do Rio de Janeiro — Secretaria, 
8 de novembro de 1907—Illmos. srs. — 
Accusando o recebimento do oflicio de 
5 do corrente, com que vv. te. nos hon-
raram, permitta-mc trazer-lhcs as nossas 
desculpas pelo lapso puramente casual 
havido com essa Sociedade na expedi-
ção dos nossos telegrammas ás demais 
cong neres, dando logar á justa queixa 
doa distinetos coilega-, e agradecer-lhes ' 
o franco apoio que prestam á nossa at-
titude na questão do serviço militar 
Obrigatorio. 

Opportunamente teremo» o prazer de 
enviar-lhes alguns exemplares da repre-
Mntação por nós elaborada, cujo valor 
decorre das numerosa» adhesões que, 
como a dessa Sociedade, nos tem vindo 
dos Estados. 

Repetimos os nosso» sinceros agrade-
cimentos. Saudações. — 'assignado An-
tônio Monteiro, secretario. 

.A-sociação dot Empregados no Com-
mercio do Kio de Janeiro . — Rio de Ja-
neiro, 13 de novembro de 1907—Illmo. j 
sr, presidente da Sociedade União do» 
Empregados no Commercio de S . Pau-
lo— Prezado am. e sr.—Reportando-me 
ao nosso oflicio de 8 do o r r e n t e , 6 
grato a esta dire t .ria conimunicar-lhe 
que a no^sa representação, que fi/.emos 
acompanhar por copia da i adhesrea re-
cebida^, publicada» na imprtnsa, as 
qttaes . onstatam o grau de solidarieda-
de de que acaba dc dar prova a nossa 
Classe, produziu a n-.elhor impressão no 
»eio do Congresso Nacional. 

J á tivemos occasião de enviar-lhe um 
exemplar do respectivo Iturio • O/firinl 
contendo também o discurso do sr . de-
putado José Cario* de Carvalho, nosso 
consocio honorário. Hoje, reinettemos 
pelo correio, cm separado, alguns exem-
plares da. referida representação, que 
se servirá distribuir pelos seus dignos 
consocios. 

Continuamos a esforçar-nos para que 
»eja modificado o projecto e mais estu-
dado o assnmpto. — I)e v . s. cotisocio e 
am? 'aisignadoj An'onio Minteiro, se-
cretario.» 

beirão Preto, uma apólice do Estado de 
SOOfOOO. 

Na semana, anterior os tit.tlos vendi-
dos foram em numero de 2,814, no va-
lor dc 646 contos. 

A a m i d o d a M u l h e r . E in-
fallive! nas moléstias das senhor.!». * 

O dr. Affonso Penna, presidente da 
Republica, commurticou ao governo que 
virá a S . Paulo em fins de dezembro, 
para assistir á inauguração do alarga-
mento da bitola da EstradalCentral. até 
a estação do Norte. 

Eoi nomeado e j á entrou no cxercic10 

do cargo de auxiliar da cominissão d e 

prophylaxia e tratamento do trachoma 
o sr. Antonio Theodoro Gonçalves Bas-
tos. 

O «r. coronel Frattci»co G.uvão de 
Moura Lacerda requereu á Camara de 
Ribeirãozinho privilegio por 20 anuos 
para a in»tallação de uma ride telepbo-
nica e fomecimeut> de força motriz e 
luz electrica naquelle município. . 

* 

I > r . X a v i e r d a S i l v e i r a . — 
Clinica medica.—Consultorio, 8. Bento, 
25-A, lias ás 3. Residencia, Amador 
Bueno, 6. Ttleplione, 811. 

O bacharelando Ce»ar I.acerda de Ver-
gueiro recebeu, ante-bontem, um telegram-
ma do dr. Euclyde» da Cunha, em que 
esse illustre e»criptor communica a »ua 
vinda a S . Paulo, no dia 30 do corrt i-
te, afim de realisar uma conferência so-
bre Castro Alves, cujo produeto será 
destinado á erecção da lierma desse 
poeta. 

• 
Durante a semana finda falleceram 

nesta capital 137 pes»oas, victimada» por: 
sarampão 3, coqueluche 1, dysenterla 1, 
erysipela 1, impaludismo 2, tuberculose 
10, septicemia J , syphilis 2, cancros 2, 
afTecçüea de systema nervoso» 8, do ap-
parellio circulatório 10, do respiratório 
12, do digestivo 47, do itrinario 6, se 
pticemia e outros accidentcs puerperae» 
3, debilidade congênita 13, mortes vio-
lenta» 1, outras moléstias 1, moléstias 
mal definidas 2 e nascidas mortas 11. 

Dos fallecidos eram do sexo masculino 
70 e do feminino 67 ; 110 naciotiae» e 
27 extrangeiros ; 90 menores dc 2 au-
no». 

Houve na mesma semana 223 na»ei-
mentos c 4 > casamentos. 

Sabemo», por carta vinda do Rio, que 
está assentada a nomeação do dr, João 
Uaptista de Castro, illustre engenheiro 
residente na capital da Republica, para 
occupar a. pasta do novo Ministério da 
Agricultura. 

+ 
A g u a I n | [ l e z a d e L i b e r o — 

Tonico anti-febril.—CA.SA BARUEL. 
* 

Segundo lios communicott a Reparti 
ção de Agua» c Exgotto», liontem, de-
vido a ter rebentado uma parte da linha 
adductora do Guarahú, houve falta de 
agua no centro da cidade e etu alguns 
pontos dos Campo» Elysios. 

Vae ser adeantada a quautia de S0 
contos, ao sr. Luis Venancio da Rosa, 
para attender ás despesas dc desemba-
CMRJ»,í>JBftíí If' i ie* destinados ao pro-

Desistiu do resto da licença, entrando 
no excrcicio do cargo, o sr. Jos<5 Ale-
xandre, machinista no Hospital do Iso-
lamento. 

A Camara Municipal de Jaboticabal 
vae lavrar contrato com os ars. dr. 
Washington de Aguiar e Capitão Ro-
gério de Andrade, para a installação da 
luz electrica naquclla cidade. 

• 
<Boro Iloracica» cura t 4 t a» meies-

tijH da pelle. 

Vez liontem prova oral no Tribunal 
de Justiça, sendo approvado, o »r. Jos6 
de Almeida Mesquita, que pretende ad-
vogar na comarca de Ibitinga. 

© 

Commercio de S. Paulo 
Os netuaes assinantes que, até JT 

de dezembro do corrente anno, paga-
rem, IIO escriptorio desta atlminis-
traçilo, a reforma dc sua assiguatura 
correspondente ao anno dc 1908, 
tei-lio 11111 abatlmeuto de cinco 
mil ré is na mesma, além de entra-
rem n u m sorteio de 

DM CONTO D E RÉIS 
por m i l h e i r o dc assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
forem os mi lhe iros dc assignaut»».' 

l iste sorteio correrá pela p r i m e m 
loteria do l istado de S . Paulo , que 
se extrahir no m c z dc Jane i ro , ca-
bendo o prêmio dc um conto dí» 
ré is a cada assignante cuja centena 
do n u m e r o do recibo fôr cgual i 
do sjrandc prêmio daquel la loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas dc anno será, até 31 dc Í3c-
zembro, o s e g u i n t e : 

Para a capital 
Para o interior 

2o$ooo 
25$ooo 

Convém explicar que os assi-
gnantes do interior que acha-
rem mais comiiiodo pairar, ade* 
antadainente, suas a s s i n a t u r a s 
anniiaes, aos nossos viajantes, 
uio gosarão do abatimento de 
ciuco mil réis, mas serão, como 
os outros, contemplados nos sor-
teios de um conto de réis. 

F.stas vantagens sâo estabelecidas 
para os assiguautes actuacs. 

Quanto aos assignantes novos 
que pagarem a importanc ia dc sua 
assignatura para 1 9 0 8 , D E S D K J A ' 
e adeantadamente , por um anuo, 
neste escriptorio, não terão o 
desconto de cinco mil réis, mas 
receberão o Commercio, grátis, até 
ao fim do corrente anno, c e n t r a -
rão nos sorteios de um conto dc 

r é i s . O s que prefer i rem pagar aos 
viajantes, nâo tcrilo o Commercio grá-
tis até ao fim deste anuo, mas t o m a r í o 
parte nos sorteios. 

* 
• • 

O s assignautes de anuo, quer 
ant igos c o m o novos , que já pagaram 
sua assignatura para 1 9 0 8 , dcvcrSo 
substituir , nesia administração, de 
1°. de N o v e m b r o c m deante , os re-
cibos, ora c m seu poder, pelos que 
v a m o s e m i t t i r c que lhes d a r J o d i -
rei to a entrar nos sorteios. 

* 
• » 

O s assignautes dc seis mezes que, 
dentro do prazo ac ima designado, 
pagarem sua assignatura adeantada-
m e n t e , tanto aos nossos viajantes, 
c o m o neste escriptorio, r e c c b e r J o 
um valioso p r ê m i o que será o p p o r -
t u n a m e n t e atinunciado. 

—De hoje até o dia 10 de dezembro, 
deve ser paga pelos alumnos do Gvmna-
sio da capilal, a 2? prestação da taxa de 
matricula do corrente anno, aem o que 
u i o poderão prestar exame. 

* 
Ueae A © a r i d e d a M u l h e r que 

•bterei» allivio prompto e cura certa. 

Durante os meze» de janeiro a outu-
bro deste anno, entraram 110 porto de 
Santos, 1.115 navios, com a tonelagem 
de 2 201.745, contra 993 uavios e tone-
lagem d : 1.687.S40 em egual período 
de 1906. 

As sahidas foram de 1.112 navio» com 
a tonelagem de 2.196.604 em 1907_c 988 
navios com a tonelagem de 1.674.712 
eui 1906. 

Hoje, na Faculdade de Direito, serão 
chamados á prova cscripla do 

1. anno—Direito Romano: A 's 8 ho-
ras, sala n. 2, os inscripto» de ns. 1 a 
30. Philosophia do Direito : A -s 11 l i2 
horas, sala n. 2, os inscriptos de n», 31 
a 60. 

3°. anno—Direito Criminal : A's 11 
1[2 horas, sala n, 1, os inscriptos de 
ns. 1 a 29. D f ito Civil S A - s 8 ho-
ras, sala n. 1, o» inscriptos t'« ns. 30 
a 58. 

4,' a n n o - D i r e i t o Commereial : A's 8 
horas, saia ti. 4, os inscriptos de ns. 1 
a 22. Direito Civil : A's H horas, sala 
n. 6 , os inscriptos de n». 23 a 44, 

5". anno—Direito Administrativo : A'a 
11 horas, sala 11. S, os inscriptos dc ns. 
1 a 27. Theoria e Pratica do Proc.-s. 
so : A*s 11 horas, sala n. 3, os inseri-
ptos dc ns. 2s a 54^ 

professor Antonio 
director do grupo 

F o i nomeado o 
Spindola de Castro 
cscolar do Jahií . 

Foram removidos : o sr. Pedro Paulo 
Thoniaz dc Oliveira, director do grupo 
cscolar Quirino dos Santos, de Campi-
nas, para o logar de director do grupo 
escolar de Casa Branca, e o sr. Moy-
sds Horta dc Macedo para aquelle 
grupo. 

«Boro Boraclca» cura feridas 
antigas. 

BfSTSIGTOS D l CAPITAL 
1 l i b e r d a d e 

(Do coriupondcnte): 
Dissemos cm nossas ultimas notas, 

que o districto da Liberdade, apetar de 
ter produzido quati todos os presiden-
tes, vice-f residentes, divers-t» senadore», 

informar ao governo .-.oure o» pedidos i vereadores, c mais magnatas do poder, 

O Tribunal dc Justiça designará hoje 
uma sessão de camara» reunida», para 

remoção de juizes de direito para 
vara da capital. 

Resultado dos exames lionlem reall-
sados n?. Kscola. de Pharmacia, 1? serie 
do curso de Odontologia. 

Luis Gonzaga Neves Cruz, simples-
mente, grau 3 na 1? e 2! cadeiras. 

Cario» de Sousa, simplesmecte, grau 
1 na 1! cadeira. 

Franci-e:> Carlos 
simplesmente, grau 
uiiico que faltava 
serie. 

Jorge Augusto da 
te, grau 5 na l í e 2' 
do na 2^ cade.ra, 1. 

da Silveira Filho, 
1 na 1? cadeira ; 

para completar a 

Silva, simplesmen-
cadeiras; reprova-

R c M a o r n n t A O C O R V O 
—Hoje, mt.ada á bahiana. A freguezia, 
á entrsd da por!», diz ccm enthusias-
mo : saiti salada norwga para nm I 
— A< ceitain-ae pensionistas »manda »c 
pensío a domicilio.—Vales ptra 30 ref, i-
(0*° , 35$.—R 1* Anrhieta, 4. antiga do 
Palario. T . ie ; . lone , 13'j7. 

* 
I>. :,',n'1 a semana finda, foram vendi-

do* na ilolaa 3.967 títulos, no valor to-
tal de A*i7:00«H«000. sendo : 

1.233 acções da Paulista, 345 da Mo-
grana, 100 do Ilanc > de S . Paulo, 1.000 , 
do Danço (,'nião, 2uO da Companhia 
Melhoramentos. 154 da Mecânica. 150 
da Antarctica, 177 letraa da Camara de , 
8 . Paulo, 142 da de Santoa, 35 da do Am- , 

100 da do Espirito Santo do P i -
100 « a de Capivary, M da de Ri- 1 

..A Saúde da Mulher,, è infalível n; 
suspensões e mcnstruaçr.es detTicei-,, * 

A çornmi.ssão enviaria pelo dircctor: 
geral dos Correios para inspeccionar a 
administração deste Estado, iniciou ante- : 
hontem os seus trabalho-*, fa/.endo uma 
conferencia geral 11a thesouraria, eucon- j 
trando tudo em perfeita ordem. 

liontem, a com missão esteve em ba-
lanço no almoxarifado, sendo acompa- j 
nhada pelo digtio administrador interino 
sr. coronel Saturnino dc Oliveira. 

ir 
O sr. presidente do ICstado assignou 

hontem, com o sr. secretario da Justiça 
e Segurança Publica, o novo regula-
mento do gabinete anthropometrico 
da Policia, segundo as reformas e me-
lhoramentos ultimamente introduzidos. 

* 
Consta que a companhia de tecidos 

ítalo Americana trata de adquirir cios 
herdeiros do sr. Jwsé Couto de Magalhães, 
a fabrica de papel, importante esta-
belecimento induistiial do Salto de Y l i r 

4 . 

Nas convaleseençat—A'»L'A INGI.E-
ZA DK LIBEKO—Na casa Baroci. 

horas da manhã, serão II 
chamados os seguintes 
preparatórios 

examinados de 

nem por isso ha logrado obter grande» 
melhoramentos materiaes. 

E ' a parte da cidade mais elevada e 
que offerece maiores vantagens á salu-
hridade publica, mas tem o caiporismo 
de ser o domicilio de políticos de alto 
cothurno, que cm regra, s»'» fatem políti-
ca pc»soal. 

h fazem bem. 
Isto de andar um homem a servir in-

teresses publico* ou dc terceiros, cm 
época normal, 6 dar demonstração de 
ser um refinado imbecil. 

Agora sim, a opportunidade é mani-
festa ; approxima-se a eleição municipal» 
É justo que OÍ» chefes e candidatos co 
nheçatn todos esses pobres mortaes que 
são portadores de um titulo dc eleUor ; 
devem estar orientados de todas as ne-
cessidades do districto e resolvidos a 
enriquecel-o de melhoramentos. 

J á que não chegamos á perfeição 
eleitoral, ao menos approxitnem-se os 
políticos delia. 

A perfeição, no nosso modo de enten-
der, seria a nomeação por "decreto pre-
sidencial» dos senadores, deputados, ve-
readores e juizes de paz. 

Assim não haveria maçada, não cons-
trangeriam os pobres eleitores a prete-
rir os seus affazeres para virem dar um 
voto a quem nem ao menos conhecem de 
nome, não obrigariam os desbriados fal-
sificadores a commetter novos delidos 
de roubo de votos e de falsificação des-
tes; não praticariam o sacrilégio dc vio-
lar as catacumbas para conseguir os vo-
tos daquelles que ha tanto mudaram seus 
domicílios para a eternidade, e finalmen-
te, não concorreriam para mais abastar-
da/ o caracter do nosso povo. 

Acabaram-se as ficções. 
Encarando os factos por outro pris-

ma, lembramos á Commissão Central, 
cogtiotninada Commissão Directora, que 
pelo nosso regimen civil vigente o car 
go de juiz de paz na Kepnblica subiu 
de importancia. 

Antes, era indifferente »er eleito para 
esse cargo qualquer indivíduo analpha-
beto, que em momento dado, corno fax 
o n<,sso Congresso, revogasse a Consti-
tuição. 

Hoje trata-se de um juiz que subvti-
tue o magistrado na própria comarca da 
capital ; não 6 mais aquelle juiz de al-

('coqrftjihia r Ch<yro'/raphia (ultima b*n- çada de 16$00O, mas si:r. dc 500$0G0 e 
ca da 2.1 chamada»—Alfredo Iyi\Tnn-n-
to, Juvenal Oliveira Komão, fvjgardo 
Redondo do Nascimento, Lot Paraplona 
da Si lva e Luis Francisco de Paula. 

Haverá prova oral de Geometria e 
Historia Natural, ás 7 horas da manhã. 

Avrso—Os exames de Historia Uni- j de direito, que afFect; 
versai e do Brasil , começarão no dia . da conectividade. 
22 do corrente, áa 7 hora» da manhã. | Um 'uoccàonari» At tal « d t m , m~io 

funeções foram amplamente dila 
tadas. 

Ma- , a todas essas razoes dt maior 
relevancia, sobrepuja a seguinte : é o 
juiz de casame.itos e do registro civil, que 
tem de decidir de importantes questões 

s e i o s interessas 

pAde ser um boçal, «m mero cabo elei-
toral. 

E ' necessári a que seja um letrado ou 
um homem de tiotorio saber no teu dis-
tricto. 

Mas, a poderosa Commissão terá o 
necessário altruísmo para sopita»- os in-
teresses partidarios em bem do interebêc 
publico. 

—ApproxíoU-se o estio para S . Pau-
lo, e como ulfegucin ignora, <5 na esta-
ção calmosa que a exhalação de mias-
uias mais se fa. sentir; entretanto não 
consta que a hygieue publica se preoc-
cupe com a limpeza dos domicilio** Per-
segue os proprietários com a acimenta-
ç i o do solo, collocação dc ladrilhos, pin-
turas, etc., mas esquece do principal— 
o asseio. Ha na rua da Liberdade» por 
exemplo, quintacs de casas de bôa ap-
parcncia, onde até fazem engordio de 
suínos. 

K' uma immundice repugnante. 
Ora, a hygieue não tem fabrica dc 

cimento ou ladrilhos e nem a ella asso-
ciados, por isso 6 extranhavel tal pre-
occupação. 

Para a saúde publica a visita dos 
quintacs tem vantagens reaes que os 
dignos facultativo-, não ignoram. E não 
é só o domicilio do pobre que deve ser 
visitado, pois o rico não tem privilegio 
de limpez i. 

H a n t a l £ p ! i i | ç c n i a 
Realisa-se, hoje, no salão-thcatro da 

rua Júlio Conceição, a segunda confc-
rencis sobre o thema— Catas populares, 
pelo sr. Felix Guimarães. 

—Acha-se doente o sr. Ambrosio Ber-
nardes dos Santos, conceituado nego-
ciante deste districto. 

—Visilá noSj a convite dos srs. Pas-

que observámos, es -̂e estabelecimento 
tem prr divisa a boa ordem, moral idade 
e asseio, elementos estes para a garan-
tia de um bom futuro. 

—Segundo nos consta, existem diver-
gências entre o grupo governbt des'e 
districto, não sendo de extrauhar uma 
próxima «cisão. 

A confirmar-se essa noticia, temos 
nossa política dividida c subdivida, 
que occasionará interessante imbroylio 
no proximo pleito. 

—O grupo político independeu'^ tem 
recebido innumeras adhesões,nestes ulti-
xnos dias. 

E C O S D O S M U N I C Í P I O S 
S n n t o N 

F.m 17. 
A Sociedade Ilumanitaria dos Empre-

gados tio Coinniercio, enviou á Associa-
ção Commereial um ofticio solicitando o 
seu apoio para que o commercio desta 
praça estabeleça como praxe a conces-
são annual de uma licença dos seus au-
xiliares, sem prejuízo do andamento dos 
serviços das respectiva* casas. 

Tomando conhecimento desse pedido, 
cm sua reunião do dia 13 do corrente, 
a Associação Commereial enviou á So-
ciedade Ilumanitaria o seguinte oflicio : 

«Santos, 1', de novembro de 1907. — 
Illmo sr. — Em sessão ordinaria de 13 
do corrente, da directoria de»ta Associa-
ção, foi lido o oflicio n . 12[3203, de 10 
do fluente, en: que vv. s». se servem 
solicitar o a]>oi<> desta ag^remiação pa-
ra qtte o Ir.nrado commercio desta pra-
ça estabeleça como praxe a concessão 
annual d»' mna licença aos sctis auxilia-
res sem prejuízo do andamento dos ser-
viços das respectivas casas para que cl-
Ies p,.ssam refazer o organismo depau-
perado pelo fatigante trabalho que en-
tre aós se desdobra. 

A directoria julgando nobre e digna 
id^a que CiS.i benemerita sociedade 

patrocina e que ê seguida já por tinta 
bóa parte do nos^o commercio, acredita 
que nenhum negociante se recusará a 
admittir com» uso a licença annual de 
que sc trata, regulada de 1S a 30 dias, 
como suggerem vv. ss.( dando assim 
ensejo a que o-, seus atixiliares refaçam 
.m forças exliaustas pelos grandes afa-
zeres que m .vlmentam a nos^a praça. 

Ksta associução limita, para o caso, 
a -ua intervenção á fundada presum-
pção de que o commercio santista aco-
liierá com benevolência a iniciativa dessa 
sociedade, henevolencia que poderá ser 
expressa, se essa honrada directoria qui-
zer ou enten<ler eertificar-se documen-
t-ilmente do fundamento da no.sa c >n-
jectura; mais longe não leva a sua in-
terferencia, j>orquc sobre tratar-se de 
acto particular, dep"ndente, portanto, 
da vontade de cada um, cogita-se de 
uma providencia dc necessidade e jus-
tiça, que todo o commercio expontanea-
nt.-ntc reconhecerá. 

Attendido, por esta fôrma, o pedido 
de vv. ss. cabe-nos o dever de louvar 
e-sa digna sociedade por mai-, este ser. 
viço que deseja prestar á vasta cla*-e 
que representa. 

IVevalecemo-noa do ensejo para reaflir-
triar a vv. ss. a segurança de nossa es-
tima e consideração.. 

A r ; « r í i « s 
F.scrcvent n - J desta cidade, em data 

de 17 : 
• Não fòra verdadeiramente excepcio-

nal a situação desta cid;ide, inimigo, 
com» sou, de accnsar quem quer qne 
seja, declinaria de vos dirigir estas li-
nhaa, dando um esboço pallido das vio-
lências aqni commettidas. 

Acontece, sr. redaetor, qne o policia-
mesto desta cklade eatá entrega* ao cri-

tério de um boçal sargento de policia, 
embora esteja em pleno exercício do 
cargo o doutor delegado dc carreira• 

Pessoas qualificadas, pliaruiaceuticos, 
negociantes, empregados publico», têm 
sido revistadas cm plena rua. 

Telegrammas dc protestos foram di 
rígidos ao dr. secretario da Segurança 
Publica e as violências continuam, cada 
vez mais odiosas. 

Ante-hontem, ás 11 h o r u da noite, 
quando, cm companhia da maia alta ati 
toridade municipal e duas pea.oas gr.v 
das, sabíamos de uma reunião familiar, 
fomoa abrupta e eatupidamente intimados 
a fazer alto, e tivemos de no» sujeitar 
á humilhante revista. 

O intendente não quis sujeitar-se á 
revista, allegando, para isso, ser oflicial 
da guarda nacional, mas ficou detido no 
meio da rua mais central da cidade, até 
que o dr. delegado se manifestasse. 

O autor destas linhas tatnbem resistiu 
a essa ordem, visto ser diplomado por 
uma escola superior deste Estado 
bastante conhecido, pois j á tetn exerci-
do, por diversas vezes, o cargo de pro 
motor publico nesta comarca, porém foi 
conduzido, arbitrariamente, á presença 
do dr. delegado, o qual, mandando re 
tirar as praças, disse que não tinha 
dado ordens para isso, e pedindo des-
culpas do incidente, declarou que a or-
dem tinha sido mal interpretei Ia c dando 
mostras evidente qu® o cotnmnndnnt.e do 
destaca» 'iito fA'.ia o que entM Ift 

E ' necessaria, sr. redaetor, uma 
reparação prompta c encrgica a 
sas violências, e para i-so peço a in-
tervenção do seu jornal, que já tem 
feito cessar abusos desses, cm outros 
casos semelliantes.il. 

Em lli. 
Damos, abaixo, algumas notas sobre a 

chegada dc s. exa. o arcebispo de I'to-
loniaide a esta cidade: 

A população, na incerteza da vinda 
e hora da chegada de s. ex.i. revma., 
foi despertada, pelas 4 horas da madru-
gada, do dia 15, pelos alegres e festi-
vos sons dos sinos da matriz, c pelo 
estrugir de girandolas, o que signifi-
cava que s. exa., tendo tomado o ex-
presso em Maudury, se acharia ás 0 
horas da manhã nesta cidade, 

A "ssa hora, a estação da estrada 
de ferro, repleta de povo, notamlo-se a 
presença de exmas. famílias c o escol 
da sociedade avarécnse, ao appro.ximar-
se o comboio da gare, pelas banda; 
de musica—Giuseppe Verdi e S , lletie 
dlc.o, foi executado o hyinno nacional 
e ao apresentar-se, descendo do carro, 
a ligura sympathicàmente veneranda do 
sr. arcebispo, foi s. exa. revina. cuui 
primentado pela respectiva commisaâo 
dc recepção, da qual fazia parte o iti-
tclligcnte e distineto advogado dr. Ulys-
•ses Coiitiuho, que em plirases felizes, 
de uma eloqueuciaelectrisan'e, saudou a 
s. exa. revma. dando-lhe as boas vin-
das. 

S . a. começou apresentando ao exuio. 
sr. arcebispo as homenagens do povo 
de Avaré, e conjuntamente as \ « , . 
vindas, traduzindo nessa oceasião o 
cnthuslasmo popular por ser chegado 
emfun o almejado ensejo de receber 'cm 
íveti seio um prelado da egreja ro-
mana. 

Disse mais, que assim tinha dc acon-
tecer, por ser todo "o homem natural-
mente religioso, pelo espirito e pela ima-
ginação e por pertenc-rr o povo ali reu-
nido á religião romana, da qual era s. 
exa. revma. um dos membro» proemi-
nente,, a essa religião que, no dizer dr, 
orador, soube dominar a satyra de Vol-
taire, com o silencio do.s dignos, a in-
sldia de Rcuan, com a prudência dos 
fortes e os insultos do Hu-ckel no Con-
gresso de Koma, com o perdão dos ma* 
gnanimos. 

1'a.sou depois a citar o facto de, na 
antiga Palestina, levarem os hebreus 
pira o campo de batalha a arca da al-
liança, declarando Iquo, o» verdadeiros 
christãos também, licbreus do século 
moderno na lucta contra o vicio c con-
tra o mal combatem á sottbra fia egre-
ja romana que 6 a arca d.i alliança en-
tre o homem c Deus. 

Finalizando, aflirmou o oralor que, 
em face do que acabava de dizer ficava 
perfeitamente explicada a recepção cn-
thusiastica feita ao exmo. sr. arcebispo, 
um dos gencraes christãos nessa grande 
lucta e que hc p í determinação supe-
ri r elle escapara das ondas bravia* do 
Mediterrâneo, também por determinação 
superior estava de.tinado a um outro 
mar e mais irado, c . tnmandjr a nan 
da Egre ja e leval-a com pulso firme ao 
porto de salvação, sendo as ultimas pa-
Iavr.is do orador uni convite ao povo 
pira formar uma só aluía no hymno de 
gratidão, cm que era celebrada a feliz 
chegada de sua exa. revma. 

S . exa., foi ainda saudado i»e!o ad-
vogado coronel João China. Eni seguida, 
pela banda ma.ical Itagyba, foi execu-
tado o hymno p^ntificio etu honra a 
s. exa. Ko-mou-se numeroso e solenne 
prestito, A frente do qual vinha s. exa. 
sr. arcebispo, ladeado pelos se-.ts com-
panheiros de jornada, e rommissT.es 
atr ives^ando a cidade, cujas ruas aclia-
vam-se f ittorescamente enfeitadas com 
arcos, e arbustos,, band-irola-., e ban-
deiras de todas as nações, e assim foi 
s. exa. conduzido ao palácio destinado 
a sa i residencia provisoria, em cuja porta 
dc entrada estavam hasteadas as ban 
deiras brasileira e pontifícia. 

Decorrido, apenas, o t*mpo preciso 
para parameatar-st, dírlgín-se a. exa..de 
•útta • baculo, Mb • p*lh>, á egreja 

Matriz, sendo á sua entrada no templo, 
entoado o K C C B S A C R K I I O S M A C N U S . . . c 
em seguida solenne T B D P . U . M L A U O V -

MUS, depois do que, por s, exa, revtua. 
foi celebrada a missa pontificai simples, 
com o templo repleto dc lieis. Ao evan. 
gelho, s. exa. do solio A K C I I K P I S C O P A I , , 

sob docel armado á direita do altar-mór,, 
dirigiu sua autorisada palavra, repa-sa-
da de doçura aos fieis clrcumstantcs, e 
fazendo applicação dc uma i>assagem do 
evangelho, agradeceu commovido a re-
cepção que lhe foi feita. A orchcstra 
coral, sob a regencia do esperimentado 
mestre de capella, tn. Itagvba, pur.oii-se 
irreprehensivclmcute, solenuisand* i d o . 
esses actos com cânticos espirituaes apro-
priados, e respectivos hyiuuos. O servi-
ço referente propriamente á visita pas-
toral iniciou-se í 1 hora da tarde com 
administracção do a .uto chrisma ás 
crianças, c continuará por espaço de 3 
dias. 

Em homenagem ao e>mo. c rvmo. sr. 
arcebispo de Proi/IMAIDK, e para so-
lemuisar sua primeira visita pastoral i 
esta parocliia, saliiu hoje publicado um 
numero especial da polianthéa A lJaro-
chia do Ararv, onde, além de um magni-
lico retrato dc sita exa. revma, vêm di-
versos escriptos literários c dedicados 
ao sr. arcebispo de Ptoloiuaide, e fir-
mados pelos srs, alferes Manuel Marce-
llno de Sousa Franco, Elisiario do Pra-
do, José de Azurara, dr. ' Kicardino S . 
de Moraes Cordeiro, revmo. pa ire Car-
los Pereira üicudo, e bem assim a trans-
cripção dc dois bonitos e inspirados dis-
cursos feitos pela menina Eaudiccna de 
Oliveira, e menino Torge Coimbra. 

Cooperaram cflicaznicnte na billiaute 
recepção feita ao exílio, sr. arcebispo, 
as seguintes cominissões de festejos : 
Paulo Hosisio," major Robcrto"~Ouirinô, 
Antonio C, Coimbra e Vidal de Abreu. 

Par i o das ruas da Estação e I*er-
n.imb • a t o larg da Matriz. 

Srs. Albert . <i^,,ies Pinto, Domingos 
Etteves, Miguel Teixeira, José J . An-
tônio, José A. Valente, Joaquim Ca 
111 irgo, Manuel H. do Nascimento, ma-
jor Mario ISraga, capitão antonio ( i . da 
Oliveira, tenente corouel Arthur Macha-
do e Attlla Trench. 

Para a da rua de S . Paulo : 
Srs. tenente Eudovico Eopes, Kir nino 

Uomes de O., tenente Gencsio Ilertho-
lacine, capitàp Aunibal Carneiro, Láza-
ro A. do Amaral Leite, tenente Edgar 
(iuttierres, Victor Lut t l . c coronel João 
Neias, 

Para a do largo do S . João até o gru-
po escolar : 

Srs . major Alberto Chaga», Francis -

este o summario : 
Ainda não sc dsMnganaram, Cai(~— 

mecanica do cafeeiro. Motores a f m 
li na. na agrienitura. Lavoura aècca, S ^ , 
sões da directoria. Informações. Beccfe 
de plantas e sementes. Syndicatos pr%. 
fisaionaes. Exposição de 1908. Mo|i>a 
rio do Rio Grande do Sul, M o v i a t X 
assucareiro. Febre aplitosa. A presen? 
safra. Plantas gentniferas. Mercsdws d 
Ucrllm. Quedas d'agua no Japão, o , 
syndicatos. Industria do leite mo Cao«. 
dá. Commercio belga. Barragem de As. 
suad. Congresso de Fazendeiros. Arca . 
população do Brasil , Calendário agri. 
cola. Parte Commereial. Bibliograplii», 

— O Malho, como os demais, excel! 
lente, 

A verve, a ironia fina e inoílcnshra d« 
par com primorosas gravura» c illuiui-
nuras, enchem todas as paginas daedi. 
ção do Malho, liontem distribuído, 

—Embargos n, 4665, de Franca, eu» 
tre partes: embargante, capitão Aifre. 
do Rezende; embargado, dr. Francise» 
da Silveira Gusmão. Relator, o ir.ini». 
tro dr. França. Sustentação dos embar. 
gos pelo dr. José Meudes, 

—lierista S/jniatrica, que agora iui. 
ciou a sua publicação no Rio, sob adi. 
recção do dr. Alfredo Nascimento e do 
pliarmaccutico Orlando Rangel. 

Destacamos da interessante revista 0 
seu £Uiiiniario : 

ii Apresentação — Homenagem—A pj. 
thologia geral no ensino medico—Con-
gresso medico de S . Paulo — Signaes 
de morte—Tratamento das psvch i tlit. 
nias — Pesquiza da acetona urinaria— 
O tratamento da tuberculose pelo mc-
thodo Prokhorow — Debilidade infantil 
—Pliaruiacopéa brasileira—Pculose na 
urina—Do Anthrasol — O nuclcato d.-
sódio e o rachltismo—Presença do lluor 
nas águas mineraes — Policiinica de 
Hotafogo — O laboratório César Diogo 
— Medicina pratica : Grippe — Noticia» 
varias. 

Supplcmento: A Tuberculina do dr. 
Jacobs. 

G r a n d e e s e a n d a l o 
I J m d e l e g a d o d e p o i i o i 

A prisão do corouel Evaristo Calda» 
e seu lillio deu-se da seguinte forma: 

O corouel Evaristo ficou conhecendo 
o coronel Edgard Ferraz, deputado es-
tadual, na eleição prévia realisada , 
S . Carl .s do Pinhal. 

Por e.sse motivo, o corouel Evaristo 
Caldks e seu filho Trajauo; chegando a 
Jahi í , e homisiatido-se cm um arrabalde, 
mandaram chamar o coronel Edgard, 
que os conduziu á sua residencia, tn 
cidade, communicaudo o facto ao dele-
gado local, dr. Pereira Leite, a quem 
se entregaram. 

Ante-hontem seguiu de Ribeirão Bo-
nito para Jahú uma escolta, afim dc 
conduzir, para aquella cidade, Evari.to 
Caldas e seu filho Tra jano Caldas, >;ue 
checaram a Ribeirão Bonito, hontem, ái 
- horas da tarde. 

C A S A S P O P U L A R E S 
Conferencia» c mectlnj{s. 

Reaiisam-se, hoje, dnas conferências 
dedicadas ao operariado desta capital, 

Uma terá logar no salão da rua Jú-
lio Conceição n. 31, ás 7 1]2 horas <1i 
noite, e a outra, ás 0 horas, também da 
noite, no salão do C. R. Flor do Ri ichu-
cio, no largo do Riachuelo n 1 

O thema das conferências é o mesmo 
dc outros que j á foi desenvolvido, na 
Lapa, pelo sr. Guimarães: A convenieu-
— * J , * > ' — • a * . , j. - .1 . —u p„l.1jrn . 
construcção de casas para pobres 
rarios. 

Os salões para cssns conferi»?*» fo-
ram ohsequiosamentc cedidos pelas di-
gnas directorias das sociedades a que 
pertencem. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
Ajs d C H . i p i - i i p r i . i ç õ e H |>i>r 

t i t i l i i l a t l e p u l t l i c t i — Escrevem. 
nos : 

..Ainda nos consola que temos «ou 
distinetos e desinteressados veread ret 
os cxmós. srs. drs. Carlos Garcia c Cel. 
so ( .ateia, que actualmente fazc.il parti 
da nossa Camara Municipal, que não 

co G, de Araújo, Antonio Galvão, João ; poupam esforços c sacriliclos cm bem 
Tosclii, Joaquim L . Franco, David Laz- tia população desta capital, 
zarini, capitão Marcos Trech c João Na ultima sessão da Camara M u i r J -
Costa. j pai, o primeiro daquelles lllusires vc-

Para o da rua Santa Catharina : ! readores fez sentir do uin mod, bastai!* 
Sr^. Francisco Dias Moreira, João te eloqüente c digno de regktro o meio 

Maffei c major Gaspar Lobo Júnior . [pelo qual a edilidade legisla sobre a 
Para o da rua Kio Grande do S u l : I desapropriação de prédios e terreno» 
Srs. coronel José Magardi. major João I P o r utilidade publica, c dcnl cs 

Cândido da Luz, José Lutti, Gustavo valiosos e justíssimos argumentos c nu 
Angelini, Epaminonda» Schiindt, Pedro ' l1 ' " justificou o seu modo de vir ein 
fodr .d i e t ipltio Woymundo Capella. I relação ás leis sobre desaproprio;". 

Para a da rua Rio dc Jatielm • . | salieula-sc o que se segue : 

ruas pro-

Srs . Alfredo Galvão, professor Antô-
nio Alencastre, tenente João Itagiba, 
Au'o:iio Pinto Machado, Manuel de Mat-
to Ayres, Adolpho Pinto dc F.-.r.a c 
Maximino licrtholacini. 

Para a do largo da Cad. 
ximas : 

Sr- , dr. Francisco Rezende, Jcronymo 
Ferreira, Antenor Itagiba, Alberto Scli-
niidt c Salvador Nunes. 

Para o do largo da Matriz e rua Ma-
jor Victoriano até ao cemiterio : 

Srs . coronel Francisco Bastos, coronel 
Ernesto Dias, major Antonio V . de Al-
meida, capitão Francisco das Chagas 
Negrão, tenente Benedito M. Brisolla, 
Manuel • V. Cunha, José A. Rodrigues, 
apitão Alfredo Carvalho, Attila Trench, 

Arthur de Carvalho, capitão Ouirino de 
Toledo, Joaquim Gabriel de <<• Macha-
do c Elias Bechara. 

Para a recepção : 
Srs. commendador Joaquim Caudido 

ttimarães, coronel Eduardo Lopes de 
Oliveira, coronel J o ã o China, major 
Henrique Pavão, niaj ,r Juvenal Coim 
bra, alferes Lúcio Bento Alves, Manuel 
Drummond, Antonio Neves, drs. João 
Gonçalves de Oliveira, Francisco Jobini, 
1'lysses Coutinho, Ricarditio- Cordeiro, 
Francisco Resende, Francisco S . da Cos-
ia Torres, Flaminio Botelho, José de 
(ióes Saváo e Álvaro Machado, coronéis • 
Edmundo Trench, J o ã o Baptista da 
Cruz, José M. da Fonseca e profc.-sor 
José de Azurara. 

Para dirigir o» festejo» : 
Srs. revmo. vigário Carlos Pereira 

Bicado, coronel Francisco Antônio d.i 
Hocha, Coronel José Vicente do Amaial 
Leite, capitão Israel l>int> de Arauj,, 
Nova s e Manuel Marcelino de Soiisi 
Franco. 

No próximo doir. ngo será olferecido 
um banquete a s. exa., que partirá d -s-
ta cidade segunda-feira 
destino á capita' . 

» •• T:-J 

E II.io 
t sem 

ser, 

próxima, < om 

Livros, folhetos e revistas 

esame ,ntn'nl, por fter -
Processo de Ginse[>i>e 

fi;ci'.Bi,vfOs : 
Critica a um 

jamim Motta. 
Lambia^e. 

iMtí telhai, tim delicioso livrinho 
de versos do sr. flonorio Jovino. reside» 
te em Tanbat í . 

—A /.rfirwa.boletlm 4a Soeiedad*Na-
cional de Agricultora, «orrespoadcatt a 

do anno corrente. 

A- ' ' Mii.ir.t deve tomar mult . , 
estas questões de desapro[ i i,i;oe.. 
ir votando uma lei nestas Condi., 
que tenha certeza de que ella •» 
executada, porque r $ . é direito 
rcador o fazer pes ir sobre u propried* 
dc particular um ônus que a vá prejti 
dicar uo seu v.ilor. Isto seria 
se julgar que a Camara procura —tn •• 
ralisar o terreno par i ni tis tarde o ,id [iii-
rir por um preço mínimo. E , ncs.e ca.o, 
dá-se ainda o seguinte : a Camara tetn 
conhecimento plen . do que pesa sobre 
tal prédio uma hypotheca. A .siut, o pro-
prietário não só não pôde vend. r o -eu 
terreno, como se vê na impossibiii ' de 
de liquidar a sua hypoth-M-.-i, -reseen 1-., 
assim, dia a dia, cs seus prejuiz' s, qt:e 
são constantes.» 

O o|iero»o -xino. sr. dr. Carlos i • ir* 
cia -soube, eoi.i mão dc mestre, t.rar 
felizes conclusões do estado a que !i ^ re* 
dtizido o proprietário qu • v 1 o s MI pré-
dio desapropriado por uülida le publ;, t 1 

O» conceitos emittidos pelo dign • "'• 
: rcador, sã . de tolo .. pinto justi siuios 
o quiçá, sejam clles seguidos por . . : »• 
srs, vereadores. 

Existem innumeras 1 is munlci; .ac 
que fleclararam «1 • utilidade piibllc i m i • 
tos prédios .situados cm diversas r i a , 
da n ss.i capital, que aguardam. , 
mui.o tempo, a sua execução; e dahi, a 
sua -..aducidade. 

l ia ruas que têm prelios j í e 
d s ao cruel snppiicio da d--api.i pr.a-
ção : e--es prédios v ã o s - a . p u-o» 
deteriorando, perdend , o seu prim ivo 
valor, ficando us proprietari s i:n; o->-i-
bilit.i.los ,íe fazer qttal^uer serviç i ;-ara 
a s*t t ccns»'rvação, re»utfand . 'Ish o 
que muito '^m Ili-s-e • .r . rir. Carlos 
Oar,-ia— cpi,* a camara pr _ura desrno-
ralis.ir o terreno para mais t:#rde o ad-
quirir p >r nm preço miniuio . 

Infelizmente, isto tem acont ei lo. 
,\s de>aopr ipriaçõe, [•• r iitilida.le pu-

blica de prédios ç terreu -s são os ev 
pantaiho, i'os propri, *ark,«, e infeti* 
i,uelle que não tem um patrono que »e 
interesse pela sua causa. 

<»-qre se dá com o prisçrietario 
rua Ruy T.artiosa também se ver.ifiÇJ 
e m outros proprietarV», qne não 
betti até onde irão parsr tantos 
zes que advrsz, coo, a deGnitiva deci 
da Camara M-.in.cipal. 

Tristíssima e cruel t a siruafão * 
•m proprietário que vé o MS 

* 

publica !• 



ifeiO*a fo-
b» pelas di* 
lades a que 

|:i va prvj ;m 

j i e "»• 
r»api.i .pi-a-
|aO< p ll O» 
.1 primiiivo 
s impov.i-

erriço pai» 
Irt-, rlsh <> 
rir. Cario» 

ILJ ra ilesrno-
t»ri!e ' ad-

verinc» 

- n j f 
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P a i i & o • . . . f u g a 
. Isabel Avaloui, liella napolitana, dc 

.«£ annos dc cilada, approilmadatncnte, 
andava de ha multo coiu o coração a 
fretnlr de amor por um aeu patrício, 
D, nmiiico de tal, morador í rua do Pa-
re ão, cuja profissão era a de fabrican-
te de fòrmaa para calçado. 

lias juraa e protesto» do apaixonado 
por, mais e mais hc acalorava, no» co-
raçõea do doi» jovens, o desejo do se li-

Enrem pelos laços sagrados do liyiueneu. 
ntretanto, obstáculo» inesperados fize-

ram com que Uomenico, tristemente 
desiludido, abalasse desta capital com 
destino ao Kio. 

Isabel, apaixonada e saudosa do seu 
•leito, concertou aute-honteni, a sua fu-

indo ao encontro do desventurado 
amante, levar-lhe, aem duvida, o» pro-
t, ;os mais terno» dc seu acrisoladu 
•mor. 

10 foi assim que, aute-houtem, á tarde, 
I , . ! ' - 1 , illudindo a boa ft de seus pro-
j j-niiore», lhes disse que neces» tava ile 
ti .i i asa dc uma «lia professora, .1 ru i 
d.! Moóca, aliui de ajudal-a na confia 
ç o d e chapéos para senhora, promet 
tendo voltar 4s oito horas da noite. 

Não se oppinseram í ida de Isabel os 
sct:s velhos pac», até que, decorrid ia as 
oito liora», um pre»entimento du fuga 
c.í filha, lhes vciu inquietar o espirito. 

f \LSSI ida» que foram as nove lioras, 
do/, e mais, sem que refiressasse 4 casa 
p .terna a apaixonada mocinha, o casal 
lie velhos tratou logo de ir í casa da 
professora saber se sua filha ali esteve 
c, COIUO a resposta fosse negativa, o pac 

Isabel dirigiu-se, hontem, i policia 
jvdiudo providencia» ao dr. Augusto 
Pereira Leite, 2 . " delegado auxiliar, pa-
ra que iuterviesse no ca»o. 

A autoridade, em resposta i. solicitaçã'. 
<!., pac de Isabel, disse-lhe nada poder 
1 ./.er por se tartar, segundo aqitclle de-
legado. de um caso que s/1 á policia fe-
deral compete resolver. 

A. CHI,NO (JAKtlA—Advontulo 
- Ksn-i|»tori«, riu do Quartel, 5. 

SOCIEDADE PAULISTA 
DB 

a ü b i c v l t i j b a 

Rcalisou-se, liontcm, ás 8 hora» da 
noite, uma reunião dos membros dei ta 
sociedade. 

0 seu presidente, dr. Siqueira Cam-
pos, expo/. os fin» d» reunião e fez um 
nppelto aos sentimento» dc patriot a 110 
dc todos os sócios para corrcsimnder a 
.Sociedade dignamente & honro-.a incum-
bência que lhe fora dada pelo governo 
cio listado. 

Ü6 com a collatoração de todas a -
dcilicaçCcs, poderia o Estado de São 
1'aulo fazer-se representar na altura dc 
seu adcantaniento, comparecendo na Bx-
posição Nacional com a mais eloqüente 
• lemcuulração de todas as suas forças, 
<'.e todos os s-cus recursos. 

Attcndondo A necessidade de organi-
sar as cominisaflcs diversas para pro-
mover a exposição preparatória, submet. 
lia a asseniblía deliberar se o faria por 
eleição ou por acclamação. 

Disse mais que, cm vista da dellbc-
«a;.':>J dos representantes da imprensa, 
r áüsad.i na véspera, indicava o dr. 
Milv.i Telles para se entender com as 
redacções dos jornaes, afim de bem com-
binar o serviço de publicidade. 

Dando a palavra a quem a pedisse — 
levantou-se o dr. Sérgio Meira c pro-
poz que fossou «»<»"l«. 
COí IM r's'Vl'l" V) H r.Á NISA U()HA 1>A K X PI 8 ÇÃO 

lJIP.rAKATOKlA 
Presidente honorário, dr, Carlos J . 

Botelho; presidente, dr. M.P. de Siquei-
ra Campos; direclor da aecção dc Indus-
tria,dr. Augusto Cario» da Silva Telles; 
direetor da scoção dc Comraercio, coro-
nel José Paulino Nogueira; direetor da sc-
c ; ã o de Agricultura,dr.Arnaldo Vieira de 
Carvalho; tliesoureiro, dr, Raul de Re-
zende Carvalho ; secretario geral, dr. 
Veiga Filho; encarregado da Imprensa, 
dr. Augusto C. da Si lva Telles ; archi-
tecto, dr. Francisco de Paula Ramos 
de Azevedo. 

COMMisslto l!X«Ct:riTA 
Dr. Augusto Ferreira Kainos, dr. An-

tonio de llarroa Barreto, dr. Plinio da 
Silva Prado. 

COM MISS$f£S S8CCIONAKS 
A — Kducação : dr. Gustavo de fio-

do.v, dr. Carlos Reis, dr. Oscar Thom-
pson, dr. Horace M. I.auc. 

II — Arte» : dr. Maximiliano Kmilio, 
IIclil, dr. Victor Freire, dr. Victor Du-
bugra». 

C — Aries l.iberaea : dr. Frei tas Vai-
:e, barão Kaymundo Duprat, I.uis L,e-
vy-

D—Manufacturas ; Eugênio f<cfèvre, 
Conde Axlrubal do Nascimento,W. Marc. 

E—M.icliinaa : dr. J . Urant de Car-
vallua, dr. .lo.ií Maria Horgcs, dr. Er-
nesto Ilcitik. 

F—Electricldade : dr. Edgard de Sou-
sa, dr. Wolmstey, dr. Aguiar de An-
drade. 

<i—Transporte : dr . J o s í I.ui.s Coe-
lho. dr. Adolpho Augusto Pinto, dr, An-
tonio Penldo, ur. Alipio liorlia. 

II—Agricultura : dr. A. Cândido Ro-
drigues, dr. Gustavo R. d'tltra, dr. Ar-
senio rutteiu ins, dr. I.oureuçu Uranato, 
dr. Júlio llratidão Sobrinho. 

1 — lloriicultura : dr. Sampaio Vian-
r.a. II . Campagnoli, dr, II. Hassoti. 

J—Floresta : dr. Aphrodisio Coelho, 
dr «I. Kiiwu.l, <lr. 1'steri. 

K—Minas c Metallurgia : dr. Carlos 
N U U C Í Kí.bcllo, dr. I I . Carlos Magalhães 
liomes e dr. Guilherme Florence. 

1, — Carthographia : dr, João Pedro 
Cardoso, A. V. l.allemand e dr. J . Krich-
butim, 

M — Pesca c Caça : dr. Antouio Fran-
cisco de Paula Sousa, coronel Luís Lei-
te e dr. Theodoro «le Carvalho. 

N - I l y g i r n c : dr. Emilio Riba», dr. 
Victor Uudinho, dr. Vital Ilrasil e dr. 
Cariui. 

o — S.milaria ^Engenharia): dr. Ata-
liba Valle, dr. Arthur Motta e dr. Fon-
seea Rodrigues. 

p — Anthropologia : dr. von Ihcring, 
>ir. Alotiso G . Fonseca c dr. Roberto 
Ottinger. 

< >—l onimercio : dr. J ( ,ão Velloso, dr. 
M. Martins de Siqueira e ilr. J . li. 

Leal Costa. 
R — Kcononia Social : dr. Jo»<? Luis 

A!u:eiila Nogueira, dr. lirasilio de 

da Bario», dr. J o r f Carlos de Macedo Ao ser preso, cm flagrante, oppoz te 
Soares, dr. João da Bilva Tel les Ru lge#l naz re.siateucia, fer udo no houibro «• 
dr. Augusto Carlos da Silva Telle-, d . carroceiro Nicola Luppo, cunhado dc 
Raul de Reícnde Carvalho, dr. Mario ' Nicola Voljie, que auxiliou os soldados 
do Amaral, dr. Vicente d^ Paula Al-
meida Prado, dr. Ernesto de Sousa 
Campos, coronel João Jos*5 Pereira, c>. 
ronel Francisco F .gydi id i Amaral, dr. 
Augusto Ferreira Ramos, dr. Antouio de 
Danos Barretto, dr. João Pedro da Vei-
ga Filho, dr. Olavo Egydlo de Sousa 
Aranha, llcuriquc Secchi c I.uis da 
Silva. 

A g r e v e d a s c o s t u r e i r a s d a s 
l o j a s s y r i a s 

Continua renhida a agitação das cos-
tuieiras das lojas de «carregação», par-
ticularmente a» ile proprietários syrios. 

L ' conhecida dc todos a tristíssima 
condição a que estão sujeitas estas mu-
lheres, moças viçosas c fortes e mães 
de famílias cansadas do labor excessivo 
do iar. 

o » preços irrisorios da mão de obra, 
que nem m••»mo tinham a feição de es-
mola, lexeit ir.un os protestos dc uma par-
te destas operaria», e nas reuniões que >e 
seguiram na s i de da União dos Synili-
cato» Operários, sita ao largo do Ria-
chuelo n. 7, d, p ,i» de acalorada discus-
são, ticou resolvido reclamarem dos seus 
patrões uma tarifa mais humana e que 
gWanta o pagamento todo cm dinheiro. 

O h'Íítilíítttht das c sturciras ás casas 
ftyria», btseaiido-sc sokre o sys ema ado-
ptado pela casa Ilermiuio Ferreira ,St 
Conip., é do teór seguinte : 

«Illmo. sr . — A» costureiras que tra-
balham na sua loja, c •siderando que 
o preço atí agora pago pela sua m"io 
de obra não compensa, como deveria, 
o seu trabalho, mas d unia vcri'a loira 
esin 'Ia, como injusta a obrigação dc 
receber a metade desta irrisória qit. n 
tia, cm fazendas, communicam a v. ». 
que não trabalharão mais na sua c j s a 
a não ser que seja pago em •'dinheiro» 
o seu trabalho .1 seguinte tarifa : 
Costurar 12 paletots de briin SinOO 

n ii calças de brim 3|f>00 
i, ii cvrolas ordinarias 2$oi)0 
» ,i cerulas bordadas 43000 
ii ii cerolas zefir 3S0U0 
ii ii collctcs d« brim 5$000 
ii ii colletes de diagonal 
» colletes dc sar ja , um l$2u0 
ti ii camisas de caipira 25100 
ii u camisas de chita 33<jOU 

O pagamento deve ser feito no dia 3 
de cada mez. 

Esperamos a vossa resposta.» 
Iloiitem, de manhã, uma comtniasáo 

de treze operários entregou o ultimatum 
acima ás seguintes casas : 

J o r g e Chamma A C.—Saiu Racy ât 
Irmão—Jorge J . Coury — Racliid Ho-
cater—Said Simão iSi Irmão, da rua Fio 
rencio de Abreu; José Moussal dr Irmão 
e Joaquim S . , da rua 25 de Março ; 
Eduardo Elias e liayrouth A C. , da L a 
deira 25 dc Março. 

Existem patrões que praticam a bar-
baridade, além de pagar metade em 
mercadorias avariadas, de não iffectuar 
pagamento algum durante tres meies, 
nem mesmo para necessidades inadiá-
veis, como aconteceu com uma infeliz 
mãe, ,111c t iniu uma tilliinha mori-
bunda : 

A «União d j s Syndicatos Operários» 
publicou um rigoroso manifesto incitan 
do os operários á luta. 

Prevalece, no uiel i destas infelizes ope 
rarias a idé.i de impor ás casa s syrias a 
tarifa paga pela casa Ilermiuio Ferri i 
ra, que r aquclla cm uso nas casas bra 
sileiras e portuguezas e cm algumas ita-
lianas. 

res^-élKlfoírf^S^tôftUaiK^íft í â u í t } i i : 
tao, declararam se em gr ive por solida 
riedade com as companheiras dc tra-
balho. 

Parece que algumas casa» syrias ac 
cederam ás justíssima» pretenções da» 
operarias. 

* 
* # 

Uma nota cômica, que revela o tino 
da policia, í a prisão do operário corta 
dor, Francisco Chiarella, da Casa J o r g e 
Chamma,-quc se havia retirado para a 
sua habitação, depois dc ter sido despe 
dido do serviço pelo sr. Jo rge Chamma, 
por ter-se manifestado favorável ás gre-
vistas. 

Felizmente, á tardinha, de houteni, 
Francisco Chiarella foi posto cm liber-
dade. 

FESTAS ESCOLARES 
T e r c e i r o t r r u p o e s c o l a r d o l l r a x 

Commemorando a instituição da ban-
deira nacional, rcalisou-se, hontem, neste 
grupo, com grande brilhantismo, unia 
festa infantil, á qual compareceu o 
inspector geral do Ensino. Executado 
o ffyiuno Nacional, tomou a palavra o 
professor C. Ivscobar, que fez uma con-
ferência adequada ao acto, sendo mui-
tíssimo applaudido. 

E m continuação, os alumno» executa-
ram o programma seguinte, que agradou 
iuuueúsamcutc : 

I lymno á bandeira; poesia, 1S de No-
vembro— Edgard Pinto; poesia. Expe-
riência falhou — Dina iiastranclli; dialo-
go, Patriota—Paulo Curimbaha e Enrico 
Freitas; poesia, Uma sabia—Urasilina 
Spadini; poesia — Ondina Curimbaba; 
canção—Emílio Mario; dialogo, As pro-
tis.s, es— Esther, Arlinda, Cecília M. Bo-
re», poesia. lioncca dc Margarida— 
Kdith Borges; poesia, A setta e o canto 
— M atina Louzada; dialogo, A bandeira 
— Dirceu Freire c Paulo Ferreira; poe-
sia, O rouxinol—Anilrelina dos Santos ; 
hynino, Somos nós a esperança; poesia, 
O caroço—Fernando de Paula; dialogo, 
Olga Machado e M, das Dores; Visita 
e-.colar—Alfredo de Oliveira; cançoneta 
— Marina Louzada; poesia, As tres ir-
mãs do poeta—Emma Bandini; S.Paulo, 
Jioesia — Mariana Magalhães ; Hymno 
da Proclainação. 

a begerai o criminoso. 
Apesar dos e-forços empregados parri 

e capar, foi conduzido e apresentado ri* 
dr. Augusto Pereira Leite, que abri 
in juerito a respeito do t.icto. 

Nicola f li conduzido á Policia Ccn 
trai, sendo siibmetlido a exame d • cor. 

o de deli to, no gabinete in di legal, 
pelo dr. Alfredo ile Castro, que consta 
ti u a exist .noia de um ferimento no liv 
pocondrio esquerdo, coiisi lerand.o gra-
vissimoo seu estado, pelo que foi im-
inediatanietite removido para o Hospital 
Italiano. 

Nicola ( casado, tem quatro filhos me 
nores, e reside á rua Ruy Barbosa. 

Thomaz (iiaiiatiul, lia quatro anuos 
itraz, c-,teve envolvido cm um ataqut 

a praças dc policia, tio bairro d , Bexiga 

Vida social 
ANNIVKIt.SA Ittol 

i*'a7.0lll rmiif>«í : 
\ PXIII». nr i. d. Kranriva .lulia <]•» ílanlo, pro-

fc or.i .in í̂ niptj escolar • i.* Jlarra l u»<Ja. 
O rii.Miiii.j Dctavio, li!lio |.> |iria'lo sr. Anio:.:o 

Mmlri: 'ÍCS TI-' Ki^iicirclo 
') .>r. Oscar Miramla. 
I). M.iriM .Icüilina tio A:nir»í. es|»o>a -Í<J sr. 

c;ij)it,j.» 'ti\ -• 11I .Jo Aninr»l. 
I». Anua ii-juilliA 1'onlon, f»sj»osa <lo sr. João 

Auiorici) 1'outps. 
A Hcnlririla (iloun-iitma 1'inty 'la Fonsoca, 

|trol>ssi»m. 
A siMihoritn \fnri»'ta Moita, fillin «Io -»r. 

Caetano da Motta, negociante nf>ia j»r.«<;a. 
o -r. ()• i a viu Pereira d<v Alnr-i-la. 
O sr. Carlos Allx-rt-i d.; Carvallm. 
íi nuMiino Francisco Alves, neto 'lu coronel 

Anlonio Kiij,'«nio Itaniallio, ollieial rofornuelo <lu 
exoicito. 

O menino Fornantlo, ftlho 'Io sr. Fornan-lo 
- O sr. Juveacio Itupa dc Sou.̂ a Pontes. 
I :X ' : I ;I»SÀO 
l'm krrnpo di» omprê ados do «•onunorcio, desta 

capital. r»,aliS3rM. no proximo .sa!»hado, nina 
<-nr-.ão, a pr, ii cidade de .Santos. SA.» e!le-> us sr-. 
Fausto r.ampello, heorleciano de Oliveira. Gabriel 
í»urcira V A.ntouio l'eroira. 

ite as qnac» Mof/ffio, A Surmitina c on-
taa. 

A comprttihi-t italiatiu fio actor 
• nlli rejireíontarft p. comedi t em 1 acto 

U m-tlrimonio dei <Si/. 7'ittciqua. 

rtaculo 

lancia 'la escola rntre os bairros Alle-
mães c Arcão, em Piracicaba, e fixou 
a ŝ Me Ha mesma escola no bairro Alle-
mães. 

, i lotilÁife (> c | 
íK: hontem c^tcvu cuJicorridia.iiiiio. 

ívo» lioi^lfii, duett i .^l i l . i l i .u iüi 
bita, cat»tora co»iíit>|iolila, e Ameli 
v lii, cantora italiana, ijue bmib 

itic.tiain, íoraiit rect biclos, 
í.irtameutc aplaudidos. 

Do.» números auli;;o.s coutiuiíam a 
tHradar as Sisttrá florence, Kitly l4ord, 
l-.l a e A l v a r á . 

— Hoje, mais um et.pectaculo C O J D to-
das as estróas. 

I.ti-

ui se 
.endo 

ele 
•sple 

anti 

Foi . 
sora d. 

oncedida. i 
I^í.-liciana 

.posentadoriíi a 
Avelina d»' Ca 

nrtífes-
t ro. 

IJOSPKIÍHS K VIAJAM RS 

Seguiu hontonij>ara liebe<iour 
idvocacjn, o <lr. Ornar Simõi 

para Î uupe o -.r. 

onde exon e a 
Magro. 
João Augusto de — •̂ «'{•UIU 

Kreil is. 
Kstüo na capital : 

t» sr. coronel Kd̂ ard Ferra/, deputudo ao Co.i-
ores o do Kslado, «le regresso do sua viagem ao 
interior. 

O dr. Aspriuo Júnior, advogado om !»ra-
O dr. Nuno Pereira de Oliveira, negociaul»Mia 

prai;a do Pará o agftite ĵ oral das Loterias Na-
cionais naquelle FsUnIo. 

O revmo. padre Ilouriquo Antonio Gtelersdor-
1'er, vigário do Patrocínio do Sapucahy. 

O sr. capitôo Kogerio César de Andrade, cm 
tralanle do s"iviço •!»• illuminação de Jaboticabol. 

—Vindo de (juaranesia. .Sul de Minas, acha-se 
nesta ( .apitai o sr. José Lauria. • 

Vindo do Amparo, esteve nesta capital o sr. 
Adrdino Moita, <hr»-. tor do circo Meystrik, 'pie 
trabalha actualmenlo eni Amparo. 

O sr. Adelino veiu a esta rapitil contratar <li-
ver.tOi artista",, (juo deverão eslrtiar em Mocó- a, 
quarta letra próxima. 

Cadastro policial 
n i - x a i i l r e — Kalleceu, hontem, no 

hospital da Misericórdia, Amadeu Mi-
quetc, que 110 domingo ultimo, na occa-
»ião em que se exhibia em um theatri-
nlio, no bairro da l .apa, ao experimen-
tar uma espingarda, esta disparou, re-
cebendo a carga na bocca. 

O seu cadáver será hoje autopsiado 110 
uecroterio do Araçá, pelo dr. Marcon 
des Machado, medico legista. 

N E C R O L O C l i 

I t i j i . u - X l i c a l i e Ivjte 
t h e a t r i n h o , o n d e s e c x i i i b i o 

iiicmatograplio Rirhebourg. da , mpre j 
za K. Seirudor, tem lido grande., eu 
e.heutâs todas as noit--... 

As vistas hontem apre.entadas for.im 
tpi' • iadissimas. 

JI<ije, variadas futicções, da» 7 ho-
i as da noite cm dcar.tc. 

C i n c i n i i t o | { i ' i i p l i o I ^ í i l l i ó — 
As funeçoes de liont- in estiveram mui-
to concorridua. 

—Para hoje, a empreza M-.-uezes A 
Comp. annuncia., novas \ i->t.is anima-
das. 

<J i i iemat<>iCi 'U|»i i<» j a p o u e / . 
— Continua a ser ponto preferido da 
nossa sociedade elegante o vasto salão 
da Rotisserie Sportsuian, onde s cxhibe 
este cinematographo. 

As funeções de hontem foram mui o 
concorridas. 

—Hoje, novaa vista*. 

V i s s i l i * — A sra. Hubaino Kosita, 
mezzo-soprano da roíupanhia lyrica S---
greto, enviou-nos hontem delicado c.ir* 
tão rle visita. 

C o n c c i - t o — O i conhecidos aniado-
re , e apreciados violinis'a-. .̂ r-». Joaquim 
Kerreira c Theotonio Corrêa, renlisam, 
no dia 2A do corrente, na visiuha cida 
de Atibaia. um grande concerto cm tje 
neficio dos p jbres sustentados pela ir-
mandade de S . Vicente de 1'atila, d i-
quella cidade. 

C o n l e r c n c l a I M e r a i - l j i — Foi 
um verdadeirj auccrsso a conferência 
literária realisada hontem, no ,Salão S riu-
iiuy, pelo conhecido e apreciado jorna-
lista Medeiros e Albuquerque. 

A comorrencia foi das melhores. 
O distineto literato discorreu com fi-

na vrrve sobre o tliema—.Vdo rasar r 
melhor, cm resposta a uma conferencia 
rcalUada 110 Rio sobre o tliema — Cat ir 
t bom, explorando o assumpto com rara 
habilidade e fazendo sobre o mesmo 
deliciosas divagaçôes liunioristicas. 

O selecto e escolhido auditório dis-
pensou fartos applausos ao conferen-
cista, que foi muito cumprimentado. 

vtMiuranda sra. d . U o s a h a <1p O l i v e i r a , v i u v a do 

d r . F r a u c i s c o K r n e s t o M a l h e i r o . 

A i l l u s t r e f inada era l i l ha «los f a l l e c i dos v iscon-

des do R i o C la ro e i r m 8 da-. b a r o m ' / a s dc P i r a c i -

caba e d o l i ou r ados , da condessa d o P i n h a l e do 

sr. c o rone l J o ã o H i p t i s t a d e M e l l o O l i v e i r a , v i ce 

p r e s i d e n t e do HsUido. 

O o n t e r r o da v i r t uosa senho ra e f l ec tua-so ho je , 

• 'in K i o C l a r o . 

A ' e xu i a . f am i l i a en l u t a . l a as nossas coudo-

l cnc i as . 

—K.a l l eco ram mai->: 

K m M o g v - m i r i i n , a u t e-hou t em . á n o i t e , o cap i 

tão M i g u e f An t u i i o s P e r e i r a L i m a , est ima-lo fa 

zcn t l e i ro na ip ie l l a l o c a l i d ade , c o u t a n d o ci»rca vle 

00 a n n o s d<- edade , v e r e ado r m u n i ' i p a l e m e m b r o 

ilo d i r e c t o r i o r e pub l i c a no . 

O l i n ado , c he l e >|e n u m e r o s a í a m i l i a e a l i m u i t o 

cons i de r ado , era sog ro d o s r . A u g u s t o I t o d r i g u e s , 

d i s t i ne to «J abas t ado c o m u i e r c i a n t e d e nossa p r a ç a , 

r u n h a d o d o sr. d r . M e n j a m i m >la L u / Novaes , j u i z 

!•• d i r e i t o de R i b e i r ã o l í o n i t o e eo ieruu l tado do *r. 

• Ir. J o ã o M e n d e s >le A l m e i d a J ú n i o r , i l l u s t r a úo 

len te d a nossa F a c u l d a d e dc l i i r e i t o . 

O c a p i t ã o P e r e i r a L i m a era c a sado c o m u m a li-

lha d o f a l l o c i do d r . J o a q u i m N o v a e s C o u t i n h o de 

A r a ú j o . 

A e x m a . f am í l i a eu lu tn ia os nossos p e s amos . 

F m I t u . d . P e n v i n d a Moraes , i r m ã dos g e n e -

r a i s M e n d e s de M o r a e s e F e l i c i a u o de Moraes . 

• Fu i K i o C l a r o , o sr. Â n g e l o M a r i a F e r r a r i . 

F m P i n d a t n o u h a n g a b a , d . C a r m e u D e l g a d o 

Lopes , esposa d o sr . K a m o n O z u n a . 

— N o U i o . d. C a r t o l a C a r o l i n a R o s a , esposa d o 

-r. J g u a c i o G o u l a r t de O l i v e i r a ; d . A m a l i a Hoph ie 

Lou i se H o t h ; o sr . M a n u e l Ks teves d o M e d e i r o s ; 

o sr. F r a n c i s c o L a c e r d a , u a l u r u l de S . P a u l o e q u e 

ali se a c b a v u ho spedado no G r a n d e H o t e l . 

F m Uuenos-Aires , d . Sa ra l i G r a c i o lJernarde^, 

n a t u r a l d o H i o de J a n e i r o . 

- F m Uec i l e , P e r n a m b u ' o . o c a p i t ã o >le f r a g a t a , 

Fraucis< i> X a v i e r T u . o c o J ú n i o r , d i s t i ne to ol l ie ia l 

c o m b a t e n t e da nossa m a r i n h a de g u e r r a . O finado 

no t a v a 51 annos e l i n h a 31* a nnos e c i n co me / ç-

de s e r v i ç o m i l i t a r . 

í> i i ran to lar^o l e i n po foi « a p i t á o d o po r t o de Sai.-

lo'». d e s e m p e n h a n d o esse « ar^o c o m o m a i o r ze lo 

o c r i t é r i o . 

i?-,.tendida 
on-.u.eros-Clib 

loií-ir o festi-
y>l«-fraiicho 

1'aulo l>au 
C. I)el Itian-
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med 

Ac 
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M U I T A S E GAMBIARRAS 

•i" 
campos e dr. lirasilio Machado. 

S—C-iltura I»h\sica : coronel IJalagny, 
profes,or Knfus I.ane e Hichard <»rav. 

T—Trabalí ios de Senhoras : exma. 
d. 1 1 sai. tli Malfitti, exma. d. Maria 7.. é 
Onlrino dos Sauto . c exma. senhjr i ta 
Slieriiigton. 

K<'i/ci-am presentes : Dr. Perc io 
Sou • O; eir 
nien ia', de : 
gaü .irs '.'Kit 
ra*. dr. } . li 
Joní I 'j-ío no 
Joio IHettirr^ 
ral, VtfnArtái. 
so l dc 
1'into 

de 
- , pela Aí«cci»çâo Com-
ti.s; dr. Pol>carpo de Ma-
. dr. Vofertu l*ir.to f e r . 

'ort de Mattos, coronel 
(I ieita, di.JUrilJ Gaspar, 
, dr. Wiadlmil* *o Ama-

-I -raeck, dr. Manuel Pcs-
p.cira C t a ^ a , Laia Manuel 
' . 'Jtu-ot, dr. Hrrgis Mdra, 

oonde Ac Pratea, dr. Joaqaim Rodrigues 
d«a Santos, dr. Horace M. Lane . dr. 
Áatoow Alves de Carvalho, dr. J o i o P . 
Cwdcari, dr. Rjirio Maia, Alfredo Al-

Fortes, Daric Leite d* B a m a , P e -
» a n ' a « c « > . M 

ENTRE CARROCEIROS 
C I U M F D F P R O F I S S Ã O 

i a c ã d a 
Hontcin, á» 11 hora-, <!a manhã, acha-

vam-se reunidos algun» carroceiros, á 
rua f!o fJommercio, quando ahi appare-
ceu um empregado da Ca»a Alletni, e, 
dirigindo-se a Genaro Volpc, com elle 
cotttratou uni carreto. 

Achava-ar prtucflte, naoccajiiâo, Tho-
maz ^'«ianatini, que, ouvindo a combina-
ção, dirigi ;f i-nra-di i»amcnte. y ara 
iocaI indK-mdo a s^u companheiro. 

Momento» Ur^ois, Genaro chegava á 
Caaa Al'«mà j.ar-i fazer o serviço que 
havia (oatrafado. 

Cem gr<*xide pu»mo9 soube que seu 
c<;oipanbelro Thomaz se lhe tinha ante-
cipado e o bavia feito. 

Thomaz, depois de faaer o carreto, 
voltou para a rna do Coramerciot onde 
costumava e«tacionar. 

E u tão. um tal Nicola, irmio de Ge-
naro, verberou-Ihe o incorrecto procedi-
mento. 

Exas/«re». se Thomaz tomoa de um 
grande canivete, mm c q s i i feri i gra 

M a i i C A i i i i í i — - C o m as popularissi-
mas e apreciadas operas dc Mascagni e 
LeoncavalIo,C'ai;a//eí ia Husticanac I Pa-
(fliacci, a companhia lyrica da emprega 
Segreto, proporcionou hontem ao nosso 
publico mais uma esplendida noite de 
arte. 

K' bastante uma companhia annuu-
ciar a representação dessas duas operas, 
tão queridas do publico, para que o 
theatro se encha completamente. 

Foi o que hontem se deu : a casa cs 
tava magnifica. 

O eapectaculo não foi propriamente 
uin successo. 

A Cuvalleria Rtitticana não teve um 
desempenho homogeneo.salvando-se ape-
nas a sra. Adelina Colombini (Santuzzu 
e Giovani Currone (Turiddu). 

E m compensação a belliasima opera 
de Ldconcavallo» foi magnificamente can-

CL.UB « S : - K R I \ KOVV!N 

No proximo domingo. L'| do 
paihif» Kkpfria roabsar.i 'i ;ia 
• •..in o com urso das .v>< lo-la-li-s 
Kií̂ atas s, i'a'ilo o Tirtr. 

Qualcfiicr que soja o loin;»>. ter; 
vil, qoo ol»tí<if':erá a-í pro.rumiiii 

Ao moio-dia, boptisuiu da n<> 
•Ciipira •. 

A I liurn da tardo, yd*» , 
•• pairôo. Dintanci i. I ."«*> nu ' • o 
ri.'ni«/a. Prêmios, nnulnllia-. IIK |.r 

Insrripto» : Club F%]nr(n, «am 
lista azul. Kahidu, ln<>» do CluL 
linla . \oua, .SnlvB-lor Pasinrn: pf<' 

('luh (/< JiCfüUl* Ti-i-r cami>a vürmulaa. 
do, lado d- Clul» Kspirria. Tirt, vw-a, A. 
ífiiami; pn .». Carlos I">ripatrão, Ai.>!ides 
^naiiii. 

A' I e mein l.ora da tnrdi', fariòas s 
r.-mos n patrão tvpo .la I- li - It I». 
I ')'><J metros conira a • orrente/a. l'm;i:'oi 

.Io prata. 
Iiii. riptos; Chil, f/r Krfiat i, s. 1'anlo, ram 

liraiK a •-um <'ml>li*ma vcrm<tlli 
Clul» ,s. l-aulo. Amr vou-a 
Corvrlo, «ola-prúa, Ajvaro IJ«-I 
rat IO Faria: próa, Apparit • " 
Pa. Imco Filho. ri„J) <b> 
vermelha, "«ahi la, lado >lo 
vou';», (» Franca Júnior; -
d a ii: sota-voya, 1'o.ssitlorii. 
Dourado: pai.-.lo, Cnrlos 1-

A -, "J liora - da tardy : YOIIM íVan- do pa 
«•io a 2 rciiii/i f patrao. I)i,iaiiiiu I vt m.r.r 
ronlra a • -.«rroulp/a. 1'romio . medalha-, <1.> pral 

liiMjiplo-; Chih de,lle{/ufa* <t<- .s Ir>„i,,. « .m 
..i briin-a com (Miildcma vormrlt o. J.i 
Io Clul» Kspnria. Ei In, vo/-i. .lo.i., !. 1. vra !• 
i,r.. , .loflo Itahoraln îm.i: patrà-., T.' - fa !.• 
Filho. ' 

U.nb Etprria, camisa branca <oiii lisin azul. S 
!. I.I ! tdo do Club S Paulo. <;<iin,t<i. \on-a. • 
Cario- llcnn; prüo, Luiz Hcisî , patrão. Thiâ o 
Cardoso. 

A\ 2 li-' I ora- da lardc V I.-N i . 
MIOS e pHlr.io histancifi. - '»)<) mri 
i <n r<-iii••/'>. Pivitijos.-m^dallia^ ou 

Inscripio.-. Ctuh d* Reqntm T>>b , 
inidliu. Sabida, lado do Club S. I' 
vo'_ra, \ i.-lor Iií-iti-: sda pro i. P«»dro 
\oo-a. r.arlos Kloin: próa. Cândido C-
C.nrloi l-'on>í*i a. Club Experia. . i. . 
listra azul. Sabida, lado do Club Ksj. 
ru, \ô a, Oltavio Cíiovinn»*, M»';I • I , 
Mai-cbi.tui suia-vo^a, iSalvador i'a ton 
lícrnardiiii; patrão, Alb.ulo 1'tM-nni. 

A - bom- tia tarde. Xataçito. • i»i 
metros a favor 'Ia ooJ*reiiteza. Premi 
i- artc ao I".. 2". e 3*. Sabida, Pui 

Chiada, <4ub Riparia 
Fns<• rip'o-s : Niculin® üarra Júnior, bom-t bram o. 

Waltnr von Kutzleben, bonet azul. üuilheruie 
hol/ bofi''t prnlo, Fran. .1 llud:n^»:r. bonc 

imn ello, Club Etpttk|; llans Ilacker, bonet voi 
Hio. c. Germnn(a; Otto Klein, honot verdo-

j 
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a n d e . 

Ibiiri. li. i < l.horst, • br 

r U . M. 

Todos os artistas estiveram á vontade 
nos sen papeis, emprestando-lhea todo o 
brilho. 

As honras da noite couberam A sra* 
Consuelo Scriche e mo teaor Alfredo 
Braglia, que dia a dia vae aendo mais 
apreciado pelo nosso publico. 

Amboe foram fartamente applaudidoe, 
tendo o tenor Braglia, bisado a aria fi-
nal do 1." acto, a qual cantou com gran-
de sentimento. 

Hoje, a Carmeii, de Bizet, fasendo a 
protagonista a era. Annita Torretta. 

P o l y t í i e a m a — E s t e v e pouco coca 
corrido e espectaculo de hontem. 

Aa^iolina Sin e Maldacéa, foram, en-
tretanto, mnito a^ptandidos. 

—Hoje, festival airtieticn da 
e 

. . b o n e t p r e l o 
t l o n u . f.on.-t p r e i . í v i M i n e l h » . 
Tiett,. 

A :: hora- da tarde : cnrrirlo 
imiti». I»t . ' anc ia . '>00 m e l r o s o m v 

C i r cu l a i do C l u b Ks[A*ria. P r e ; i , , o s 
ar' • I». ^ 2".. 1 d r . Car io» U»-ni. 

-I}.-. Jos.- C i l iar o. i M i o u r i l ie , |„, 

kaü. i l ' Chih Exprrin; 6 I I . Frie- • 

S)iort i hib Htrmnnin) 8 J o ã o Cald í 

C l .1 II) C i n d i . l o Cor tez . I I C-»rIos Forte-, 

/{rj/atii* Ti'•te; I- A l b i n o F . P i n h e i r o , l i Joar. 

1. P i a to 11 l i e i i e t p. O l i e i r a tft l l >oo . > 

1'osa. Club A- /.'. Yplranqa. 
\ - . horas da t a r t e : Yo l os I r a t f lie - a i rem 

l .atrão I)is'»n< ia. 1000 me t r o s • .«ntra a - orron l 

p r ê m i o s , meda l h a s d e ou ro . 

Insi-ripto*. Cluh rir. Rn/ntmi Paulo. Ca: 
!irt11 :» > i m f-mbleina verrn»lho. 

Sabida. I.a Io do Club F,p.-i .» Fa 
Jo-r Kubião Mi'a prôn, ,1 ,,ru> llaborn. 
m). -, João H I.a\ rador; pró», .1. P<-, 
I. u l-a-he. » Filho. Club E-^rria. Ca 
. m liiin azul •-aliiiiai f.ado do Cli 

Caipira. Vu-a Nar«:iso Chi-• a, sou 
Cnn-« a. ^ota-prõa. í.ndovico lí n . I.,a;. 
1 ir }!red.« palrão Krnesfs i',.-ri 

A - í I horas <la tarde : Corrida raza <!<• ich» 
>fatie I '" metros. Premi»*: Oĥ o-to-» <*e arte ao I 

ii" 

Hfi 
1< / 

a r d i . 

Koi nomeado o professor Antouio fts-
piudola de Castro, direclor <lo t?» tipo cs-
r'dar dc Jahú. 

Foram removidos: 
Pedro Paulo Thoma/, de Oliveira, da 

enrola «I)r, Ouiriuo dos Bantosa, de 
Campinas, para a «l<r í.'a-a 1 tranca; 

Moysés Horta de Macedo, da de Casa 
Uranca para a de «Dr. Quirino dos S m -
tos»•, de Cainptua». 

Rcfjuorimenlos despac hados: 
D<- d. Miqtielina dc Oliveira Santos — 

•Como requer»; 
de Leopoldo Arthur Goulart Pentea-

do—"Deferido»; 
<!c Francisco da Costa Ferreira c José 

da Silva Passos «Dispensado». 

Cominunicou-üc ;'i Fazen la que iio dui 
24 df: outubro ultimo, falleceu o profes-
sor Juvenal íialleno de Moraes Fernan-

s, adjunto do grupo escolar de Ura-
gança; 

mesma, ter sido nome;.do inspector 
escolar de Capivary o cidadão Mario 
ítapuhy Vrieira; 

á mesma, o fallecimento do professor 
José de Arimathéa França. 

Transmif-iram-se á C!aniara dos Depu-
tados as informações da nntnic palidade 
le Tatuhy sobre a creação do districto 

de paz de Passa Tres. 

Acha-se nesta Secretaria a ctrta de 
pharmaceuticoa passada pelx Faculdade 
de Medicina uo Kio de Janeiro ao ar. 
José Henedito da Lur. Machado. 

H e c r e t i n i i i d a F u z c n d a 
Pagamentos requisitados pela Secre-

taria. do Interior: 
de 3:2.".05000, ao porteiro do Hospital 

do Isolamento; 
de 104$500, ao porteiro do Gymnasio 

da capital. 

Pela Secretaria da Agricultura : 
de 3.014*00 \ a Uhle e Busse; 
de 1:100$000, a iíaitnum e Keicher-

bach; 
de 800$000, a d. Sebastiana de Sousa 

(Queiroz; 
d ; 715$000, a Rotschild A Comp.; 
de 7001000, a Antonio Bordouho e 

Filho; 
de 505S513, a Companhia de Gaz; 
de 2>4Í$&00, a Ileuuies Irmãos, 
de 55$300, a Pinto c Thomaz; 
do 03í»00), a José Baptista dc Andra-

de: 
de 115S0(»0, a Caetano /Cammataro; 
de 67S200, á Companhia Mecanica; 
de frs. 8.302.50, a Antunes dos San-

to A. Comp. 

D e l e g a c i a l ^ i t i e a l 
O sr. delegado liscal informou ao sr. 

direetor das rendas publicas federaes 
do Thesotiro Federal, que, cm 5 de ou-
tubro de 1006, o engenheiro Conrado 
Muller Campos, inspector da Alfân-
dega. de Santos, trouxe ao conhecimen-
to dessa Delegacia, que o armazém que 
a Fazenda Nacional pretendia comprar 
dos HIS. Wilson & Comp. Ivimitd, situa-
do junto ao forte do Itapema em San-
tos, estava cdificado em terrenos da 
Marinha, e bem assim, que junto ao 
posto fisc.d existia uni barracão 1 vau 

i tudo abusivamente pelo sr. Palemon 
I Cândido Gomes. 

Accrescentou mais o sr. delegado fi* 
cal, (pie communicasse o facto ao sr. 
ministro da Fazenda e este, então, mau 
dou realizar a compra do ídludido bar-
raca ) incluindo os terrenos que não fos-
sem da Marinha, devendo as notas ser 
dadas para a competente escriptura por J e x < 

aquclle engenheiro. 
O sr. Conrado Muller de Campos, en-

tretanto, opinou que não havia razão 
para ser realizada a compra ao sr. 
Palemon, e que por estar o allu-
dido barracão servindo até h _>je de abri-
fçu ás lanchas do serviço fia policia do 
porto de Santos, não tinha sido ainda 
deinclido. 

O sr. delegado fiscal, recommendou 
: ao contador desta repartição, snr. An-

tônio v ários Streib, que faça debitar no 
| respectivo livro caixa, ao theaoureiro 

Antonio Joaquim Machado, a importân-
cia dc 2: :.0d$G70 reis, recebida do seu 
antecesv»r, cx-theaoureiro interino, snr. 
Jos4 Francisco Nogueira, cm sello^». 

Adeantamento : 
dc 50:00 00, j 

Kosa. 
I4u»s Venancio da 

uri tu. ' 
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íi, . ri|i'»-í. I dr 
olmo liarra J u u i o 

«cholt/. »VC l»el lii 
[•-.•• H Imarte Neito, 9H. Maz/ n 

Carlos Ilerm, I.u . Heisî , N 
, '» Ilodo!|.i.•> -v-hol/ "•Oul l l ieru . . -

C/uh F.*)iTin 7 1 ' a i i l O u . m a 
_da//. »i..(fui Hei/atas >'• 

Paulo- 1 0 A n t o a 10 l ò i r t a d o . 1| C a r i o - F o r t e s , | 
Amadeu Lima, 1 ! Armando Mu^ua,•.., ' i-h Rfyatii* 
Tietê. H Frie-e, I". Flnfrelhardt, 16 Kirchner. 17 
Illiíon, IH Tommy. Spnrt Club (ienuamu I - I I 
M». eüo Nesres, Bariro Verjpieíro, Clnb Ath'et,c>. 
Panlittano. 

A ' s 5 h o r a -la t a r d e . V o l e s - f r a n -tiev » 8 ren»o> e 
p a t r ã o , e n t r e n o v i n i m o , d o Club h-'</atat Tietr. 
I>OU m e t r o s <•oBtra « c o r r e n t e z a f r e m f O s offer»»-

idos p e l o C l u b Il^wata.s I i e t » - . 'Jni/ufy. F i a m Ia 
p r e t a . Hiarhueto F l a t n u l a v e r m e l f u ; 

Dire.-gâo geral: C y r t l l o Bueu.. < M M a r c e l i o . 
C o m o n s s f o d e r e - - e p . ; a . ) .1 o u B o s s i m o e Á l v a r o 

M e n d o n ç a . 

I i j s u e d o r e * g e r a e s O i o r g i o Bu< l u g n a n i e J ú l i o 
da S i l v » 

C h r o n o g r s f l u s t M : K o i i l i o Oailma v, M a r i o L a 
'mi. 

J a i / e s d e s a l u d a n a s r e g a t a * do n a t a . ã . I i a u •» 
M a ^ n a u í m , A l b e r t o O r a n d a l N o e r e s <» A n t ô n i o í j a n i -

J u i / e > d e l a . a i . a s r e g a t a s e b a t a . ; à o . t>r. K . 
a r d o Villola, C e s a r o A e q u a r o n e e J u h o R i b e i r o . 

J u i z e s d e c h e g a d a n a s r e g a l a i e n a t a ç A o : T»r. 
ioaq« m Marra, Carlos Sardinhas e Theodoro 
P m n o . 

Corridas a pé. Juizes Fardiuaixio Maigi 
SchveiDiU e Ricardo Thiela. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

P r e l c i t u r a M u n i c i p a l 
Heinetteu-se á Directoria do Serviço 

Sanitario a rela;ão dos alvará» -le licen-
ça para coustrucções, expedidos pela Pre-
feitura nesta data. 

Determinaram-se os seguintes paga 
mentos : 

I)e 27:6555612, a José Longo, pelos 
•.erviços de melhoramentos do l .rg j da 
Liberdade executados de junho a outu-
bro do corrente anuo, descontando 5 '10 
le caução para garantir a reserva das 

de 3:2ó2$300, a Vi'to Manimanu, pelo 
fornecimento de 72.SOO tijolos para a* 
obra» dc coxistrucção de uma galeria na 
rua Jos<̂  Monteiro, em outubro findo ; 

de 2:5641 ..73, a Manuel Kvbilotta, 
pelo serviço de transporte de pedra bri-
tada para recomposição do maçadam de 
diversas ruas da cidade, no mcz de ou-
tubro lindo ; 

de 1:C62$540, ao engenheiro Júlio Mi-
cheli» pilo serviço de aterro do braço 
morto do Tomanduatchy, ao longo do 
aterrado do Gazoinetr.) ; 

dc 1:029$30), a Ci. Mendes, pelo for-
necimcnto d« 141 metro» cúbico» de 
«iri>a para as obras de construcção de 
uma galeria na rua José Monteiro, em 
outubro ; 

de 210$000, a d. Beuedicta G. da Sil-
va, pelo aluguel de animaes para o ser-
viço de compressão de macadam de di-
versas rua», cm outubro'findo ; 

de 50.1)00, a Francisco /Cicardi, pela 
perda da vacca n. 1 11128, declarada 
tuberculosa e abatida n j Matadouro Mu-
nicipal, de accordo com a lei. 

Requerimentos despachados : 
Da Doniningos Menere, « Kaphael | 

(iregorio, pedindo approvação de plan-
tas— «A' Directoria dc Obras para os 
davidos fins ; 

de Miguel Pandolfi, sobre imposto— 
«Altere-se o lançamento para um semes-
tre, se fór pago no prazo de cinco 
dias»; 

de Francisco Antonio dc Oliveira, so 
bre aforamento—«-Sim, em termos»; 

de d. Ignez Rosa, sobre imposto— 
íáim, pagando o imposto de calçada»; 
de João da Matta, Alberto Guedoni e 

d. Agueda Dia» Baptista, pedindo pra-
zo para construcção de passeios nas rua» 
Oriente e Thabor— «Concedo o prazo de 
' 0 d.as 

de Enrico de C, M. Toledo, sobre sub-
stituição, Vasconcellos Saraiva iSt C. , e 
dr. Iloracio Sebastião de Araújo Lima, 
pedindo prazo para construcção de pas-
seios nas ruas Wandenkolk, Santo Ama-
ro e Oriente—"Deferido-. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos dez cães vadios. 

Foi multado em 25$00o, o sr, Houo-
rato Mauetti, por vender leit# sem levar 
a placa de vaqueiro. 

J u n t a C o i n m e r c i a l 
Sessão em li' dK novembro de 1907 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario» dr. J . A. de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, Hippolyto 

da Silva e João A. Julião. 

stituto, indeferiu hontem a petição doa 
advogados de José Maria de Sousa, pe-
dindo o desentrauhamento das cartas 
juntas aos autos do processo contra o 
mesmo, movido por crime de peculato 
commettido na Delegacia Fiscal. 

S . exa., assim procedeu de accòrdo com 
o parecer do sr. procurador da Repu-
blica, que dis.-.e, cm resumo, que as car-
tas juntas aos autos, a fls. 7, 10 c 14, 
são dirigidas ao delegado fiscal c ao 
the-.oureiro interino, encerrando as me» 
mas, em si, o conhecimento completo do 
deiicto e que mesmo, de accòrdo com • 
artigo 191 do Codigo Penal, podem ^er 
publicadas c juntas aos autos. 

A que dirigida «'t testemunha de no-
me Mario, foi por este apresentada cm 
defesa de seus direitos, para evitar que 
sobre si cahi*sem quaesquer suspeitas. 

Hontem, por occasião do siiiinuario do 
accusado, seus odvogados apresentaram 
excepção de incompetência de juizo, ten-

sr. juiz substituto mandado que o» 
autos lhe subissem conclusos para deci-
dir a respeito. 

Ao snr. inspector da Alfandega 
Santos, o snr. delegado fiscal, declarou 
que pode ser feita naquella repartição, 
a verbação do tempo cm que serviu no 
Kxercito, o actual guarda aduaneiro, Her 
meto liezerra da Trindade. 

Lsta delegacia informou ao direetor 
das rendas do The-,01110 Federal, que não 
foi encontrada entre as mercadorias ap-
preln ndidas e depositadas nesta repar-
tição, amostra alguma 'Ia mercadoria 
que motivou o processo de itifracção, 
instaurado pela directoria em Ai*araquara, 
contra Antonio Tobias. 

O dr. Américo Pinheiro e Prado, t 
bem da defesa dc Antonio Alves Pinici* 
tel, requerei! ao juizo federal a expedi-
ção de uma carta precatória ao juizsitf^ 
plente dc Sertãozinho, para ser feita 
uma justificação, para instruir a sua de-
fesa. 

SKGtmOO OKHICIO 
^Cartorio dt escrivão Barbosa) 

Foi iniciada, hontem, a execução pro-
posta por Sebastião Antonio de Carva-
lho e Antonio Tristão de Carvalho» con-
tra a Fazenda do Estado, para haverem 

I a quantia dc 12:0.^05151, custas e crea-
"|cinientos a que foi condem nada. 

P e l o s T r i b u n a e s 

X r i b u i a u l d e J u c i t i ç a 

Distribuir fio de autos em l-í de novembro 
de 1U0T 

(Cartorio do escrivão dr. Marques) 
KECCKSJ CKIMIt 

N. 2 .330. De.icalvado — A Justiça e 
Luciano das Neves. Ao sr Cunha 
Canto. 

AJ'1'KIJ.AÇXo CKIMH 
N. 4 .170. Piracaia —A Justiça e íie-

ncdicto da Silva Franco. Ao sr. Meirel-
les Keis. 

A C G R A V O S 

X . 5.003. Capital—Joaquim Fernan-
des Pinto e Francisco Monteiro França. 
Ao sr. Cunha Canto. 

N. 5.004. Agudos—Ângelo de Santi 
e sua mulher e Maria de Conti. Ao sr. 
Almeida e Silva 

AJ»2»KM«AÇXO CIVKI, 
N. 5 .271. Agudos—Azariasv Ferreira 

Leite e Yerson França e outro». Ao sr. 
Antonio Paulino. 

KW HA K lios 
N. 4.829- Capivary—Joaquim Jorge 

Gomes Carneiro e Yudalecio Teixeira de 
Camargo e sua mulher. Ao sr. Pinheiro 
Lima. 

N. 4.B06. Capital—João Milão e Ge-
naro Basilio. Ao sr. Ignacio Arruda. 

N. 5 .034. Santos—José Ribeiro Con-
ceição c José Fernandes de Carvalho. 
Ao sr. Xavier de Toledo. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 
APPEU.AÇÕES CRIMES 

N. 4.16 >. Piracaia — A justiça e Se-
bastião Gomes da Silva. Ao sr. Phila-
delpho de Castro. 

N. 4,108. São José do Kio Pardo—A 
justiça e Manuel Kibeiro. Ao sr. Cam-
pos Pereira. 

N. 4.140. Santa Kita do Passa Qua-
tro—O promotor publico c Jo.->é Ferrei-
ra de Andrade. Ao sr. Almeida c Silva. 

AGGRAVO 
X . 5.002. Soccorro — Vicente Vita e 

Arlindo Joaquim de Lemos. Ao sr. 
Meirelles Keis. 

A P P K U ^ A Ç O E S crvms 
N. 5.272. Bragança — Aflfonao Olega-

rio Ferreira Pinto e sua mulher e Joa-
quim Matheus da Silva Leite. Ao ar. 
Ferreira França . 

N. 5.273. Capital—Thomaz Ferrara c 
João Montebeller e outros. Ao sr. Brito 
Bastos. 

EMBAH .OS 
N. 5,043. S . Simão — Renato Jardim 

e outros e Oscar de Mello c outros. 
Ao sr. Ferreira Franca. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A MMOCiuyÒeM 

' i . r j t A. 1 ' A I U J S O —No d ia iSl do r o 

ior.'»- da no i te , á rua Ta inaudar< i n 

•eu i i i áo dos m e m b r o s d r s t n m>I->«' lad»* 

Tento, án 7 
2H, haverá 

M-.KMII» I». H H. A L*OI.I.O -NI» 
uo s*> 1 d'j do Ciui» 'Irrniaiii» 
!»*sta «nu <:<jmmeuii»rat;áu au 
-•na fundirão. 

Serão ri;pr»".8iit» io <> draoi 
tocracia e Poro « A ('OII»«MIM 
tel modelo. 

iteccbeiuos um «-oiivilu par. 
SHKMLO 

da O r s ç a 

» M I.U 
u . I S J , 

.''•l do ' o r r o u t o , 

ali«»ar-?»o-á uma 
a i iu ivor i ia r i í * d o 

!tu 5 êolo.» Arts-

I '-o, t/m ho 

> — AmauliA. i roa 
j e r a l o x t r a e r 4 i u a-

M o v i m e n t o r e l i ^ i o a o 
C U L T O C A T U O I « I C O 

u<ei\ihi ht)iiiacu''fii ' 
do Doutrina Oi 
ma:. Ia l« /.ar, li> 

S hora-. )»»*!'» !»••« 
1 hf.-i \'imcohi'I'!UIÃ 

Para est.* «--to Io 
1»s srs. sócio-, doslo 

1 arurhia il> Saufu 
a pompa .v»li-iifi 

a festa do Kntita 
>t»rá prcctidid.i do u 
lioje, no ipiul ->o I'. 
>aĵ ra'Ios. 

IIi»ut.om pr»lt;ou o r* 
Manfredo I.eit • ur; 

Hoio, o r vaio. j» 
Silveira Orara, pinlr 
nario Ma'or, >' d.-pyi: 
monsenhor <lr Pranc 
^ario uo al da d. . oi 

\ d.re-tor i 

Imn ia i-n lad 

uuia m i i . a na p r o p 

iha. padn 

do C^olro 
('oucoiçAo 
a ' i p n t l a , 

aim.i da íiu<* 
lhrrC4 Abrem-

1 los t'J(Jog 

III J I S p io-

rvino 
1 <la 

a J ro 

1 sai so-a, « om U>-
1 2/ du rorronto, 
;ira I» p«rx»<lna. 

-IOIOUIK» .0111 ><;* u d o 
.r illustres ura do roa 
••go João Nopomucoiiw 

ir. S^biatiAo 1.01110 da 
de ))liilov»plna Io Semi 
:iiu.'i!ih 1 o *>xmo. o rovuiu 
d'.- l'au!j Kodn^ucs, vi-

lo ala iniiilu 
de ominunli.1o p"ral, sendo 

du .-ai 
• a »•:' 

• rd" 

na»- .1 ro Pu rio l'r 
horas, solenno 

,1. bispo lioresan 
moii-.' nhor Ma 

is li « meia. so! 

•J sol 

!o SiMlisnírno Saurameiit» 
A parte « oral será < ui 

ios sab îano:», i:ompo>La 
• •sjiei jaliiiPiite cuüvnl̂ dus 
uliaiiicnti» i\a or':h»strn «u, 

aroch 
.' inni. 

P«lo« 
,'ando, ao ÍCv 
. »:i»to da S 
Tt-Dcum e 

a á etiCül t 

r o 
entoado.» 
ituiiai do 
a rjyüti-

• dh»>. 
» A' 
uicam 

. ir.i 1'sulo L,'iu .u!,u, 

i ) , fusioiroí .li i . ie » 
.poi« V . l su t e e u 
ilvüira. 

l'frenn. -Eis i 
..Ir,/.!. « i ' , ' V j j . la 
• In 'ha .»-. soillii i . : 

1 Congregai;» 

i»ro -aee< 
i oinp.» 

lu revmo. 
dOÍ .saio 

ihor i ta K d i t h 

M i i.a lu do 

A - ida 

sr. José ilario 
romo li ou distribui Io polaa 

r.ipital o lau* j/erenne out 
'r<-ja da Voneravot Orlara egund 

I^rreira do Carmo. 
V . terçan -na malru da Consolará 

A s (pia ri as -na inatri/ do Ura/. 
A s quintas -na matriz dr! .Sauta Cocilia e ria 

• aiirlia !.» >.>: . ..sano Sarrainento. la Cathodral 
A •> -exta-. -••••! ••«•r«"a •?•» itosaru» rualriz provi-

•ors» d»- Sa..'a Kj>!.•:••*:»-«.. e no San uario lo .Si-
•̂ rado CorarSo Ir -lesu.s. 

\o> sabbados- na eĵ reja do iwmacula Io Coração 
Maria. 

\.»s domiu-os na e^reja de .s. l-'ra:»rivo. 
F.ijvjf 1 de S. Hrne.dilo -Continua.n ho 

•yr«ja de s. líene 

EVANCEUCO 
dente 

•.; 1 ia :e-> do me/ mariano, havendo 
:nai«.'Os o nu» quintas-feiras. 

C U L T O 

Eqre.ja Prtabi/trriana Inde.v 
Ma,o n. 50. Panlor, K«l. 

Cultí» e prágaçAo do Kvan 
1 r» - •• domingo.. a% 7 r i»i»n i 
innifui, as II boi-ii-* e :} qi.ar». 
Kouiino al. a-> lo e tre» quarta 
riu n «os. 

Mst.a • li» estudada, as qtinrlas-fe 
tola 'tf >'. /'nulo tina EpheaUiH. 

E'/reja Frexfojt •r/aiiu Alauir I-i d • 
pa itor, rer Kra «no Brn â Ct 

7 h o »- Ia noite, r a-, quarlas feiras 

onça 
»a 7 ho-

a-. »i >lon-
ii aos do-

da 

Eu> MethodiHta. Lar^o de 

'24 d e 
Ca rio i Pereira) 
as quartas foi-
:o •• aos 1i 
.i.anlr» Ki* ola 
naoh», íosdo-

i Et»+ 
bl|*M 1 

pré^a-
I » o a» 
i ja t> 
- !*av 

Por á t c n t o i de 18 do corrente: 
r e i l i i l m l i qm • lei a . MM, dc 37 

a « M a r • M I 

E X P E D I E N T E 
hcquerimrntot: 
De Camargo St Sclimidt, deita praça, 

[iara o archivamento de .eu dUtructo ao-
cial—Archive-ae. 

De Dias A C., da praça de Jacarehy, 
para o archivamento de »eu contrato 
social—Archire-se. 

De Sousa Pinto i C., da praça de 
Santos, para o archivamento do addita-
mento de aeu contrato social—Apresen-
tem instrumento revestido das mesmas 
formalidades 'lo rontracto, visto tratar-
se d* um complemento ao mejmo Art. 
304 ultima parta do Codigo Commer-
cial). 

De Tharsicio Soares, Alberto Pecora-
ri, desta praça; Abreu Lemos A C . , da 
de Santos; Diaa A C. , da de Jacarehjr; 
Raphael Pinheiro de Ulhoa Cintra, da 
de Saot Anna da Var iem Grande, para 
o registro de suas firmas commerciaea— 
Registrem-ae. 

Da bacharel Daria Carneiro Rodrigues 
da Maraaa. desta praça, para aer adai t 

á matricula dos 

F ó r u m 
Hoje, d l liorrt da tarde, sob a presi-

dência do j iiz da 2! vara cível, se rea-
liza a partilha dos bens deixados por 
fallecimento de d. Maria Francisca Fer-
nandes, doa iju.ics é inveuiariante Ga- | 
briel Antonio Fernandes. 

—O dr. 2 promotor publico offi re- | 
cvu denuncia perante o juiz da 4? vara 
criminal rontra o menor Uly.^ses Pinto 
Vergueiro, pelo crime de ferimentos ^ra 
ve», e requereu '|u,: no praso legal fos- ! 
se feito o exame dc sanidade na p -̂a^oa , , 
do offendido, sendo nomeados para tal 
fim os peritos ilrs.Archer dc Castilho e 
liento Xavier de Barros. 

Foi designado o dia de hoje, ao meio 
dia, para reali»ar-se o inicio do sumina-
rlo de culpa. 

—Foram distribuídos ao 2 . ' car.ori , 
do jury os autos dc sumtnario dc culpa 
contra Paulo lltllo, por crinie de feri- . 
mentos. 

— Anseio Kodritfius dos Santos re-
quereu ao juiz da 2* \ara cível o iuven- j 
tario dos bens deixado por sua mulher ( 
Henriqucta Moreira de l . in i i , sendo o 
requerente nomeado inveiitariant'-. 

— Reuniram se.hontem,sob a presiden- j 
cia do juiz da 2? vara commercial, t s 1 

credorea da ina-saa fallida de Fares S • 
mão 5c C. 

O , fallidos apresentaram uma propos-
ta de concordata, mediante plena quita-
ção dos credores, em virtude de jí te-
rem recebido o rateio distribuído na fal-
leacia. 

I» juiz mantl.u o» autos a conclu-
são. • 

— Ficou concluído o smnmario de cul-
pa do processo ;i que respondi* João 
Ferreira Pinto, Aflon->o Feireira Pinto 
e João Francisco do Amaral, por criuie 
de fallencia fraudulenta. 

Os acrusados pediram o prazo da lei 
para apresentar a sua defesa por es 
cripto. 

—O dr. Ciemeotino de Castro, juiz da 
4* vara crimina:, julgará, hoje, o pedido 
de habtat cerput requerido por Maria 
Rosai em favor de sua Hlha Joscphina 
Roaai. 

.,r. ilr. '> illliiii-r O l l l o 1! |iriii,-s So 1 , 1 . , ,. illm, 
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.'.'l'.-';. 'i ii.li-, il.i 
ru-, .|.> lio,..ri . n 1. 

illliO'1 •,. 
i in' oi, 

' ir ,:,. 
isi sèfcl p lil sii a 

fraii r-1 pòrln um, I .- ,t|,, i' • i , 
'. ,• IIMi a sala do l i l l u r » o,. . IV) ; 
A n i h a . J llur: i , ila la lia ti i b"OI 

Lii>K-t i i i i n i e t i . ' o r o l i > j ; i c o 

n a 0 " , ;ts 
manhã. ••''7. .' mui. 

• • kl hò • m • b i. i 
T n n p s r a t !ra niixiiun. 'jV-7 
W i r . pr,. I K I I . I I ; I I IU ' . í .LÉ 1 lioi.i . Ia •-a SR . 
Clinva rti a . »nt .. 
l - , „ , o ral, . laro. 

D I M P E N S M I O U 

Í7, l » , l ,„ ,/ * Smintt- ' > i ra p ra lu ; ' » lo »i. 
.1 pluhlii o e vrnercfn |»obr»*>. 

i • i r i . m , i -uli !i-»,»- . 
lio i i ieo lia á I it'»ra -Ia n n l - , <1 <>a m « 

1 a , iora* U U r 1 •. Ir. Ir» • • V »tí »M 1 Ml > 
' Ia . ! » , \ horas Ia t.tr l'-. Ir I V I . » I» \ '•'•Í-* 
O ^ - R . . le f irnr. i i- to 
IIO ll!' a ás b o r i - Ia lar-h;, 'ir. •s » »t 

i a m . . s ã . 
i la, l a, > horas ia Urt ie , . ' ^ Í Í UJ, In > »lvl. 
Clfwnts Ferreiro — "I » :n«- .i- »->h« 

r.m •., 'I., tlO' ,ti-S t\f ..• i - | > 
II . -r\ " o ' 1 Ur O »»«•*• |li 1 r .» i .»r 

matiliA II ti, r»•«• ,„., 
I n I l a - ítr»ra . .!a tar lf , < .»«* .o-

i»—;-» 'ir rir.» 1.- -» 
A i m u S «• v.i.trt !• is 1 \f|i.»-UM : • i» 

•«li, Iara > .-v.iiue* torv:i- »v M»f , » / 

TO V I..H, Mil -

I I' 
i. — a.- . .r • ti as 

J u i z o 1 ' c d c r a l 
rai-wBiau o r n u o 

íCartorio do escrivão Xavier) 

O Dafal-flr na Dtlegmria f—cml. 
O dr. Wencealaa de Uueiraa, ja ia anb-

l l^l l c. 
I l i m p i l a c a 
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O O M M E R C I O D E B A O 

9 • ptra » Cam ém 
DO bMflUl: 

» P I P M e Antonia de Ohvêir*, brati-
I Cnflter Maria Partia « Am»<ko Mietei-

M a t a d o u r o 
atra* MnWa abatiJ« oo Mata.ianr* MsniHpal 

Mi bovinos, 74 suínos. 19 ovinos e 7 vit«llos. 
Foram iBUtilinad«« 3 suínos, ?0 pulmões, 2 fi(rfl-

ém • 9 inlcflHnos felgados de bovinos, 17 palmoes 
»5lfMÍoi de suiuns. 

Ob muio- foram inulilisados por cystirerro». 
— * do rarrmbo-Cerh». 

L o t e r i a s 
Raenmo f i a i da Loteria <la Capitai Pederai ex-

i hon*ein : 
PRÊMIOS MAIORES 

I40CÍ SO 0001000 
2«»OfOOü 

9861 1:000|000 
40/7 l.OfJfUUO 

m KM tos DR MMfOOO 
4007 9titi6£ 

T-RRMIOS DF Q00|WW 
blcl 10706 1136:1 133.18 

2fi letras da Centra de Ribeiffto rpflo, n 10Q| 
36 at-çôes da Companhia 1'aolisUi, a litffrfMW. 
27 dittc, idem, tdem, a 9ê$bflf». 
«.1 (lhas idem, ido* e «4|MO. _ 

letras da Ce mera de Cefiivery. a 
20 dites, idem, idom, a 10 dê*». tlti 
30 arçdes do Baneo de 8. Peulo. a iMpMW. 
100 dites, idem, iitem, a 'V»$ü00. 
10 dites, idem, idem, a I6QI500. ^ ^ 
12 acções da Companhia Mogyana, a 

ULTIMAS OFKBRTAS 
FtntDOS PÚBLICOS v«tB. 00*fT. 

Apólices do EHado, de 3.» - íWf 
Idem. «t» 4.» I de 'Kíüfiioo — «!<* 
Apoéire» írerees de 5 • l:0u"$ 
Empréstimo do Estado da 3.' — — 
Empréstimo de 1897. ô •/* — — 
Empréstimo de i í.OOO.000.0.0 

do veJor de 500 francos — — 
DA CAMARA DB SÃO FAtflO 

Uttlft 
\crx>) ÜIJÜ ;'7 i 1 h >«0S 350» 
4t 25' 

í KKMIOS I)K 100|000 
VA -tf!» 5010 »'f30 ÉD.-K 
vjz: v.W7\ íimk _v-\v» 

2si'.M C.717 .i7.M» 
3.>M I ÜV.iõ 4 '070 1.»' -' .!• •* 

' l»r*ROMMA'.'r'FS 
uma 1 ill..-. Tii.fivio 
H'-7 Síis-i •'-•«•« o 

J i 
4 ir. . . . . 

HF/.vsi 
MiKI It 11" >70 4ll(i<» 
Nt- -•ÍKl •J'. t .s -.'-.'Vi 

•4 11 II ,"I|IMI 
l-VTRKAS 

MiKil 1, lllul HflVVi 
• is.| b s-l««, t.liissj 
•-• l'l :i IJI.-O 
4i«'l '1 Ui.t •lftll.1 

riSAEs 
os II .1 ,-rc.s - nu I.I em -| tem íjitoo. 

LETRA 
3.* emprestimo cx-juros 
6.' empréstimo 

emprestimo e*-iaros 
Idem, ('>0 dias ) 
Letra» da Gamara de Santos 

Idem. :dem » f>mi«s5o} 
Idem. da Cainsra de s. Simlo 
Idem, idem r.\» enussio, 
Idem. i-Wn, d»- Ca«a Branca 
Id'*!ii. u!«'-ii. da Caruara de S. 

Carlos, com 10* • 
I^tia- <ia C. »ie Campinas 
I-ini;. idem, do v'i0| 
I..-tn»> da Cantara de San-

u« Cnu Palmeira-
I(i« m da Camara 'ie i»ro Claro 
j.J. ru de Araras 
Idem da Camara ie Jun liahv 
Idem «ia Camara Mun;- j .Ide 

Mo.-, a 
Id.-n. da Camara do Hibe rio 

Prelo 
Ideiu. a dia-
Id<-m da C .üiara de Ribo rSo-

«IBllO 
Idei: . riem. òa Câmara de Ita* 

i l La 
i Idem, da Camara de Capivary 
i Idem. da C&maKa de ^'a. Hí'a 
i Ideni. ''a Câmara de Amparo 
i Idem, da Camara de Tatuiiy 
! Idem, do E<pirito ""anto Pi-

nlial 
I Idem, do V-m 
i Idem. 'a Camara -ia v !.'a 
I Cruz do Itio fardo 
' Idem da «Acuara de Limeira 

100| 

íonf 

KV.S 
lO)f 

68| 

•53 

•rs 
so» 

'1'odo- os num» nados i 
•••ebido pelo* r. p ** r. • 

Ojit'|>aiiliia. Júlio Antiine- de Abre.j A Conip. 

Onuiier- io e In<iii-'ria 
í..s da ' Crcdil.. Heal, <-arte:ia 

Parle Coiumorcial 
O C A R B I O 

Vigoro» lio'it<*m. 
meinoo liiii.:ano- • 
5/B •>. a dia» si. 

jnte o dia. lios es abele 
apuai, a !h\a afticial de 
ia solire Londres. 

Como tiô  d -- aiit.-nore*, o mf-rcade -Ir <-*mbio 
ebriu hoiitem •••.lmo, roalirando o I ondon and Bra-
silutii lia ri k I. mit#d, os seus ne .̂, -(os na lia<e do 
II» 1 h • a y0 dias de vista sobre I ondrcs e com 
«a ai' v - • orr.--poii(ientes aos demais nipr- ado-
e*ir:»mfe r«̂ ; o» uuíros estabelecimentos ban- ario-, 
l^rnm. •.itixarau. em -nas tabeliã», na hora da 
a!»er >ira a i:.\a de 15 5 &2 a 90 dias de vi-ta. 

I a' a «-•< -üijne- á vi*•(?», vigorou a tax a de 14 
la/íi. 

1.1.1] <• • - Mas ru'-cr-aparil Iiiot ps -eus 
tffliaifto u uirr> H'!o CAltno. 

o . * lorAiu tlr I'I I h u ]'i ,ri 12. seL,lo 
HHi' II.' I»U» <lu >'INMIfl.! lit 9U'P . 

(*•• :..r;.iit l:»nUm l.ppo. adns prlo I.ob-
It .*•' I'..ÍII- ltank. Bafin •• 0'JUITLI^rciaIr 

lt»i.. H.-asil •• .... Hi»-.: .n.«Jif H.uk lur |vm'«. '.. 
laüit •• n— -If < (ii'ib!0 í»o prr-:» 1 . 

»' l.lTfi .Ir 
j<»r'. ifln 
v*!.- r,fM'i:f n ir 

A , lsU'i, ir.. 
ftPJ u 111:11 o I 
í'1..̂  u 1'ilt-ir. . 

r. 1 * í|ni> f»i a nfíi'- «! .if iiontem. 
a í*1 -ii.s íi (, [,r. ŝt̂ rlTia 
1 fratuo, |63|; o inarit), r*'*. 
i'.. a lT3 \ali 1 r.f.«• 1 O fran. n. 

lira, ft> 8 !> . lurl^. 

V M.K- OI'RO I Fm Sanln, ) 
R.n>11 C<ii;i.ii(>ir- ü a Iiulnslria. lõ 1 10. 
'I de colirança, 15 I S. 

i:\MAHA SVNDICAI. 
n-l-i-al .t... Orr. 

• jlivlla^ 
Ixindrc» . 
r .n/ 
llanihnrgi,. 
Ilalia . 
l'urtuL,l . 
N..v»Vortc 
Vi.fi.Tan'1.. 

Kitremo. : 
(la i'C r 

íà.i^rn a Ha.,» 
lílll >ül .['.'• 

W) 1! v . 1 
15 I * I . 

. (VII 

346 
:«?37 

.1.1 
1 r. 1» a r . 

n/. l.'i I.K 1 l."i 
(uni pa^ailn : 

.1 u vi*'a 
; r. j i'i 

cm 
. . . I 

l'an/ 
li.Miliilri.-o 
llaiia. . . . »í'.h; 
1'i.rliifal :C.'J 
N-.va-Yi.rlf . . . . 1) 
NoliPrano* ir<ia 

Klirrmns : 
(Uii.ira bai.nif ro* 1 r. 1 8 a l", 1 1»'.. 
Oíi.tra a i-ai\3 matriz, lri 7 l'j a 1*. 1 •.». 

lituli 
U) 

V , i l o i ' C N ( I n B o N a 
nin tii i.uri. iif î), iadrj, 11a Jí- Na os .1 
. .• 'ü ilo Ha tiro í'm."o. a '̂ ÍIV.V 

Uai ara 

• DK •A.Mro, 

> Patil" • 
1 "niío tii' >. 1'aulo ^ f 
Meu . a Jf) ,tias ^ — 
Comtil ítalo Ura.il aro 27tt| 
ltali.no tlt-1 brasilt* »'( 40 'J* Vil 
Itflustrial .\ni|iar''iiw — 

. V n . UR lOÎ AWIIiai 
Mofivana ri-.i:>..| '.M<t| 
M,*t». 'leu.. W 'I as — 
l-aul .ta M»lM 
l.ii !ti Wnt. a :;0 dia. 
Mellii r.liMTiti.s > l'ai'llo 11»| 
1,1,-iu. tdem. a :i0 'lias — 
Mltarrliva — 
K. ,1c K. >1-* Araraqttara — 
Industrial .Ir s l'aulo — 
Vidraria -anta .\Ianna — 
*lrlr|ihoii),-a 
('tiiàii SiN.rtiva -1 
Ma llardy — 
l'altl:sla dr Klrrtrii idade -i. 
Mr -aiin-a 
K. ilr Krrru Doitra-ín 
K d- Frrru |ta',h»usr 
ranliKla de Seyurup, . W* — 
lilrtn. :i '•'•O dia-
Anil. tirrars dr S. Ptulii 10 — 
Hc-'stii'lora ,ir Santos Mn| 
Cou.|ianliia ilrDtndile Arina 

7"lis t̂ erars ,-jsO '1 • — 
Falirii-a dr l̂ ntrnto ítalo- Ura-

s rira. int. — 
Moinho .̂-'tilisla .dr .»' "| 
I r.-rlaprin dr -ei!» -.lifH 
s. ('.otiiinrri-iai llalo-Brasilia-

ua, r|í'' «I. — 
liilrrn. dr Artiiaaeil? tirrars -
Idrui. idem. , * , ;.ri| 
llelinadora PaulMa » 
Comp. l,auhsLa de etfplopvos — 
h'nipirsu l'rigoríH'-&i inl. — 
Idrtn. •• tiO • . — 

ti|-|:i>TttHKS 
Teleplionir.-i 1 .'ii| 
Nor'e 1'n.li» a -
O. Foi- 1'a'ihstatia noj 
Knt|ire.a A,.-ni,- r l-̂ poltos de 

Uil.r fri-ln 
Fadn.lrial d,' V Paulo 1'.r$ 
Tlirrntal dr Caldas 

I riRAS M Vrr.TIM • AlUA, 
.Ir . I i t . j Ural em li-

rjtndavâo ll| lí)|VKj 
Mem, a III dias ll|rA> IKMJO 
Hanro l>. de 8. Panle ri| 07| 
Jdrni. idriu. 110 dias 

PRAÇA 110 COMMFRCIO 
1's1 a .nino iiiKpr.-to, ,10 tne/ de \"teml>re. a ,r 

Jo-e (*orl!io da Kti-lia. 
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t t * f l d* «Membro de iw: I 
I M 6.» «tampa, rmérn. 
itono, u m , ntnuas ••> rlrrnlwte, 
^ ^ n. loiHalerM. 
KBOD. aelatnpa. 
MOt.t. 7." i^tsmpa. 
-JIl-OJ R.' e.tan.pa. 
s»««. verdfc- -iiuna. em etrenhc". 
-If».!, t f e<t.Htpn if.bmaJrs na liipf.Uera. 
"iinati. ^ ' rsuinpa. 

b 1 rstant|>a 
in»mi, o," eaumpa. 
J'(•,fc 1 liraix-ac. tabrieldas a. Inglaierr». 
'1 lí ' " braiu-is. falir ada. na lu^lalerra. 

1 I . I » ' . < I , '.).• estampa. 
J . ' t >'> f.bri'-a l.-.s na InL-íet-vra. 

ia: r: .-.'ias i;a la^-i.terra, 
lie I • Ia .laurir, et- ti.i;;e no'a. .offre-

r*o drsconto. 
Arl.ant-se t.mbr-n etii r,̂  s.l.itr.rntr aikris an. 

liços graudrs i' 11 .> r >j rs-is. 

Tteiparh.<t'i* dr s. 1 
t.a. para iritrrior : 

M1II10, sai--as _ 0 
Fei ,ã,i, , 1« 
Aris,/. ' .. .. .. 

lirspa. liados dn in'enor para S. Paulo 
Milho, n c w Ml 
l-rijão, 'Jíi 
Ano» .. P, 

? i « l a s i í - e c o l h i f t a a 
Por deliberarão 

Ta do (mnrti*n.-Ao. 
bn> proiimo, .. prns. 
to, 'ias I.nla, do 1 '" 

.Imita Adminialraliva da C.i-
o l'i'ir(vado ate II de deaeiu 

• ir.-iilliiiueiito, -vm dwan 
sinro abaixo t.ienuiooada. : 

A Rrcwedona rrn^eu l.oir. i..s4l6J, «enlo 
em r-.ptt a.v.o, .."i'llt.'. eicimj-vsios. . 
rm estamp-li as 'Sl,"<«i 

Oaie dr«-. : * >t>. sai.ss, e embarcado. 
Ktu .li.|"-ti> e rende i ,'T ilij frac 
hm ... ia'a dr I .-»•. 
Renden Jt/.' U.fr. de.parbr r-n^se M .v' sa 

. , rinl'„r '-i- n-se ei ,:*). 
A Alta . ' tenlrj !1 '« • 1- mi 

paprl. em ouro. . f» J7-'*>s7. ,.u, ,-on-
'iimr. 7 ,'i rstroiji,: :a. -li : a' .- selio 'ir 
vrrba. I, • mp-s'o dr irle^rai 10. '0 I," iru,*f 
—. licenças. 

Fm rm!-*! 'Ia1* ••' * a B-1 [assalo. 
Reü' r 1 .il .Ulsf-tt'. 

SANTOS, 1 »—O «r. inap^ctor da Al-
fândega, despachou liontem o* aegttitt-
tea retjucriinentos : 

12*49-50. D. Fiorit i 4 C. : á 1* aec-
ção; 12457, tèamt» Si C. : iaformir ao ar. 
Mascarenhas; 12406, 1. A. de Caldas Fi-
lho: ao sr. P . de Mello, para assistir ao 
exame prévio ; 12423, O mesmo : á S? 
aecção: 124SS, Inspectoria de Immigra-
çào do Porto de Santos: de accorJo com 
as informações cta I a secç ío . 1183S, J . 
B . Pimentel Fillio : frosi^a o desaaaho 
de accordo com us informayAes ; >2305, 
J , Menu Marque: juntein-ae as notas 
« s . 7H.Í2S e T»o76, o«vmdo-se o confe-
rente que deu saltada da mercadoria de 
que se trata ; 12395, J . ti. Piineutel Fi-
lho : como requer, em preaença do sr. 
Mascarenhas ; 12424, J o i o Kriccela & C. 
faça-se a devida mt i t i canC* ; 1241S, H. 
R. Wanner: á oomtnieaio Ac tarifa : 
12425, U mesmo : deferido; 11955, 9o-
cietí Financiere: preste o seu parecer o 
sr . ajudante ; 12249, \trgtllo Pereira & 
C. : prosifja o despacho pelo verificado, 
fai-.enrio-ae as devidas notas; 12*77, Zer-
renner Bulow A C . : á 1* secçío; 121*0, 
Carrare*i A C . : faça-se a devida recti-
licação ; 121*1. Oa meamos: i d e » ; 12199, 
Comenale Votta * C . : proaig» o despa 
cho nelo veriftr.tdo, fazandosc aa devi-
das annotações ; 12*12 e 124M, B . Pi-
nheiro & C . : I 1* s e c ç í o ; 12*33, Os 
mesmos: á 2Í «ecçâo ; 12453, B . Ernesto 
Guimarães: A 1* secção: 12282, Carra-
resi & C . ; dè parecer o sr, M — J s s de 
Morae»; 12311, Os mesmos : j imtt-se a 
primeira e segunda via do despacho ,-
123HO, Companhia Paulista de Vias Fer-
reas e Fluviaes: á 2" secção; 12*30, Car-
raresi A C . : deferido na presença do sr. 
Lopes; 124S1-52, Comenale Votta & C . : 
á 1 ' secção; 11950, Flli. Martinelli * C.: 
como pedem, em presença do sr. Leo-
nardo Porto; 12273, Üs mesmos: infor-
me o sr. conferente Br i to ; 12386, F . 
Matarszzo .V C . : dé-se a baixa solicita-
da; 12435 F . S . Hampshire & C . : 4 1* 
secçio; 12*36, Os mesmos; 4 Inspecto-
r i a ; 12443, Os mesmos: faça-se a devi-
da rectiticaçáo ; 12446, Riecknisnn A C.: 
á 21 secção: 12393, Sousa Santos A C . : 
verifique c informe o sr , P . Mello; 
12269, São Paulo Tramway Light and 
Power Co. : á 21 secção. 

M a n i f c n t o « le i m p o r t a - l o 
Manifesto do vapor allemão Siet/muiitl, 

entrado em 17 do correate. 
I)e líova York : 
FDC 8 ca. oleados para mesa, i or-

dem; V triângulo, 100 cs. machados a 
C. P . Viauna e comp; ECeC 35 cs. fer-
ragens, 3 engradados machinas, 18 cs. 
instrumentos electricos, 1 barril oleo 
lubrificante a Ernesto de Castroe comp.; 
DCeC 37 cs. ferragens, 1 c . ratoeira*, 
á ordem; Letreira 1 volume concreto, i 
Commissão de Defesa de Santos, C U I 
30o barricas breu, S E I I t . 6 volumes ma-
cliinismos electricos, 1 barrica oleo, OC 
C triângulo 1 c. obras madeira, PSeCI I 
50 caixas agua raz, á ordem; Letreiro 
10 000 cs. Vcrozetie, UCeC 19 volu-
mes ferragens , pedra <lc auiolar etc, a 

P A Ü L O — Q Ü Ü S f e ó » ; 2 0 d e XovèimbW) d e 1 » 0 7 
Lopes Corrêa e c. ; D P â m a g o - A 50 

«a. banha, á ordem; D P losango II ãú 
i.1 Una, D P 2 triângulo entrelaçado* C 50 
dltaa, Q«C 25 ca. material electrico J A 
C 100 barris Sanha J H R - L P 1 c . incu-
badores, D P loaaago C SOO sacca* fari-
nha de trigo, DP loaango B 500 ditas 
Mem, «DP losango E To ditas, D P lo-
aango F 500 dita*, D P lo*aago D 500 
dita*, i ordem; T W e C 25 cs. toucinho, 
1 c . banha a Theodor Wille e comp.; 
D P e C E 150 cs. 1 anha, D P 2 triângulos 
entrelaçados C 750 saccas farinha trigo, 
2160 triângulo B V 108 barris e 500 cai-
xas oleo lubrificante, t ' quadraute, B 5 
cs. ferragens, K losango 25 cs. ditas. 
G triângulo AM 5 cs. verniz á ordem. 
A F triângulo HB 1 c . macliinismos, 1 
barril verniz, L A H P 2 c». macliinismos 
a LeojwMo Arnald: G c. 9 volumes ba-
terias electricas. 1 c. ferramentas, 2 vo 
lumes reHectores, 51 cs. verniz, 500 VSJ-
lumes obras madeira a Gninle e cotnri. 
S P 259 volumes moterial í S . Paulo T . 
Light A Power C. Ld. P triângulo R K 
143 volumes ferrasens a Rieckmaiin e 
Comp.: Letreioro i e. artigos photogra-
pliicos a Stoltz Stnck; P triângulo R K 
12 engradados machinas dc co*!uras a 
Ricckuimaun e comp. 

KneonimenJni 
Letreiro 1 caixa ferragen* a R . \V 

Honston; 1 caixa amostras café a Hard 
Rand e comp. 1 c. photographias ao dr. 
F . dc Monlevad. 

Conclusão da carga do vapor allemão 
Kuçia, entrado de Hamburgo e escalas. 

A carga de Hamburgo foi publicada 
em uma de nessas edições do corrente 
mez. 

De Lisboa : 
J T P 33 c». conservas, 10 c*. sardi-

nhas a J o ã o Teixeira Pombo ; MPeC 
40 cs. tdem. 33 cs, aons>'rvas a P , Mar. 
tius e C.; S C L 14 c*. idem, 3 c». *ar-
dinhas a Silvestre Carvalho Leitão , 
J G O M 13 cs. conservas. 12 c*. sardi-
nha* a J . G . Oliveira Machado; E N e J 
11 cs. conservas, 16 cs. sardinhas a M. 
Nociti e Irmão; B C t '35 c*. idem, 34 
cs. conserva* ao Banco d* Credito In-
ternacional; FR 20 c*. idem, 10 cs. sar-
dinhas a Francisco Roldaae; MAI 16 
ca. conservas a Miguel Ângelo Imme> 
diatu: E R 20 ca. sardinhas, 1 c . coa-
aesva* a Eugênio Rigalho; R Z e I 6 c*. 
idem, 20 cs consorvaa a Ricardo Sanot-
to e Irmão; AAT 23 cs. coaoorvaa a 
Ataliba Almeida Toledo; O B 30 barris 
e 15 cs. sardinha* a Oliva Bolliaetti; 
T P c F 10 quintos e M deciaaoa vinho á 
ordem; JMeG 2* cs. passaa a Freitas 
Lima Nogueira e C. ; CN 25 décimos e 
5 quintos viuho, 20 oa. dito a C . No-

gueira; AMeC 30 quintos e 30 décimo* 
vinho a George W . Ennor; Letreiro 20 
décimos vinho a Luis França dos San-
tos; L 1*8 cs. fruetas verdes a Leuba e 
C.; A J O 10 vigésimo e 25 décimos vi-
nho a Viriato Corrêa e C.; AeN 5 quin-
tos viuho a Almeida e Nopueira: E R 1 
c. palitos, 20 quintos vinho; A E S 10 
quintos idem aos mesmos; Uregorio tri-
ângulo 50 saccos feijão a L . de Grego-
rio; F L P 10 quintos e 10 décimo* a 
Francisco M. Pegado; MC 30 décimos 
e 10 quintos vinlio a Queiroz e Irmão; 
França triângulo 15 cs. fruetas seccas, 
5 fardos polvo, S 5 cs. alho» a Luis 
França dos Santos: MeC 6 cs. fruetas 
seccis ; 2 golpcllias amêndoas a Mene-
zes e C.; ATeC 16 cs. fruetas a A. Ta-
naret e C,; DrA 50 cs. sardinhas, 2 cs. 
palitos a I . A. de Caldas Filho; T IeC 
3 cs. uvas a Thomax Irmãos c CV, ASeC 
250 cs. vinho, 10 décimos idem a An-
tunes dos Santos c C. 

De Leixòcs : 
Leme c Freixo 00 quintos vinho A 

ordem; Miguel 55 quintos, 10 deciiuos e 
25 cs. vinho, 10 cs. azeite, 1 décimo 
carne fumada a Miguel Antônio Ferrei-
ra: Letreiro 6"1 quinto* a F . Nunes; Le-
treiro 100 quintos vinho a Mendonça 
Irmão e C.; Torres 50 quinto* idem a 
•loa< Freire Torres ; Letreiro 50 quinto* 
idein a A. Montenegro; Letreiro 50 
quintos idem a Sousa Carneiro e C,; 
J F N 25 cs. azeite, 4 vigésimos aguar-
dente a José Fernandes Novo; Casa 
A m o r i a 32 quintos e 22 décimos vinha, 
42 cs . idem, 1 décimo aguardente, 1 
décimo carne defumada, J S M 20 cs. vi-
nlio a Guilherme Ferreira Aniorim; 
J F S N 10 cs. palitos, 2 idem capachos a 
Fll i . Martinelli e C.; R I 20 cs. baga de 
sabu(ft:eiro a Reichert e Irmãos; A P So 
cs. vinho a Alfredo Pellegrini; SSeC 50 
cs. pecegos, 2 cs. fruetas seccas, 6 quin-
tos vinho; MG 2 cs. idem, SSeC 1 en-
gradado azeite a Sousa Santos e C „ RI 
22 cs. bagas de sabugueiro a Reichert 
Irmão*; A R A 3 cs. vinho, A R G 3 cs. 
idem a Augusto Rodrigues e C . 

Carga do vapor nacional Ptran//]/, en-
trado em 19 do corrente : 

De Pernambuco : 
I.etrriro 1 .000 scs. assucar, a Gambá 

e c. ; LMC 2 .000 ditos idem, a F . Mata-
razto e c. ; PG—C 1.000 ditos idem, a 
J . A. de Caldas Filho; LG Amorini 
1 .500 ditos idem, a José Bento de Sousa, 
letreiro 500 ditos idem, a F . Matarauo 
e c . , letreiro 1 .000 ditos idem, a Gamba 
e c . ; letreiro 500 ditoa ideiu, í ordem, 
letreiro 750 ditas idem, á Societt F i -
nancière; D|M 750 fardos algodão, â 
ordem; DjM 3 ca. diversas, í ordem. 

De Maceió : 
A T 1.000 sc*. asauetr, a Augusto 

Tolle e c. ; letreiro 4 . 3 * 5 ditos idem, a 
Gamba e c. ; B B 1 .000 ditos idem, á 
ordem. 

Do Rio de Janeiro : 
BSeC 5 cs. goiabada, a Bento dc Sou-

sa c c. ; L F S 7 volumes barbante, a B . 
Pinheiro; letreiro triângulo *0 c». chum-
bo, a Viriato Corroa e c.; MM 1 volume 
sola, a Martins Moreira c c. ; PAeC 20 
cs. aabão.a P . de Abreu e c. ; T F H 10 
ditas idem; a J . F . Fonseca Júnior; RG 
14 cs. drogas, a Rodolplio Guimarães; 
letreiro triângulo 5 ditaa idem, a Bartiel 
c c . ; E A V A 3 ditas idem, a E .A.Val i ia 
de Abreu; cruzeiro triângulo 7 dita* 
idem, a Rocha e c. ; S S e C 5 cs. man-
teiga, a Sousa Santos e c . 

Carga do hiatc nacional Eifadar!» 
entrado 

De Ti juca : 
Spu 1260 volumes madeira de lei, 50 

scs assucar á ordem. 

Carga do hiatc nacional Afe/iu Sani-
Am:a entrado 

De Ti juca : 
Sji.t 80 dúzias madeira de lei, 16 di-

tas pranchõcs de cedro, 3* scs assucar, 
10 sc» feijão á ordem. 

Carga do vapor inglei A raçuaya en-
trado de Buenos Aires em 19 do cor-
rente : 

AV 10 fardos tripa* *eccas, 2 ca ditaa 
cm conserva á ordem, 

Carça do vapor inglez Virgíl entrado 
de Buenos Aires em 19 do corrente : 

São Diogo 12 r0 scs farinha de trigo 
a João Jorge Figueiredo e c . 

E x i » o r t a < l o r e « 

M o v i m e n t a « a P a r t a d a 

Kiilra.las: 
Pia 18, á ultima hora : 
In- 'I nuca. com ó dias de viagotu, o biajn na-, 

.i.n.l hipadarle, de 2!) toneladas rartfe. vários 
:am, o Inata na-

;rurros; consignado á ordem. 
De Tiinra, ,-out 5 dias do viagl 

rional Melin do VantAiina, do X loneUdas; rar-
ua, vários geueros; rgssignsdo i ordem. 

ll.a I» 
l>i< Rumos Airr-, cotii * dia. do viagem, o va-

por inulez Araguava, do 6.WM tonelada ; , art'«, 
sario- gêneros, i-oíisnitiado a O. W. Knnor. 

lie HIIOIIOS Airr-, ram li di.s d« vi.eent, o v.-
por inple/ Viripl, de 21(1 tonelada- larga, laii-
1,1,.. cotisiunailo a V. S. Ilampsbire A li. 

I>e Pern.mbtiro e esralas, rom M di»c de via-
prni- o vapor na-- onal 1'iranfy, de "al toueladas; 
carj.'., vários V .eras conlignado a Ferreira Jú-
nior A snr.iva, 

lie I ijU'a, rom 5 dias dr viaprni. o hiate na-
i ninai lJon R idolplio, do 47 tonelada- • ar|;a, vs-
rios prnoros: ronsigoaeo A ordem. 

Sabidas : 
\apor iii|/lr/ »edisb Pritn e, < cm r.fe, p.ra 

Nrv. York 
Vnpor ilî Ir/ Ara^uava, mi tr.usilo, par. S"U-

tiiampion . 
Vapor iir-1 ..iiliol Josi1 liallart. roni eafr, para 

V I L ; , , . 
Ilespa- r.ados ; 
Vapor iiipleis Roasell, rom raf#, pira Ilaulbtirfro. 

M o v i n u - i i t n « l o p o r t o i l r H f t n . 
t O H , i i i t i * . i | u i i i / . c n ; i « l e 
n u v c m h r o « l e ><>07, 

E N T R A D A S 

Rrasilleiru 1» Vai:o. peneroa M 
lut-lera 14 Carvão 4 
Al!>'ma e l.a.lro 1 
Frai.iT7-.-l » Rm .ransilo I* 
Normxuess 3 «el a 
Itatiaia 11 Farinha * 
fielca 0 IMUI s 
ll'--Tiat:hola 1 Itaralhan e 
A'1-triai-H * Oailo s 
Art'' titlna a Mau,-ira i 
Ori'tital s I ibrsit e.terllna* t 
Pi.i tutueza 0 
Kussa 0 
Atuetleana 0 

Total . . . . 57 Tolfll . . . . I t 
H e l a . ; 5 o i l n s e - | ' . i r l a i l o r e s i j n e 

A l i a n te^-n . I i n u t e i n : 
p a g a r a m ü i r e ' e « T O N K I . A G E M D K R Ü G I S T O 

M i c l i a i - l s e n W n j i t i t ii C. C : ? 1 0 9 0 f í 0 P r s u l l e i i - í » . b ' J M 
O s t i i e s n í o t i , i r s . 7 . : < < i > j t i a n i f e i r a s 91 (12 

K . J o l m s t o t i A l i . 4 ' i t - | i . . i — 
O s n i e s m n s , 1 r s 1. IX" 1 T o t a l 107 44'i 

O o i o f r e i l o d a F e ' i s e c a k C . 4 í « > | ' , . l — 
O s i n e s i n e s , f r s . 

K n s c l i e A l i . 
. ' . 1 1 0 0 

1 K T l U O i S A I I I D A S 

O s m e s m a s . |>«. V . 5 S 8 
I ^ , . v Á l v a r o A C . J t i i . ' l|i|i« • A N M t i a A C A R G A 

O s m e s m o s , f r r . J -"".ii Vira f i l e i r a i ' a l " 2S 
I I K l l t s A i : t K . ' i a m J i i K l e / a 10 V a r i n s t m i e r o s 

O s i n e - m s s . f r s ^ 2 / 7 1 A l l c m i t c 1 . K l l ' 1 t ' l • 
A l v e s I . i t n a A 11. fc:>isu>i ! r i . i i i - i / a s 1 . a s t r o 1 

O s i u , . . » - , l f . 7 5 0 l l a ; i a n a 9 Frutas 1 
O r l . m - l i i . n h n t C. V f S í f i H I l t i - i p a t t h o l * 1 Rénariss * 

O s m e s m o s , fr*. MO A n s t r i a o a 1 
B . f * i B t i i - i r o 14IQOÍ l l e l j r . t s 

O m e s m o , f r s . . IH N . , r , i , - f c ' U e 7 , s 0 
Z e r r e m i e r H n l u v â CL tr-"<> A r i r e t i t l n s a 

O s o i e s m o s , t r a . r , r u r t i l i r u C í S s 
T h e o U o r W i l l a A C . 4 » V . i O r i e n t a l 0 
1. M i l h e i : * J i » > K u i - s a 0 
J o s é B e n t o - i a v ' é t l . a a f j . i — — — 

l l i s e r v o v a * ou T o t a l ; . . . I I T c - t s l . . . . . M 

Movimento geral éo eafé oa praça de Santos, dnrante a 1*. qrinzena de novembro 
RI 

5 
c 

B«l.DC«r>0 • Kl RADAS V E N D A R BASE I I K K C A D O S A B I D A * •X18TKNO. B 
2 

• I 1'OBrADORRS SArrAS |IFKTIK(W 

1 ' 18.542 T h . Wille e c. 1,0.=00 X eu-York 
2 - — — — — — — — Micbaclseu Wri f tb e « . 35 .250 Xcw-Orleans 
J — — — — - 1.002 — — Neumann (ieep e c . 22.80U Trieste 
4 50.737 63.809 26.320 4$ 200 Calmo — 2 .087 .621 S460 Baldvrin e c . 22.703 Antuérpia 

44.UM) 45.189 12.294 4$2#0 » 2S 176 2 .103 .483 $460 E d . Jolinstou e C. 19. ' '57 Rotterdam 
b 42.734 40.020 30.259 4$200 > 49.538 2 . " 9 7 . 8 2 7 $460 Hard Rand e c. 19.307 Hambitrpo 
7 43.70H 46.0BÜ 15.887 4(200 ri 749 2 .103 .994 $460 Sociedade Kranco-Braaileira 17.O00 Londres 
8 43.120 35.239 15.967 4}100 1! 4 2 .120 .079 $460 Barbosa A c. 13.840 * renova 
•J 45.1,67 49..-35 13.480 4$100 Fraco 94 .259 2 .147 .845 $460 • íodof. Fonseca e c. 13.522 Havre opção 

10 — — — — — — — — Nossack e c. 12.150 Uremcn 
11 36.553 46.712 8 .397 4ÍOOO Calmo 199 2 . IB8 .6SS «400 Prado, Chaves e c . 12.001 Marselha 
12 39.700 34.272 13.135 4JOOO a 2 .833 2 .180 .926 $4ó0 II . Ell is e c . 10 .675 r iu me 
13 34.256 39.033 19.004 4JOOO n 70.168 2 .193 .490 »4í>0 Zerremier, Bálow e c . 8..S03 Buenos-Aires 
14 31.193 36.613 29.322 4S100 Kstavel — 2 .200 .346 $460 Krische e c . 6 .721 Vcueaa 
lb 

• 

* 

14.638 George W. Ennor 
M. Uanglilin e c . 
I<evy Álvaro A C . 
Salles Toledo c c . 
I) iog.Ferreira e c . 
Schmidt e Trost 
Fl l i . Martinelli e c . 

5 .212 
3.58S 
3 .173 
2 . 7 4 ( 
1 .250 
1.040 
1 .004 

Rosurio 
Nápoles 
Coustantinopla 
Gesne 
I.ivorno 
Montcvid^o 

F . Matarazzo e c . i r e 
20 

SI 1 n -'1* t o n , . 
Carraresi e c . 

i r e 
20 

Manaus 
Kio 'le Janeiro - a Diversas 1 .567 Manaus 
Kio 'le Janeiro 
Pará 
Maceió 

.Jr, 

f 

| 

Pelotas 
Porto Ale f re 
Ceará 
São Francisco 

( 411.728 436.508 184.065 2 ( ' t . 10H 29o.108 

•A< < As 

77.645 
56.083 
45.561 
31.735 
2« 077 
2" .994 
13.200 

.5.685 
* . 2 3 6 
3 .136 
í . íor t 
1 .250 
1.087 
1.C0O 

435 
377 
375 
125 
U S * 

2. 3 
565 
100 
100 

tt 
60 

296.108 

INDICADOR 
M C Í U c o m 

S r . A I V M « • L i m » 
lia ; uiver» rir. <i.'i Bencf. 

H..RTIIT:II»*ÍJ.I I- 'L.I ••FTN-;. K S P . IIIO1^»»I.'IS 
«Jf. -fnlinin»-. vi»s urinaria^ e par-

«J.-ii. i;., run «l<- f'"in H«liro n. -Vi.-
».. -.ij . . . v. MÍMI«O II. «Ias i : 
as i ' . I »'i.'|)iioiif* íi. 'ái 1. 

S r . Eduardo GmlmaHUa 
I»l»- <:iirir--(|l Ilültoiv. rT-profPH-

M»r «Ia I ui'l.-i lf •-«. Hir», i-rm pr»«i< n I'n-
ri". I ,..i 'ijflt* : iríiiann n'«) d.is uiolfslins 
ilinUir": nprvo"*a< •• anparclho di-
|rr*t-vi. ! \ • lií.ihpr.ipia. Hnn Iiar*o«lrHa-
I" 
riî ii 
l f I 

ii.ya f. 
] . •Ia 

<ín- V ás 10 <la 
T«'IppÍK>ne íi. 

S r . B r a i M o do A m a r a l 
K • i. : lOirs' :.. < 

iu.ii, t.oii-':l-"r c, i 
I liora-. ReaMra 

I rj. i Io ' I • '.Vi. 
Dr . Eaol ds Avils* 

Vol- -
lbrsnui. 
Itr d li" 

.ii r.< . I 
I' lepbo:., 

S r . Boberto Ooxnss Calda* 
Kspr":: lista 

l>,o-'ii'ono. ri-a 
lar iilt-.- :• i . 
,-.i*. mi. Major 
lelepbn:. -. I" 

QailsMls n. 1. », 
li ias .ii, rdr II-

Dr . Ar thar Msadonça 
l»r-Jl. 

«Voselu, 
St'a, lra\e-.-a 
dia á- '! hnra 

r. I lar.l 
ra.lo 

opi. .1,-
r<t mno-

Dr. RubiSo Meira 
<Itrr<;• a mHi'- • • rl«i «on i-;" H»» < !>iii-

da -fxt.Ui Cia-a. Jtf I» rn i.t. rim «la- F»aín,«-
r*K n. ** i:ou«ul'or!«> rua dr s. Hfi.to n. 
4-1 I a- >"••. • - I • «-J ritme R 

S r . A. Fajardo 
r.lll.ira I... —< • '•-•líl.i| 

aer«-io. '»-Fi. M- ..»«•» • a. •.• 
P !••';'. I I''. 

\'piranha 

S r . A J T M V t t t o 
Moir-iia-. rfp -̂  ilii ra-. < r irfr a r psr!o< 

Gonsnl>ono. run Comnicr- io D. I F. Rr^i-
• a. .-.lanud:» F ! M . .. d" F ' , r a ' . a! a P. Ia*». 

S r . r raneitea Laray m 
Mfiico op'-ra»l«tr «• parteiro. !>pp. i;i,l«!a«le 

mo^tfin* fins #tnhi>rn* t pnri.-n. < :»•.-uliorm, 
rn» \f-ir»4» lî I I». <.d«>n» n. Í-R. .ir l :i ho-

• Krvi.lfn. .a, rua Vpiranga n. 10. 

B r . A. fadi do 
Hle.í ro "fe ra-ltif, • iril'-|fi-'" ," Hospital e 

§ ,.rd . Consoltas, rua !o l̂ oinmer io 
i. i . . «Ir I hora á i .1 R e . i d e r , ia. r::a d . s P . l -
l e r . - II : : T e l e p b o n e , l « 1 9 . 

Moleslia- do- o/Ao., 0"r"/"», nftrt: f çar-
* / . e s p e r i a l i s t a d e P a r i s e V i e n n a , B . D I -
• d . A e a - f e m i a d e M e d i e m a , d i v i p n l o - I o 
* » r I o r n h s u Monr. Brasil Coosoltorio, rua 

, t, d . . 1 2 é s .-». R e s i d r a e i a , r o a f a -
I . , f . i b ^ r i l a * » . 

' a e molest'̂ sde, senhoras. Onsnt'0-
, roa de Ü. Beato a. U Kesidea' ia, raa 

O dr. Jatrbairo Costa 
l'-pe. lallsta r.as nioleslias dos olho-, oil-

s '.o-, ^arpanla o uari2, rom loi.pa pratir. 
m s lif,p'iars de II, rliiu. Vienna, Pari- r 
I.OniIirs, ,la ronsoHas 'Ir I BS 4 da Inrdr, 

r̂  n . Ias. iguarias, -ralas e -abiiadn . 
no a. o ,ia n a dn l aitunierrio. Itesi.lrm ia, 
4' . alameda llurã,-, do P.i-acf-aba. Teli-pho-
r,i l ,. 

A « l v o | f s i « l o * í 

S r . A. Ferreira da Caatflho 
Ailvooado. 1 si-riplonn, travrasa da S,1 ri* 

, ri suleni ia, lar-u (áiração dr .Irsus n. 17. 

B r . A l s x a n i r s Coslho 
Aòvo-wde rm Moyv-niirim r nas ,-omarra. 

I rr:i|n\ i/inlifts , 11,1 l r[liMHPld«a.lll-.lTvO K'"»-
p..urír roíisiill.-is iu leode perante o .lury 
i-ii, IJHalrjurr ponto do Ksludu. 

Advogados—, dr*. Bapkaol A. 
Sampaio Tidal, J o * é Aasatea 
César « C a m a r a Lepss. 

B r * . Pedro d* Toledo * J o s é 
Torre* d* Oliveira 

Vadiram o seu gwri^tori. de advscsdft 1 
para I ., V Hen'o. 7', sobrado. 

B r s Antonio B i b d r o do* Santa* , 
E s t a v a m do Almeida, OabrUl 
Ribeiro d és Santo* e J o t o Vaa-
lo Correi» d* Oliveira. 
X IVf 

-. H< .. 
• in -n i r piori' a rua 
•obia-o . 

I j c u f i s t n s 

AT.VARO C A S T E I L O 
l.lltl II».I vtl llKN I Kl A 

K a a do S. Bento s . l S - B o b r a d o 
•••ao Paulo lelrph.u.e n. ! "-'i 

B . Asbert ia 
r.irursíiio dentista. M<»In«lias «Ia borra. 

Cori«nlta* p nppr:.c«"'»'5*»Kn.i <\t S. p.-ntn 11. 

L a i a 0 « b m 

C-rurpião d*nti«tn. Acreita trahaüios em 
pre t̂açõe-; previamente «onfrxtados e ga-
r»n'idoc. K«pet i.-«lidade em cirur̂  a n pro-
íbe-'4 «N-ntaria. 'iab nete *• rr idrriria. rua 
• le s. fJento n. 72. 

S d a a r i o SUva 
Cirnrípào-dentiVa, «om graiule uro uno 

>íf jiharmn ia, faz (odos os trabalhos «»»ni 
dór r rom pr»»*f*za. íloosnltorio. largo da 
Mi«"»riford a. I. das 7 da manhã á« 5 da 
tsrdr. 

SECÇÃO NEUTRA 
I I P O T O C I A — D I A B E T E 8 

Cura garantiria de inali jaer des-
ta* doa moleeti**, e°m os eepecifi-
eoa o o tratamento eapeeial da dr. 
Miguel de I.eanissa, 

O O B • D L T V B I O 

7 7 — R i a « • 1 J U o - 7 7 
1 * 1 t a l 

Energia p a n l M a Item em-
pregada 

Lemos , c o m satisfação, o a r -

t i g o q u e nos ca pedidos» d.i 

G a z e t a , dc 16 d o corrente, foi 

escripto sob a cp igraphc " E n e r -
g ia Paul is ta» . 

O versado articulista, e m ma-

téria de v iaç ío , s.iiient.i a a t t i -

tude sobranceira c o m que a 

a d m i n i s t r a d o da C o m p a n h i a 

Paulista procura c h a m a r a si a 

l inha ferrea ingleza. 

O facto denota que ainda se 
m a n t ê m ri ja a fibra dos ant igos 
bandeirantes. Mas, e m vez da 
C o m p a n h i a Pa. i l i s ta lançar-se 
e n um e m p r c h c n d i m e n t o de t3o 
avultada responsabil idade, c o m o 
se^a a c o m p r a da l inha ingleza, 
c o m bvpotl ieca das melhores 
estradas paulistas, 11J0 seria mais 
acertado que se tratasse de con-
servar e niellior.tr o que p o s -
súe ? 

Dizemos isto porque, c o m o 
todos sabemos, o tratepo 110 i n -
te r ior é feito em pesoimas con-
d i z e s , sem conforto e m e s m o 
sem a s s e i o ; a poeira, em gran 
de parte attribuida ao ruim Ias 
t reameuto da l inha, c insuppor-
t a v e l ; os carros, verdadeiros ca-
chicholos , n i o dispõem do n e -
cessário, c o m o se jam agua abun-
dante, toalhas l impas , etc . 

Deste estado n i o ha q u e m 

não se queixe , inc lus ive os pro-

prios accionistas, s e g u n d o tive-

m o s o c c a s i j o de dizer , ha dias, 

pelas co lumnas d o Correio /'ati-
liitano, d e s c r e v e n d o u m a v i a -

g e m para o interior . 

O r a , nâo é de h o j e que a 

Paulista procura u m a sabida 

para o mar, c j i lá vão bons 
annos da caducidade dc sua 

concessão para òão Sebastião, 
o a qual foram e m p r e g a d a s bem 

fortes sommas, com real pre-
juízo dos accionistas, que so-

m e n t e sabem ter-lhes custado 
os olhos da cara aquella con-
cessão. A proposito, perguntá-
m o s onde param as plantas e 
estudos rcalisados para esse pro-
l o n g a m e n t o , e c o m o se cscri-
pturaram as muitas centenas de 
contos que se gastaram com 
isso, que já naquella época era 
u m e m p r c h c n d i m e n t o que só 
visava col locar a Ingle/i entre 
a <• espada c a parede > ? Pódc-
sc dizer, c o m propriedade, que a 
idéa custou mui to dinheiro, 
mas , em todo o caso, pòz em 
evidencia a H N K R G I A PAU-
L I S T A 1 

C o m o fazendeiro e accionis-
ta, dese javamos que a adminis-
tração da Paul is ta , que reputa-
m o s ser ho je u m a das estrada* 
de mais altos fretes e que 11,1 

secção R i o C l a r o cobra fretes 
sobre bases fictícias, olhasse 
agora para os defeitos que apon-
tamos c para a-necessidade dc 
u m a reducçSo dc frete , assum-
ptos estes que sito dc muito 
m a i o r importanc ia do que es-
tar t i istrahindo seu t e m p o em 
perturbar outros e lementos de 
transporte , que bastante têm 
concorr ido para o progresso da 
lavoura; convinha mais que a 
Paul is ta buscasse apparcll .ar a 
sua l inha c seu mater ia l ro-
dante, de m o d o qtic os seus 
accionistas t ivessem unia p>o>a 
prora'la d o z e l o e cuidado com 
que estão sendo administrados 
o s seus bens, proporcionando, 

e g u a l m e n t e . ao publico, um 
serviço de transporte irrepre-

hensivel , o u «dois coe lhos dc 

u m a cajadada i . 

Antes de taes reformas, q u e 

seriam, a o m e s m o t e m p o , u m a 

garantia de que os futuros e m 
p r c h e n d i m e n t o s da Paulista n ã o 

a l v e j a r l o apenas a invasão d e 

zonas alheias, c o m o t e m Sue ce-

dido com « ratnaes que Um 

sido construídos á direita c á 
esquerda da d i rccção n o r m a l da 
sua l inha f e r r e a ; antes dessas 
reformas, c o m o diz íamos, serem 
etfectivaii iente feitas, não c r e -
mos q u e consul te os interesses 
dos accionistas a g igantesca idéa 
de se encarregar a Paul is ta dc 
mtrioncditnr a estrada para San-
tos. 

As condições que os iugle/es 
i m p o r í o , nito poderão ser tão 
ao sabor dos adminis t radores 
da Paul is ta , que, nesse caso, pa-
ra c o n s e g u i r e m o ilesidciatum 
o satisfazerem o a m o r proprio, 
não duvidarão, talvez, aventurar 
a fortuna dos accionistas da Pau-
lista e M o g v a n a c m tão arr i s -

c a d a empresa , c o m o ;.i a c o n t e -
ceu c o m a R i o C larcnse . E aqui 
é b o m notar que a M o g v a n a 
•ser.i condic.lo sitie qita d.i trans-
acção, porque, estando a P a u -
lista já e m p e n h a d a c o m a sua 
divida aos inglczcs da R i o C l a r o 
Ra ihvay , só aquel la estrada \ a 
Mogyana) , poderá servir de re-
forço á garant ia hypothecar ia 
que se pretende dar, pela razão 
dc 11S0 ter divida que a ouere 
ac tua lmentc . 

I n t e r r o g á m o s : os accionistas 
da M o g y a n a já ter iam sido ou-
vidos c estarão pcTo que se pre-
tende dellcs ? P o r nossa parte 
a c h a m o s que, por cohcrenc ia , 
n ã o ; porquanto, t e m o s ainda 
bem c m l e m b r a n ç a o barulho 
que houve e m C a m p i n a s por 
causa da fracassada fusão, que 
t inha por escopo adquirir a So-
rocabana á custa da garant ia da 
Mogyana , resul tante da fusão, e 
que t inha e m vista seu prolon-
g a m e n t o a S a n t o s . N e s t a occa-
sião, houve u m conf l ic to de 
merffia, aliás m u i t o b e m e i p i i -
cado pelo fac to de de fenderem 
os m u g y a n o s seus l e g í t i m o s in-
teresses n ã o e m p r e s t a n d o a sua 

ra garant ia de uma operação 
arriscada c promovida pela Pau-
lista, q u e sempre foi sua adver-
saria. 

E* verdade que a occasíão è 
azada para tal operação, por 
causa da Ingleza ter cochi lado 
no negoc io da Sorocabaua , con-
f o r m e diz o articulista dos " a 
pedidos >.da Gazeta, m u i t o e m -
bora queira nos parecer que 
s e m e l h a n t e c o c h i l o foi antes 
u m a prova dc confiança e s i n -
cer idade ; ao m e n o s pelo que 
p . .dc .nos d c p r c h c n d c r da d i s -
cussão havida no C o n g r e s s o 
Paul is ta , por occasião dc serem 
approvados os actos do governo , 
relat ivos á S o r o c a b a n a . 

Mas a o c c a s i l o azada n e m 
s e m p r e é a mais conveniente . 
H a j a insta o que occorreu c o m a 
l inha R i o C l a r o , que ,1 Paul ista 
só ponde obter c m t e m p o o p -
portuno, m a s dc fôrma excessi-
v a m e n t e gravosa, cont rah indo 
u m a divida dc cerca dc Ibs. 
3 . 0 0 0 . 000 , dos quaes só foram 
acceitos p e l o G o v e r n o Federa l 
para os c f fc i tos de dividendos 
c tarifas, lbs. 1 . 5 0 0 . 0 0 0 ou a 

mttailc desse capital . C h a m a m 

a isto u m a o p e r a ç ã o c x c c l l e n t e , 
e , r e a l m e n t e , os inglezes se 

acharem outra egual , não d e v e m 
perder ; mas os accionistas da 
Paul is ta , h o j e , c o m os o l h o s 

mais abertos d o que antes, s e -
g u r a m e n t e não serão da m e s m a 
opinãio . 

As c i rcumstancias q u e acima 

apresentamos, não passarão des-

percebidas aos accionistas da 

Paulista e d a M o g y a n a , n e m 
m e s m o ao aconselhador do con-

se lheiro . D e m a i s , as hoc-annas 

erguidas á administração da Pau-
lista pela sua resolução, quiçá 
irreal isavel , n ã o foram b e m ali-
cerçadas, mas resultaram de cs-
tsidos pertunetorios do caso. 
Tanto aaaia é, qu< • articu-

lista ora at tr ibue ao r e s t a b e l e -
c i m e n t o da tarifa dc 185 róis 
da Ingleza, a proposta que, s e -
gundo diz, a Paul is ta acaba de 
apresentar á Direc tor ia c m Lon-
dres, ora a t t r ibue ao i l lustrc 
Pres idente da Paul is ta , o ac . t -
r ic iamei i to da idéia dc c o m p r a 
da ingleza quando ainda estava 
11.1 Kuropa, c, portanto, m u i t o 
antes da questSo da referida t a -
rifa; por conscquencia , não p o -
demos entender o q u : quiz o 
articulista dizer, quando fala 
c m «resposta á o p p r c s s í o ), por-
que nós outros n i o e n x e r g a m o s 
nem s o m b r a de opprcssão. 

Campinas , 18 de n o v e m b r o 
dc 1907. 

Vi RITAS. 

I ) K . G O E S S A Y À O 

Medico operador 

L a r g o d » M a t r i z 

AVARK 

A ti . . . sonho dourado 

Dtbaltie eu jienso em enviar-te 
'adeus 

Porqne já n io poe*o viver aem li 
Ancioia invoco que * jt:stit;a<le Deus 
Ordene que um raio me fulmine 

aqui. 

B«m vis que és s ssi*t,s existe nula 
1'orém injusta e inaunstar.tu 
J á que to sfiiraio com conacieneia 
Dos dois 1 acolhe um i'ss amante». 

<<ne importa que an ss í* • pn teriilo 
No inen reliro metarsi aa*nti*i le 
<ine olle sempre *e ja o escolhido 
Ku su J sae jo toa felicidade. 

fis no retiro «Divio earontrsr 
Ftiairsi para * a » r nio ter 
Poi» se a illasSo mo fs i amar 
K' o qne te veia isrr pram« tsr. 

Soa resposta espero ao acaoo 
Be aind* eor.si I. rada fOr 
Esporo qos ma <lifas em rase 
Se ainda mereço o tea amor. 

J á aâo sei o qne peaeo 
Deesrta perdi a raafto 
Fspers da leu l i a s aeaas 
Qua jáaiaie mstsea a toa a l a i 

B . í " F . é « r a u 

D K . 
A n t ô n i o € . d e ( « i n a i g o 
CirurKia etu tsrali gynei-olo-

gi.i, partos e vias urinaria*. 
O.asultorio :—Rua H. Hea'o 

D. 'Jõ—1 Altos da Lirofaria do 
l.cAol. 

B o meio-dia i% S hora* 
lte"i 'lenci*: — .Mann.'du des 

ItainbúH n. 18. 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

£z-sub*litnto da rulyalini-
ca geral cm Vienna 

Kz-chef* de clinic* 1I01 lio*. 
pifue*. O p e r i l f t o r — a . l o -
l C M t i ü M . l c H c u l i u r a H 

Cénanltorio : 
Rl 'A B. DK ITAPKTIMNGA,lâ 

Vt 1 á$ 3 horai 'Ia tnrde 
T E I . H P H O N H , K L , ' 7 

Assailiu-ft d a s c i i an^i t s 
Ccdsm f as poacoe Cias som o aso 

do 

T a l c o b ú r o de Assis 
Formula do dr. SYLY1U .VAIA, 

distÍH-to iliif tvr da 
Vaternidadr. d ,s'. 1'aulo 

—Completamente inoffcnsivo— 

« A i 

l J r . \ V . O o r i l u n 
8 | i e e r n , niedico-oprrud 
e parteiro. Con mltorio, rua 
da 8. Bento n. tii Isobrado1, 
de 2 áe 4 da tarife. Te lr pine 
ae, 102.'). Kesiilencia, A'a-
sneda doe Bambus n. I, "tó 

áe J l i ras do maaliã e ,le-
poie das 4 tia Urde. Xele-
phon* n. 461. 

1 
ot V 

I 

I 

I 

D R . S Ê N I O R 
D E S T I S T A — A M E R I C A N O 

R i a S . Bento, 51 

K D I T A K M 

P a r u t i c o i w f r n c ç â o d o 
T l i e n t r o , .M i m l < - i p ; i l « I " 
J a h « . 

O ciJadao major gueto A ffonsa 
de Campeã Bra<l'. intende*te 
municipal deata cidade do labà, 
ate. 
Faço saber q«e saU aa 
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gemia publica polo prmo do 30 
denta duta n roímlrucgSo do 

tfceatVo municipal ilcatn cidade. 
I 

O theatre rierá couslruido do ne-
eírdo com n planta e orçamento do 
greliltceto dr. Samuel (lns Novos, 
Büo podendo n qiinnlia n deHpendar 
•cr superiora lao:8li<$0<)0. 

II 

O priiso paru a ronnlusin dns 
obrna nerii de 12 me/ca, contados 
do II) de janeiro do 100U. 

I I I 

A Caniírti obriga-se n pngnr o 
preço rio tlieatro rin H P I C presta-
çõea: a 1." do'«íi):0J0S00i> a do 
julho de K>0W, unia voz que o male-
rial empregado na BunBtrucçHo re-
presento importância nuperior a 
40:0t)0í(l(j0 rqnaientn contos de réis 
a " J . d e 2O:0:IU$<J0I>, rcspectiviunen 
to a .10 rio janeiro de lliíüi, na con-
elnsâo e. entrog.i das obras ; u •'!. \ 
a 4.", a &.», u ti-* o 7." pryBt ições 
que serão etíiinea, respectivamente, 
a 30 do junoiro do lítlO, llil 1, 1H12, 
11113 o 1 *-• 14, eum os juros de 10 o o 
(dez por cento) coutados sobre UM j 
ultimas prostaçõoB. 

No con facto culobrado entro"|a 
Camara e o con-triictor, noriio in-
citiidai as denurs condioi;õcs ioin-
•ikun-4 a c ntr.nelos dessa r.utureza, 
como penalidades u casos rio resci-
sii». 

IV 
1'ara garantia da assignatura rio 

coiitraeu e K I U I execução, os pro^ 
poneulos larão a caução rio •JiOOOS 
na tlieionraria ria cantara, podendo 
levantal-u o < oustruetor riosde que 
se \ariiique que o material empre-
gado a t ngo o valor do i!U:0'M5000. 

V 
Na secretaria ria intcndencia a 

planta e o orçamento podem ser 
examinados pelos interessados, 

An propOHius deverão vir em car-
tas fechadas com o competente ta-
lão rio deposito feito. 

l'arn scioneia <le todos mandei af-
flxar calo no logar do costume e 
publicar pela imprensa local e na 
ria capital do Datado. 

Mu, Joaquim de Camargo llnrros, 
rtcretniio, o escrevi.— Jaliú, 20 do 
outubro de 1M07.—Augusto Affonao 
</>• Campou liratil-

O doutor José Maria Bourroul, juix 
dc direito da segunda vara eivei 
desta comarca «le 8 . Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que o porteiro dos au-
ditórios, João Ferreira de Oliveira 
Gama, ha dc trazer a publico pre-
gão de venua e arrematação, a 
quem mais der c maior lanço of-
fereccr, no dia 29 do corrente, ao 
meio-dia, á porta do edifício do 
Fórum, á rda Onze de Agosto, an-
tiga rua do Quartel, numero 23, 
immovcl seguinte, pertencente ao 
monte inventariado dos finados 
Zulniira Marcondes César e (iabriel 
Francisco da Silva, para paga. 
mento do passivo, custas e impos-
tos, a saber •* uma casa sita ;i rua 
l icnjannm de oliveira, numero 7.s, 
freguezia do llraz, desta capital, 
com uma porta e uma janeüa dc 
frente, tendo comniodos e cozinha 
forrados e assoalhados, medindo -I 
metros c 40 centímetros de frente, 
por y) metros e 10 centímetros de 
fundos,coberta dc telhas naciouaes, 
tendo como dependência uma la-
trina e tanque, c nfronlando de 
um lado com Francisco de Paula 
Cantara, por outro lado com Jua-

• quim Flamengo de Freitas e pelos 
fundos com pessoa ignorada, ava-
liada pela quantia de 3:0c0$000, Já 
para que chegue ao conhecimento 
dc todos, mandei expedir o presen-
te edital, que será affíxado e pu-
blicado na forma da lei. H. Paulo, 

8 de novembro dc 1907. Ku, Ma-
nuel Kebnuças da Silva, ajudante, 
o escrevi. K eu, Climaeo O s a r dc 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.— 
.}<>»' Maria Ihmrroul. 

A ' {MVHÇIS 
•losó dos H.mtOH 1'eioira. proprie-

tário do ostabeleciment i de micros 
e molhados, ii rua ria C ncordia 
n H'J-A, llraz, purlicipa a c a t a pra-
ça o a todos os sonsfreguezes, quo 
dcB lo o dia 1<! do amianto ndmit-
tiu c mo seu sócio o sr, Antônio 
Ferreira, ao sou estabelecimento 
moneiontiiKi, tanto no uctivo como 
no passivo, Hen lo a lirma para c 
futuro — l'e;elra Ferreira. 

H. 1'aulo, 1!» do novembro do 
1007. 

J O K K n o s S A N T O S P I Í N K I K A 

Coneorrio: 
A N T O N I O F U B H K I K A 

MALEITAS ? Desappa.ticem com as primeiras (lóses das 
e -tr.ioi dinarias pílulas iln 

c a f e r a o t a 
de ABRKLI HOHRINIIO- K' Ul o ctfeito 

curativo o infallivel rias pílulas do 

C A F i a E A M A ^ s ^ s z 
firmar serem ullas o nicdinmicuto de maior consumo o preferido pelo* 
quo eoffrem d esto terrível llasçollo. 

NESTE ESTADO • 
l a r u c l & ( ' . — ! ' . I a / d e A l m e i d a — L. Q n o i r o x & C . 

£ cm todas as demais U B O O A K U b e F U A U M A C I A . B 

P r e t o 
iUTÍHS da Capi ta l F c d n r a l 
<• S. I ' aulo 

A n d r a d i n a R o d r i g u e s d o s 
S a n t o s 

Aniancio Boririguoa dos 
Santon, Arutliusa, Anilra-
(iina e Appareci ln, Anto-
nio Faria Ir ineísco riu 
Cosia Faria, Maria I.aura 
l aria. Mario Faria, J o s í 

Pereira I.eito rio Sousa o Matltildo 
Fados 1'oreira, convidam a H C U H pr.-
rentes o amidos para as-iistiieiii á 
missa do 30." dia rio passamento 
de sua siiudosa esposa, mãe, (ilha, 
entenda, irmã e milhada ANIlltA-
lilNA KODUKiUEH l«W SANTOS, 
que, pelo etoino rirsianso c!o sua 
alma, mandam celebior i n dia 20 
do corrente, ás 8 horas da luanliã, 
na egreja do S. 1'criro, confessiin-
rio-se eternamente gratos por cato 
acto de religião e caridade. 

8. 1'aulo, 17 rie novembro de 1IIÜ7. 

PR E C I S A - S F rie uma n.oiiina, do 
12 a 15 annn», parapagvar uma 

criniu.a; prelero se portugue a. Tra-
ta-se na travessa rio Mercado, 20, 
com Joaquim Üocu Cavalheiro. 

Elegancia, belleza e raocidade! 
O I ) t ( t n i - s c pi i n c i p a ü i i c n í c niln t l c s c i i i a n i l o d o s r A l t K I < l > O K 

O T ô n i c o I r n c e m u rMimula " crescimento, evita a queda 
ou ealTÍoio e dii-lliea extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, os inspan, que são as causas do sua quéia a 
enibranquciiineiito prematuro. 

A l e < ; ( t « n i i l l C M l l l o l a l n devolvo «os eahellos brancos, SKM 
OS TINGIU torque não tintura)) sua cor primitiva, para cujo resul-
tado OAKANTIDO, A I ni-txnle cm tió lrusco <<>nservando-so com eau 
uso peimanente, usin a pouofi e ma. i i i i.eccbüidsdc dc os pintar. 

J . m l ! I K \ & ( ' . , f a b r i c a n t e s , A ^ r ^ S U o Y í " ^ . " 
«a«M Pygmal iou, Pacliudft.fctc, — £ m t s n t o » . iloâolplio G a i m a r i » » , 
•I i-sor. n i i i i w n i n n i r i n f wummmni— i— ai m i i !• iwiimuii >mw tm 

L c t e n ? f e d e r a ! 
HOIK 

1 5 : 0 0 0 - 0 0 0 
TÜR a t í c o o _ 

SHMIÍIII»',>:( ii(> N d v e m h r o — L D I E I U Ã 

Loteria de S. Paulo 
H D . I I ' . 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P O R 1 8 3 0 0 

J- l.nKHA L 

PHE(1ISA-SK de iiiuu boa cozi-
nfioira. 1'refore-s» alleinã. l ín i 

rio Ypiranga li. f>!>-.\. 

I i e p a i n a 
C a l m a u t -dupuratlvo ( r - tc lns iva-

luents T E O £ T A I i ) . 
F r t o i o s i j s i m o contra as ruolsst a i 

ne ivcaas e sypl . i l i t icns 
So'ciano vos ATAtf! l'.Sile UOT-

TA.nan AUlfMIXI HIAS, mis 
wolmtias do EfiTOMAUO, FWADU 
11.\ I I;.STI.XOS. 

Preparado pelo pl iarmaceutico 
ACCACIO A N T Í j J; jJiS P C H E i l l A 
— F o m e l a do Dr. CAIvI .3 3 ü±i 
N I S S I £ Y E I l 

A' rtutla una princi^a^nplarmn-
CÍIIH r. drogarias. 

Riccardo Gaíli 
Tiofessor de iniisica diplomado, 

acceita lições dc piano e canto cm 
sua casa o a domicilio particular, 
por pruços razoavois. Casa A. 1>. 
Franco—Ktiu do H. Iluuto li. 5!'. — 
S. 1'aulo. 

F e b r e a p i t â o s a 

O C E V A D J L L O 
6 o melhor preservativo, 

Iíncontra-so em todas as droga-
rias. 

Faluica o deposito geral : 

Í i i i í i «In V i c t o r i i n . 1 5 8 

S. FAFI.O 

C A S A 
( l n l ) S d o s a f u i n a d >s p l a n o s 

-
O S M E L I I O H E S I M A N O S D O M U N D O , p r e m i a -

dos nn Expo3Í ( ;ão do 1 'ar is t m 1 W 0 . O p i a n o « 1 I I T -
T K R » <í j d a n o garant i r lo . 

Eitão aberti» as inscripçõos pura o C I . C » A. As pessoas 
qr.e descjarcin inscrever-se neste Club o devorão fu er até o 
tini do correnti mez, visto dever elle principiar a (Orrer em 
principio do dezembro- — l 'ri íf»tu<, 'õt.- !"» h c m i u i i i c a « l o 
i r> m a r o i N 11 i j * o o » ) . 

Os pianos já so acham om expiBlção nesta cast'. 
C l u b s d a s m a c h i n a s d o e s c r e v e r 

< ( K " 1 é r ^ 
V I S Í V E L 

A U L T I M A O R K A ( , A O D O O E N I O M E O I T A N I C O 
N O R T E A M I C R I C A N O . T u r l o n a « F O X » ('• s c i o n t i l i c o 
c r e s u l t a d o do es tudos . 

Estão abrrtos as in-cripçGes para o CI.1'1! A. As pets as 
quo desejarem inscrever se neste Club o deverão fazer até o 
dia 5 do dozo.libro, vieto dever ollo principiar a correr no dia 
7 do mesmo m e / . — P r v a l i i ç õ c H n « . - i i t : i h í i o m . x d n l -
I a r a ( ( i M i 8 o u | . 

N . l i . — A s i n n c h i n a s « F O X » n c l i a n i ' s e j á c m expo-
s i ção u e s t a casa . 

C L T J B S 
( ( S n m o m è f r e E o y a l " 

Ü E V A C H E R O N & C O N S T A N T i N 
O v e r d a d e i r o re lóg io de ( i M X J C I J R A <í g e r n l m e n t e 

c o n s i d e r a d o o I » . r e l ó g i o do i i i u m l o . A s ;i u l t i m a s 
r e c o m p e n s a s ol i t idas p o r V a c l i e r o n (t C o n s t u i i ü n , du 
( i e n e l i r o , "são : l'ritneiia malatha ilc ouro, E x p o s i ç ã o Xa-
c i o n a l Suissm. Vnico inimnio pmnio, n o C o n c u r s o I n -
lernaci< n a ! do P r e c i s ã o do Clironometi-ris. ( i r i n n l JVi . r , 
E x p o s i ç ã o J n l e n i a c i o u a l do Milão e m quo todos os f a -
b r i c a n t e s do va lor e r a m representados . Pres taçOes se -
i n n n a e s , 10 f r a n c o s ' R s . ( > $ 1 0 0 ) . 

O CI.U11 ii foi tranaferido pura subhn lo, 211 do corrente, 
N. H.—7.' amortisnção do Cl , I ' I I A : n. Il«, do sr. João de 

Carvalho Itogo, Imiccionario rio Tribunal do Con' s, H' . 
a e n i c t í e m - s e p ^ o s p e n t o s c o m t o i i a s a s e x p l i -

c a ç õ e s . r e ^ r e n i e s a o s GIÜJÍS, á s p e s s e a - J q u e "de- ;IJ 
s e j a r e i n . 1 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O U 4 $ 0 0 l i 

L o l e r i i i de S . 1 ' a n l o . — I d e d e / e n i l i r o 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r G S 0 0 0 

L O T i : R I A~ÍM) %A ! A i , 1 6 8 2 ! d e de/.eni l i ro 

5 0 0 C O N T O S 
7 V .V/i>yiOO Maio. 1 XoOO 

A V I S O — L e i e : o r d i com a sua n" t ima ciroalar, ( im s s r i 
remett ida a quem pedir, a caaa AO OATO ? B £ T Q nlitn 
tis s e r a que n.e h r e i -anta^en-i o í " s ' . s d á tamhsm aos 
cru. cgfcntes e caniidsias cio interior o da capit-d qme ss su-
Prirem do b i l h f n i fla n-e-ena r r sa CINCO P O R C E N T O 
B I ! CO'.V>I,ilBSÃO i os pionioa que \sndciem sorteados e 
svp-r ior ia a ÜOO-fOCO r is 'auto das loterias da Capita' 
Fenoral comi tt-s i t « S Pr.ulo 

X.lRtaf>. oi-dsua co extraceõos e cartazes s l o remstti-
dca gialuitai i icnto o com toda re£" landai l« . 

7'odeíi o*i pedidos do interior dsvam BSI- acompanha los 
com 7 0 0 réis maíü para o ports do correio e ser dirigidas 
«o agente 

A n t o n i o T a v a r e s 
I . a i ' ^ o «l<> 'l*lit-M(»iii '«>, t j — H. P a u l o 

i.i.t!(ici;o lelvierapliico: OATOlTtLTO — Caixa do Correio: <>il 

' Qnando o «angn» aat« delgado, a * 1 « • « • « 
laces pallldaa, os lábios branoo^1 M a | | | | » | | | f | | | | k A 
(uandò os museulos estão flaeeidosa V # H 1 | | U 1 I 1 1 I I | 9 
o systema nervoso fraco; quando o 
eerebro so torna vagaroso o a anibi* 

! fão vos abanih no, (. ontáo que a Ka.lsfr 
parrilha do JDr. Ayer produz as suai 

<i 

P e d i d o s a o Ú N I C O 
T A I H ) D E S . P A U L O 

R E P R E S E N T A N T E NO ES-

" C a a a B t a n a a r d l . " 
CAIXA 1)1) C D R I í E I O , 4 í » 4 — P K A f A , t \ í 0 \ ! 0 i * l ! A i ) 0 

P a l a c e t e B r i c c o l a — S . P a u l o 

Q u e i j o s d o R e i n o 
M ^ r c a " B o r b o l e t a " 

Fabricado em Pnlmvra, Minas, p i r Alberto liocke, .lon^ k Cotup., 
I e o pior.-KH i mais np-i i'ei',oado. 

Rivaliasin com rs u elhorcs marcas extrangeiraa, tanto em q ali-
riado como em enlatamento 

Ú N I C O S D E F O B I T A R I O S 

A I V ( > ! í 9 A x e v e d o < & T e i x e i r a 

D E P O S I T O D O C A F É S . P A U L O 

] { u a D i r e i t a 11. 4 3 - A — T e l e p l i o n e , 7 8 0 — S . P a u l o 

Ü M P A D Ã T 
Incaiídosceiitcs 

• • H H M M 

Ci Syn dicata Europsu 

D e p o s i t o p e r m a -

n ' i i t e n o s t y p o s 

u s u a t B . 
E s t e s y n d i c a t o a c a -

ba d e e x p o r ti venda 
11111 n o v o t y j i o de lum-
I ndíis p a r a Pi, 'Jí> c 
:í'J vtl i is , r o i i - u m i ' i d o 
Hpeuas 2 wntts e I [1 
e a r c 'ita p e d i d o s j .or 
no.-HO i n t e r m é d i o . 

A sua d u r a ç ã o é de 
fiOO li oras. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
D E 

E L E C T R I L I D Á D E 

euras mais maravilhosas. As pesnoii 
|>ullidas o fra^is necessitam d'ella I 
com olia so podem curar prompt» 
«Bc-Qt-o. Com o 60U uso o sangiH 
enrit|;ioeo gradualmente até a cúr vol 
tar aos labi'»s, os museulos enrijeeen 
e todo o sy^toraa nervoso so robust.ece 

So estaes solírendo e necessitaer 
d'um bom purificador o reparador d< 
sangue porque nào tomaes o remedir. 
que tem curado tão vasto numero dc 
pessoas desde a segunda metade di 
ultimo século? Não fareis decerto 
melhor do quo tomar o maior remé-
dio de família quo o mundo tem co-
nhecido— 

M é a h a p a r r i l k a 

d c A u e r 

Preparads polo Dr J C. Ajrsr A <3a* 
Xiowali, l u i , E. 17. A. 

As Ciliilasdo i>r. Ãyer curam lodigeaiiã 

Hontem, pelo Rio, 
nn 064. 

deu a conte-

PA HA 110 TV. 
P a l p i t e n d a I f i i i y f r n c l n 

1 8 

P a l p i t e s d o M a l a d i l a e 

8 2 

A z a r ? 

T I C O 

mst 

m 
rr ••• "i • -

f i t ÊimMskí# 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

O l i v e i r a F i l h o & G 
( F I L I A L ) 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 21 -í 
T(If)iho>w, H84 Cana do CorrHn 

F a t i a m a t r i z — U n a d o O u v i d o r n . 5 0 — I t i o 

K d M i i — i 5 : o o ô $ o o o « n i y e 
F O R 3 9 0 0 0 p o a u t o o o 

S A I Ü 5 A D 0 2 3 = 5 0 C O N T O S p o r 4 < 0 0 0 

I C m J I <K- ( U v . e i n l i r o 
F o r 3 G $ 0 0 0 int iro 

toCJvJlvJQJtw>?D «Vnadrajeeimo |ior 13 
A V T 5 0 = F * r a a loter ia de iíOO OOOi rxatitaimou 1 8 $ 

noe bílboten b i e r e o * eempredoe era noee» casa e qn> t i -
t i r r m o mesmo f n n l do 2\ iirentio. 

J A - T T E 2 S T Ç - A . O I ! 
L E I A M : I . E 1 A . M ! 

Kstu casa distribue por sua conta mais 10°/» de prêmio» 
i a s l o l e i i . iN l i - d e r m t i , 

P a g a o-> I i i l l i c l t - H h m n c » » comprado» l i , que tive-
reni a terminação do 2" prêmio I 1 

K o d n l i r n quando a terminação «Io l ' J c 2" preiuioe 
íor egu.il 1 I 

Dão-se 10 de desconto c as vantagens acima descripta» 
acs fccus agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 2 7 - i 

C a s a L o t e ri c a 
l , ' i ii( ia de t o d a s a s l o t e r i a s 

C0MM/SSÒ/:S e < OXSKr A' "ES 

kancio B o d r i i i i e s d o s S a n t o s á í m . I 

5 — P - -

" 3 
< M 

r cs 
•7 si z as • 

r-* 
: 

r a y a A n t o n i o P r a d o — JI 
í v v i r i . o 

Hoje • a casa que « :e ' l ier»i v.inta^ena offeroca 
aca a ius f re jnesve . íioiu é a que maior n . . i r e r j de 
prtmioa tem vrudido. 
i r.\DAI>.\ KM lno:: ACTUAE 

VIlOI-llIl.TMlKtS 

CJl 
c s 

ci l 
: c s 

c a 
• " ísO 
- cn 

tis 

H n a S . I J c i i t o . r>5 
CAIX A l OSTAL, 4")) 

B . P a u l o 

Agencia Geral das loterias da Capital Feisral 
Casa fundada em 1 8 8 1 p d o i actuaes r r i p r i e t a r l o s 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU S GOMP. 

F O R 2ÍOOÍ) 
l a D D a d o p r o : l z x x o 

— 5 0 : 0 0 0 $ — P o r 4 
C r a n í e e i m p o r t a n t e l o t e r i a do N A T 

S O O C O N T O S 
a CeoS 4 o * > 9 

I M F O B . T A . N T 2 F L A N O 
1 - ramio de SOO OOOS Iodos . 2. • p» 
1 f,o OOOt l o " 3." " a * o o « 
x " 2 C : 0 C 0 3 loo CUllt. 1.• £». t> l jofi I 6 o ioa 
4 5 0 0 0 8 2 0 0 0 0 8 loo 2 " » 1 3 o ' 3 1 2 o o a f 

10 " 2 ooa8 2 0 0 D 0 3 l o o " 3.- " » 8 o í 8 a o o 9 
'íO " 1 Zvo? 3 1 2 0 0 8 6oo pr (le J .2o8 pura os 
47 " 4 c o 8 1B 8 0 " i 8 2 fio»'» d a l . - iw 72 :ooo$ 

2 »np. 1.- pr a 2 oooS 4 IjOOS Coo f . de 12o£ para oi 
2 •• 2. a l i O ) 8 2 * J 0 8 2 f inae: f a "2 . pr 7 2 0 0 a » 
2 3." " a f o ^ i GOOQ S4O-J pi-, de 4 o 3 par» a 
lo des. 1.' pr. a 8 o o $ 8 0 0 0 8 t ' » m : m i ç a o 1.- pr 8 1 6 o o o t 

7.Ü-H 1 remi' h no valor de 1.080 "00 1)0 . 
tomo é (lo doiniiiw pt ibl ic , cs*a untl^a e »c-»ditad» ag»aeia rc-

rui á vendeu .'i veze?, em bilhete inteiro, o importante premi 1 de 
500'CONTOS INTKoIlAKS. 

A f.refereneia pnra a rompra de billietee deeta «rande loteria 
d"7e ser data, por todos oe motivos, * esta tntiga e acreditada 
A O E N C I A O K U A U 

I M C A cai 1 qi:« t"in lodne a probaliilid:i Ias de venlero «ran-
c 11 • m CS1CA. 

n Os pedidos serão satisfeitos com a maxima poa 
O I « • — " tualidade . («ta • ssa oífereee «os sr». nambistas e 

vende l ip» commissSes nãi cícedi las por outras agencias. 
^ g p n t c s i;t'!a«>s <la 1'. d o L o t o r i a t » N a c i o n a c s do B r a s i l 

J ü l o á n f u n e s d e A b r s u & C . 
R U A D I R B I T A , 3 9 - 3 . Paill 

C A I X A DO C O R B . S I O . 11 

H . B A R R E I R O S & C 0 M P . 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

C o n tos 5 0 — C o n t o s 
E x t r a c ç ã o e m 2 3 e 3 0 d o c o r r e n t e 

ly i .HKTi : TNTMRO, 4í00f) 
( í r a n n * ! c c x l r a o n l i n a r i a l o t r r i a t io N A T A L 

* ' K E M I O M A I O I ) 

5 0 0 C O N T O S 
E x t r a c ç ã o i n f a ü i v e i e m 2 1 d e d e z e m b r o p r o x . 

U l l l i r t c i n i t - i i » , :*<»!* M e i o s , i N H 
U U A R T I M . ( I T H K R I N - Y Ü E W , I M 

^ C O N T O S C O N T O S 

Casa Loterlca 
> K N D I C K Á 

H o j e — 1 r , : ( ) 0 » $ — C . F e d e r a l 
H o j e — S . P a u l o 

Feio c . s t o rea 

a. > tr> 
í TO 

CONTRA m m 
a titulo de pi p.iRJn a 

C. Cooperi '1 a C . Btractora e d» 
C; edito Fjptilai-

\0.a entregar.! um 
B Ô N U S COOPCKATtVO 

que parti ipa 
I." d sorteios semanms >lo a "r-

tisa ã , 1 i i " ' n m i l > < •-'• 
2 " lio * r elo linal de tuna casa 

do vai -r de mi z enr.o i dc r ; •• 
8,», eintlm, tr nsformnr*» i em 

Apólice l r''li.il, dejiol-i do tin.o 
sorteio. 

1'ro-peetoi o mais infor:. a. es na 
sMe da 
C. Cooperativa Corst.. actrr.x s i lo 

Crodito Fopn 'ar 
2.") J i M ' A S . U K N T O . 

( S O B R A D O ) 

F A B R I C A 
— UK -

B i e y c l e t a s e M o t o c i c l e t a s 

B ^ 

«10 m» 

E x t r a c ç ã o e m 12 d e d e z e m b r o p r o x i m o 
BILHKTK INTKIKO, 6$ BI I . I IETK INTKIRO 6$ 

U a t a l o t e r i a j o a » a p e n a e c o m j o . o o o b i l h e t e s . 
A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

C A P I M H f t E R A L « d o E S T A D O . 
A t t e n d e - s e « o m n r g c n c l a I M p e d i d M d « i a t « r i « r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

Companhia de Loterias Naciouaes do Brasil 
E x t r a c ç õ e s p u b l i c a s s o b a f i s c a l i s a ç ã o d o « o v e r s o f e d k r a i ^ 

ISNiPA q o ° l , m , ! , , I , 0 H Í 1 ° 1 , 0 T H K S O I KO F E D E R A L d e 5 0 0 : 1 1 ) >? 
U n i Ü H • • • • j i a r a a g a r a n t i a d e s e u s p r e m i u * a * a • 

Hcprcscnlanh s em lodo o T.tado dr S. Pau') 

R u b e n G u i m a r ã e s & 
R u a 1 5 d e M o y e m h r o , 6 - B C a i x a p o s t a l , 6 1 7 

A m a n h ã H o j e 

1 5 : 0 0 0 $ 
F o r 2 $ 0 0 0 

S a l d m d o 2 3 d e l i ' « v e i n b r o 

5 0 : 0 0 0 $ 
F c r 4 $ 0 DO 

2 0 : 8 0 0 $ 
For 2 9 0 3 3 

G r a n d e s o r t e i o — L o t e r i a d o X i t t a ' - S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o 

p a r 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 i ^ a 
l ' u r . | f > H - < J i n i d i a | { C B Í i n o 8 I M 

> oi todo* oa Lill.etes cujas extra, ç^es «e realieem aos sabbados, otíerecemos a to los os 
amigoa (,ue no 11'sso Lalcü" rori prarem um bilhets inteiro, um talão, que sorteado cota a 
canten* do prêmio maior, terá direito a um valioso e artiatico brinde fornecido pela mai >r 
caaa de joiaa i'o Itrasil de WnHMti IKUÃOS. CASA M I C I I t L , á rua 15 de Novembro n. 2 i e 
que te acha eipoeto ueita a u e n c i a v c r a l 

A o - " -A T T K N ç j 
F r d n n e » reste K s t a d o , é que redimos noa dirigirem todos os pedidos 

-Sendo os u n i c o n r e p r e a e n t a n t e a ( I a s L i o t e r l a a 
pois so:noi oa 

que mell.orea vantagens ofTererem aoa srs. canihistaa. 
( o n d i < ; õ e a d e T e n d a s , t a b e l l a s de e o m m i « f l 5 m , l i s t a s d i a r i a * e m a i s 

y r o p a i ç a n d a N , podidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

l I M t i s i t r a t t • n i c t t r e p r c s i n t a i t i i i a s 

C A I X A , 6 1 7 * " S . P A U L O 

< O N T I N K N Cohertr.es DVNLOI'-MI< 11 KLIN 
Xicke lut t i ru o e s m a l t e a fo^ 

K«prssent , n i e i ^sraen da B A I I e F A S C A 1 T , de F a r i a 

l e t t i C a l 

J í l ' A B A K À O D E r i W i M - . T l N i N í i A N . 1 1 

1'azein-se c o u c t r t o s g a r a n t i d o s . 

Verdadeira 
AGÜA 

Mineral de 

H O P I T A L 

S 3 E G ] Y 
Fontes 

do Estado 
Francez 

G R A N D E G R I L L E 
CELESIINS 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
HH0DIX1T0S DP SAPS HATURAES 

Doenças du EstíimiRo. f Eitnhidos das *«uas 

PASTILHAS VICHY-ETAT 
Vara facilitar a\ ttiyslõrs tírp<m das rrfnr'»,v. 

COMPRIMIDAS Y1CHY-ETAT 
J'ura prrparar a a</na rtigr fiva gnoni. 

do 
Fígado. 

Gota, I)o«>nçns da 
p» lr;i r» «Ia Lc-xiga, i 

A TORRE E 1 F F E L 
Casa fundaJa to Üio de Janeiro em 1889 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 mais antigo e mais importante ^ . -
estabelecimento no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
H T J L C - A . S . A . B O N I L H 



COMMKRCIO DK BAO PAULO—Quarta-feira, 20 de Novembro de 1907 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 

Únicas que pagam todos os seus prêmios sem o menor 

E M 3 r > K U I C Z K M H H O — Y U I L N T A . F E I H A 

Üxtraeção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

40:000*000 
Bilhete inteiro GifsüOO liiiüete iuteiro tífOOO 

JE£ O J E 

12 C O N T O S 
V o s 1 « 3 0 0 Por 1 * 3 0 0 

Fedidos aos Agentes Ceraes 
C. FONTOURA & C O M P . - S s PAULO 
Iiocomoveis novos 

C R A I G & c M A R T I N S 
S . P A U L O 

Vnircs agentes ® importadores dos afamn^os locomovei» e 
motores pobre dos fabricante* D A V E Y , PAXMAN & O., 
do Colchester —Inglaterra. 

A' A L A M E D A DOS ANDRADAS, 5 
E n c o n t r a m - a s locomovais d* 4, 6 . 8 , 1 0 a 12 cavallos. São g a r a n -

tido* a a t o doa melhoras qna ha na mercado. 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomoBopathica 
F T J 3 S T J D A D O S E M 1 Q Q O P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

Centro Loterieo 
AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS 

H O J E H O J E 

15-C0NT0S-15 
• i l k s t s Inteiro, > 0 Meto*, l f 

SOflOOSOOO * 
Em 21 de dezembro—tirande loteria para o Nalal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n a i r o , 3 6 * Qnadragesimo. 1 9 

0 * bilhetes para cita importante e extraordinária ilote-
ria já *e acham á venda. 

Pá-se vanta j .sa com missão aos srs. agentes do interior. 
Todo* o* pedido* devem ssr dirigido* ao 

Centro Loterieo 
Agencia de todas as loterias 

RUA DO KOHAKIO, O (PALACETE BHICCOLA) 
Borges, Irmão & Comp. 

CAIXA, 309 End. teleg. BORGES 

Folhinhas para 1908 
O maior e mais variado sortimento, desde 500 réis 

na L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

N ã o sc d e v e m a d q u i r i r f o l h i n h a s a n t e s do v i s i t a r o sor-
t i m e n t o co lossa l d e s t a c a s a . 

RIJA DO COMlMERCtO IV. 27 

MEDICAMENTOS HOMOGOPATHICOS <JIE CURAM: 
A l m e i d i n u — C u r a a gonorrhéa cbronica e recente e suas consequcnciaa. 
C i i r d o a i n a - C u r a tosses, bronchites, dores no peito, costas e lados. 
C i i i d u a C a r d o ü — C u r a moléstias do coração e heniorrboidas lluciitca. 
< i v p M i i i u U r a n l U c i i H e — F a c i l i t a a dendição e tonifica as criança*. 
S c z u r i i i o — C u r a a febre iutermittente (sezões ou maleitas). 
I f o s í i l í n u — C u r a e previnc a tosse coqueluche. 
C o i i H o l n r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro c segundos graus. 
H a i i a ^ i y p c — A b o r t a a injtutnza c cura constipação com febre, tosse c dore* no corpo. 
C a r i c a A i n c r i c a n n — K e g u l a r i s a as evacuações c combate os iucoinmodos em conse-

quencia de purgantes. 
H i i u a H v p l i i l Í H — C u r a svphilis, lymphatismo, rheuniatismo sypliilitico e moléstias da 

pellc o couro cabelludo. 
K t . s c n i ' i a L ( o i i i - < l i o l ii>i>—Cura dores de dentes e ouvidos cm 5 minutos, 
U u a r t i i i a — Jiniim reeonstituinte. Cura neurasthenia, anemia, racbitismo, dyspcpsia . 

todos os incommodos tio apparelho digestivo. 
K , ' i i i a H t l i u i ; i — C u r a a asthma liereditaria c adquirida com dyspnéa ou falta de ar, 
V i t a l i n u >ti—Restabelece a potência viril aos dois sexos. 
i H a i i a l l o r e s — C u r a a lcucorrhda (flores brancas), caracterisada por corriincutos da va-

gina. 
D o l o i - i f b x - ; » — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas c mais symptomas das par-

(orientes. 
I l i i N a m o d e n r n i c a - C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o « l e l i d a d o «Io I i a i ; < l l i í i u — T ô n i c o reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e desapp tite, pailidez, magreza, racbitismo e fraqueza organica. 
Os medicamentos acima são aconselhados pelas médicos homwopathas, acompa-

nhados do modo 'lo sc usarem e levam a nossa marca registrada : Um alijo cu-
rou mio uma iiguia. Cuidado com as imitar!',es. 
KXI-CUTAM-SE AS MAIS 1-X1GKNTES EXCOMMINHAS DE IIOMCEOPATHIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLETTES E CLOBUI.OS—PREÇOS RASOAVEIS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Injlwnsa, coiiitipaçfie», 
tosses, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AI 
L1I 'M leva a marca acima c 
vende se nas drogarias c pliar-
maeias e em casa doa fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
U U A 

Marechal Floriano Peixoto, 5 -A 
HIO 1)1! JAXUIKO 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
* » x r » n n T A T V T t i x t r » 

PARA A 

MOO'OA 
KPAKA O 

IPIRANGA 
Do dia 22 do corrente 

em deante, os bondes dat 
linha da M o ó o a e 
I p i r a n g a pas-
tarão a partir do 

Largo do Thesouro 

Adolpho Wptvini 
Pede-se ao ilr. Adolpho Spolin, 

agrinirnsor, allemãor ou a quem 
tiver noticia* certa* delle, avisa» 
ao dr. Pacifico Lima, icai lento em 
Artiraquara, mate Eatado, o para-
deiro ou acttfnl resideucia do mea-
mo Adolpho Spohn. 

S. Paulo, novembro 1907. 

- A - L U V C E J I I X A - C A R D O S O & > 0 0 3 W C P 9 -
A venda nas principaes drogarias e pharmacias da capital e tio interior do Estado de S. Paulo 

Gnliinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
Cirurgiiio-denfisfa 

E s p e c i a l i s t a c m d n n í a d u r a s 
e t r a b a l h o s de ponto (deo-
t a d u r n s sem c h a p a 1 , d e n t e s a 
pivot o o b t u r a ç õ e s a o u r o . 

T r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s . ' 
G A B I N E T E 

Rua 15 de Novembro, 19 

m m m n ç i i i m e 
. A . O R E L A M P A G O 

Rua General Camara n. 4 0 
Partei lpa ao publico que, tendo recebido um var ado sortimento do 

lindíssimas fazendas, (talões e gregas, assim c>mo um grande stock de 
cortas de biacuita, seda, panno a cambraia, que tem s*;..pre c n e x p o -
ai<;ão no seu estabelecimento. 

A O a a a R e l á m p a s o • 
Rua General Camara n. 4", em fiente A Praça Maná, i a única que 

tem feito abater o* preçoa e continua barateando cada vez mais, 
recebendo o* artigos direclaweiite da Kuropa. 

Ver jjftra crer A casa não tem filial 
o nem temo* agente* na rua, {Iludindo as p iüoas que, infelizmente, 

necessitam de artigos funebres. 
Encarrega se de ornamentaçõe* de egreja, rua», funeraes, tendo 

um riquíssimo altar dc novidade, proirio para casamento. Temos or-
chestra própria para b.iile, festa* o mi-eas. 

Ornam«ntui,Se8 para salões e iiiande fabrica da bandeiras de toda* 
as nacionalidades. lCstandartes pura sociedades, bandeiras ilo signaes e 
distinetivos. 

Tem,.* ouro em tios para bordar, livros de missa, cercaduras pró-
pria* para quadros, em seda vellu Io. Novidade de trevas eai cartão. 

Imagens de todas as evoençõee, milagres de cera, ceia em vela* 
para promessas e mais outros aiti^os. 

Vestidos para anjos, fazem-se e alugam-se para procissão. 
Aliar. s pura casamentos, do 30 ;00!) acima. 
Oicliestra para o mesmo fim, avimudo um dia snti* . 
Caixões para anjos, de > acima. . 
Caixões p.ira adultos, de yü^OjO acima. 
Corõas, de líOOO aeiuia. 
Lça» de diffirentes ilesenho* para miasa do 7.° dia. Orchestra pa a 

O mesmo f n . 

Sem rival C a s a R e l â m p a g o 
E M F B E N T E A F R A Ç A MA.CÁ 

Rua General Camara íi. 4 0 — Teleplione n. 2 4 0 
S A N T O S 

At tende-* * a ahamado* a qualquer hora da noite. 

Innocencio A. C . Portugal 

GáZOLINA 
Graxas e lubrificantes para 

A T Í T O M O V E I S 

Deposito na 

CASA NATHAH 
Rua S* Bento, 43 

S . P A T J L O 

La Saison 
G r a n d e o f f i c i n a i e c o s t a r a i • e o i f K ç f t e i 

PBEÇOBRAZOAVEW ' 
Vestidos para senhora» e meninas 

Aeo ita-te nicommiuda para qualqnrr limar •?'•-# inte -nr 

APURADO GOSTO e ELEGÂNCIA 

HENRIQUE B A M B E B I H O a s. i M i u b s 
H . P A U L O 

T I I E A T R O S A X T A N \ 4 

E m p r e s a F A S C H O A I . B E O X E T O 
•l- l - l - l - l -

Companhia Lyrica Italiana 
(Tcwntt ila America do Sul) 

Director da orchestra : maestro 
RICARDO CENDALI.I . 

Administraéor , E m í l i o Oinnti 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 8 0 de norembro 

Será levada á seena a opera do 
maestro O. B IZET 

GARMEN 
A acçSo pa**a-*e n a Haapaalia 

Epoea—1830 
Bailado organisado pela 1.* bai-

larina, G. CAPPIf l .LETTI . 

Preços populares 
Frizas (õ entradas 'iO$')'t0; cama* 

rotes, idem, 'J."$UIJI|: caJeiras de I," 
Classe ( l i t raA a O, 5tUOO; cadeiras 
de :'.» (lasse (letra P. a V; 35000; 
balo to de 1." fila, 5t<fl0; balcão, 
on ras fi a*. 8$00 i; galerias 1" fila, 
nnmeradsg, ÜífiOO; gerass, 2$00<l. 

Os bilhetes acham-*n A venda na 
Confeitaria Castellões de l l a t é ás 
5 horas da tard". 

Depois do espectaculo haverá 
bondes para toda* as linhas 

CINEMATOGIUPIIO PATHÉ 
Empresa MEXEZK8 & C. 

H u a 1 3 c i e N o v e m b r o , 3 8 

SALÃO PROCREDIQR 
FrojecçSes a n i m a l a a «em trspi-

dacto. Eanaacioaae* n o v i d a d » . 
Orande r c p s r t o r o de l o a u s i **• 
colhidas. O maior sncoesao da 
aetnalidade. 

M A T I N L E ao* domingo*, feria-
do* a ãia* *antificaioi , às 2 
hora* da tarda. 

S e s s õ e s t o d a s a s n o i t e s das 7 
h o r a s e m d i a n t e . 

S UliVRF.SA S! 
NOVIDADES! 

I T Ó v T E 
Quarta-feira,!ÍU de novembro 

P r o g r a n i m a 
I PARTE—A chaminé está fu-

mezando (cômica). 
I I P A R T E — 0 mathematico ma-

níaco (comica\ 
III PARTE—Mysterio dum cofre 

(emocionante o chic). 
IV PAUTE — A vaidade da mu-

lher (dramatica). 
Alegria, riso gargalhada* 
Preços: 

Cadeiras de 1.». . . 1S000 
v 2 , \ . . $ 5 0 0 

NOTA 
Vendam a i fitas do-PatH* Prè -

res ' sm psr .alto tatado d* con-
servação. 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J . CATKY8BOS 

T o a r n é e da Asner e a á o B a l M A I . -
D A C E A , creadcr da a a c c h i s t -

1a aontico-satyrieo-soeial 

H o j e ' H o j e 
(juarta-i'eiia,20 ile irovembro 

Grande festival 
N O I T E E N C A N T A S O K A em 

honra e beneficio da appiftndiua 
a r t i s t a 

A n g i o l i n a S i n 
N o r a * c a u f o B s t i * pala beneficia-

da entre aa qnaea 
MAGO 10 

Jtosu Schiuppat(i 
A SUUHKN1 'INA 

K A L D A C E A no *en vasto reper-
tório. 

NOVOS DOETTOS COMICOS 

MALDACEA e 
ANGIOLINA SIN 

Come.nrá o eHpeetaculo com a 
brilhante comedia em 1 acto 

II matrimoniD dei Siq. Pisttgna 
Protagonista, Luigi Galli. 

/Ve<(/» populares 
Frizas com 4 entradas 20S000 
Ca inarccs com 5 entradas 153000 
Cadeiras de classe 4í0o0 

Idem de 2? classe 3S0O0 
Entradas (leraes 1Í050 

t ü r Br -vemaate—Bsnsf ic io da 
K A I . S A C E A . 

I ! I . i o i ; . t i i i : a t r e 

AL'Arche^,deNoê 
FILIAL:-RÜA S. BEf. lu N. 75-A-S.PADLO 

M a t r i z : — 2 4 , R n a S e t e d e M e t r m f c r o R i o d e J a n e i r o 

Casa de compras: 11, Boulevarri duTemple—PÀRIS 
Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-

las. Incontestarihnente é a casa que tende mais barato e que 
tem o melhor um hmento. 

VENDAS POR ATACACO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

6 MELHOR PURGANTE 

Hamüur y-SüdamerikaHSche 

Dampisihiffshrts-GeselIscliiHt 

R n a d* U. Joio, j n n t o ao P 0 -
L T T ü E À M A 

Empresa 1". SERIiADOR 

l'incii];ilogr;i|ili» Richcbourg 
O mais completo •• pcrf«;ilo ali! liou; co-

nhecido, firmo <• s«-m trepidação, 

P r o j e c ç c « i animada» e uitidaa 
Espoctacukjs variados, si-nsaciun.-M •; ma-

ravilhosos. 
Pro^rommis compli-tmiionto n>v>; mm litas 

desconhecidas nesta «ajúiiil. 

HOJE HOJE HOJK 
Qnarta-feira, 2 0 de novembro 

VAI UAI) AS 

S E S S Õ E S 
7 liorns ,1o nuilo rm 'leanU: 

P r e t o s para cada sessão 
Camarotes com direito a I en-

tradas, 'ItuOt): cadeiras, liOOu ; 
crianças, $."i() l. 

AVISO—A hmprea.t ptj le o fa-
vor ao respeitável putilieu de. aca-
bada que seja a sessão, d s ccnp:ir 
a Mnla.par.i assim dar começo a ou-
tra no-.a s.asão. 

KÍIB semonn, ÍH.-IU'. íira,;So dum .ai;.., |i;. 
mu.,, •],• rs|ii'ra 1'Jtra a- l ima fsiuilm .. 

F K O X T Í O B O A - V I S T A 

HOJE 
Ç n a r t a - l í i r a - 2 0 d e n o v e m b r o 

A'8 2 HOKAS E X PONTO 

Variada FICÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SPQRT DA Pti 
Q u a t l r o de pelot i i r is v < n d o a x -

{ i r t - ssa inente d a K u r o p a 
— 

Oa melhores 
artistas do Brasil 

P O Ü L E S S I M P L E S 

Pouies duplas 
tKIRADA FKANt-A 

Ao Frontão I Ao Frontão! 

é o Pó llogé. Elle faz cessar immü< 
diatamente a mais perlinaz prisão 
do vontre, o dissipa as idéias tris-
tes, a - enxaquecas e. as congestões 
que são a cousequencia dVIla. 
Como o seu gosto é muito agrada-
vel as mulheres e as crianças to-
mam-n'ocom prazet'. Em utna pala-
vra, ellepu ga n> g u r a m c n t e , a « r a -
d a v e l m r n l e e rapi damente. 

Por isso, a Academia de M>"'icina 
d • Pariz li;vc a peito upprovar este 
medicamento para recommcndal-o 
aos doeut-s, o que é muitíssimo 
raro. Delta- e o conteúdo do vidro 
ein 1/2 garrafa d'agua. Para as 
crianças ha-ta a metade <lo vidro. 
0 pó se dis-olve por si «ó em meia 
hora ; bebe-»" então. Se oflerece-
rem-lhes qualquer outra limonada 
purgativa em logar do Pó llogé, 
I l r > r u i i l l r a , é p o r l n l e r ' » » e 
e, para evitar qualquer contusão, 
exijam no envolucro vermelho do 
produeto o endereço do laborato-
rio : Maison L. Krere, 19, rue Ja-
cob. Paris." A'venda em todas as 
boas pharinaclas. T 

(I Cordial SudoriiicoePeitoral 
Xsrope soberano qtie cura prom 

1 tameiite as conat pa õei, detluxo*, 
inliDenza, rouquidão, tosses e »s-
thtna. 

Eneon ra *B em todas a'i droga-
rias 

D-po- i to geral 
1'llAliMAt IA DA FÉ 

R n a Vic tor ia , 1 S 8 

f\N"10 
C M ' I RIO (novo) 
BEI.liRANO . . 
n . i r C A • • • 
TUCOMAN • . 
CAI' VERDE • • 

V A F O B E S A B A K I B 
4—12—07 

11 —1Ü-U7 
18—12—07 
2 6 - 1 2 1-7 

8 1—08 
22—1— »8 

O paquete allemão 

Carit. siMOiraEir 
Bahirá de Ssntos em de novembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes destu companhia são providos com os mais mo-

dernos melhoramentos e oflerecem, portanto, o maior conforto aos sr». 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro portu^uei 
e, até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de 
mesa. 

P . r a tratar com os a ^ n t e * 
K L J O H N S T O N S a O . 

U n a , | o a é I S o u i l u c i o ik. a « o b r a d o 

Norddeutscher 
Lloyd B r e m e n 

O i > s i < | u c t c a l l e m ã o 

/Iluminado a Im rlectrica Commandante: //• ST1.RN 
Subir de Sintos etn 27 ,'o corrente, p ira 

Bia de Janeiro. Bahia, Madeira, 
Leixões, iioltenlani, Antuérpia e Urrmen 

Lste paquete tem boas e as mais modernas accouimodaçOee para 
psssaiieiroa de todas as classes. 

Tudo» os paquetes destiv Companhia tftrn medico a bordo, como 
também cozinheiro e eriadoa portugue/.crt. Ao paos^eim' do terceira 
classe incluem vinho 'B im««. 

P r c ç o d a a p . m s a i t e i i s i 
Km camarote pai.i K,.tter..a.n, An u 1,... e llremen, m a r e s ."Of. 
Km camarote, para o Rio de .ianc.ro, rs. dl*; em ' classe. 20$OÜO. 
Km teri e ra elaese, para Madeira, ciun inipostn, rs. I35í'i0>. 
Km terceira classe, para l.eix^es, com imposto, r-i. I65S. 
Em teneira classe, para Rotterdam, Aiitu irpia e Bremen, lha. 10-0-0 

e 6ÍU00 de imposto do governo. 
Vendem-se passagens para as ilhas doe Açores, com baldea.-ão em 

Madeira 
Para 'ret-s •• inuis informaçOe., "iu os agentes : 
Z e r r e n n e r B a i o w S a O . 

Hua Sauto Antonio ns. i i e 3 5 — Santo* 
K m S . 1 ' u a l o : ru . t do S . « i e u t » 11 - H1 

FOLHETIM 
(39) 

Júlio Sandeau 

0 DOUTOR BARREIRA 
( T K A D U C Ç X O i>K P E I > K O D O S K K . I S ) 

V I I I 

E* certo que és muito novo para arros-
tar com tamanho encargo, mas estou 
convencido que delle te desempenharás 
com honra. Serás o orgulho e a alegria 
da nossa velhice. Vem corn confiança, e 
que «i previsão das lutas f que has de 
ter a sustentar,não perturbe a serenida-
de de tua alma. Sê forte. 

Tendo-te visto partir criança, 6 jus-
to que hoje encontre em ti o homem 
elegante e serio que as tuas cartas me 
fazem entrever. Unindo, por um raro 
privilegio, aos dons da mocidade a ex-
periencia da edade madura, caminhará» 
com passo seguro e firme na s*inda que 
•e te abre. Ha alguns annos,meu quert 
éo filho, que se opera em torno de nós 
um movimento fatal, que, a não ser re-
primido, será a ruína da França. Guar-
da-te do perigo das idéas revoluciona-
Vias; a gloria de traçar ama linha egaal 

f N traçou tea pa« baatará, por certo, 

ás tuas dignas aspirações. Km política, 
fiel aos teus príncipes; iiiíiccessivel 
em literatura, ás doutrinas insensatas 
que reprovam o gosto e a razão ; 
mantenedor, em medicina, das tra-
dições dos grandes mestres, praticarás 
em todas as coisas o culto e a religião 
do passado. Tem sempre bem presente 
no teu espirito este axionia, que resume 
toda a minha vida—• Melius exl sistere qra-
dum <ji((im progredi ji€r trnfbraa. 

Kíperamos-te, na quinta-feira próxima, 
pela diligencia de Mmoges. Ksse dia, 
meu querido filho, será para tua mãe e 
para mim verdadeiramente feliz. Esta-
mos anciosos pela tua presença. Incluso 
nesta encontrarás um vale do correio 
na iinportancia necessaria para occorrer 
aos gastos da viagem. Desejando reunir 
alguns amigos para festejar o dia da 
tua chegada, tua mãe aconselha-te que 
te apeis em Ltrnogos.para mudar de fa-
to. 

Apresenta a lord Flamborough os nos 
sos respeitos, e crê na impaciência que 
nos devora de abraçar-te. 

A Parreira.» 
Esta carta mandou-a o doutor deitar 

no correio pela Joanna. A que tinha es 
cripto a l*aisa foi entregue a um guar-
da campestre de RiqWemont que vinha 
todos os dias á cidade buscar a corres-
pondência 4o c istell ío. 

Lttiaa ignorava, abM>1ntam*nt«, o q m 

se tinha passado na véspera. Como o 
senhor Kiquetuont ná> tornara a falar 
cm substituir o doutor Parreira, et pelo 
contrario, at«' parecia ter renunciado á 
idéa de lhe dar um sue ssor, a pobre 
senhora recuperara utna pouca dc segu-
rança e de tranqüilidade. Na véspera, 
lepjís de tor posto Aristides no 
meio da rua, o castellão entrara ao 
quarto dc sua mulher e dissera-lhe: 

Decididamente, o Parreira é um po-
bre diabo; não desconfia com as minhas 
chalaças. Afinal havia de custar-me a 
passar sem o velhoie, e, uma vez qu j 
tu és amiga delle, deixai o ficar. Sabes 
|iie o meu empenho e sn*-te agradaveU 

Além disso, pensand > bem, o tal Save-
nay não m ; inspira grande confiança. 
T u , outro dia, tinhas razão: o Parr< ira 
convém mais. E* ura homem sério. De-
pois, diverte-me, e se elle não voltasse 
ao castello, havia de sentir-lhe a falta. 
Fique, portanto, o doutor Parreira! Eu 
cá não sou ciumento. Gosto de quem tu 
gostas; as tuas sympathias são as mi-
nhas. Não sei que diabo de veneta foi 
aquella doutro dia! Tu j á não estás zan-
gada comigo, não é verdade? A gente 
tem dias; mas nem por isso se deixa de 
ser amigo da I^uisinha... 

A senhora Riquemoat agradeceu a seu 
esposo aquellas benevolas disposições; 
mas por uma coatradicção que nós nos 

m de « x o t i r a r * lelictdada 

delia era menos próxima da alegria que 
da tristeza. No dia seguinte, de tarde, 
foi-lhe entregue, em presença do marido, 
a carta do doutor Parreira. 

O senhor Kiquemont, desde pela ma-
nhã, que andava cm volta de Luisa, in-
quieto com a falta ile noticias e morto 
por vêr como Aristides se saia da.ar-
riosca que lhe tinha armado. Luisa abriu 
.a carta, e, depois fie a ler, exclamou, 
com os olhos inundados de lagrimas: 

— Afina), triumphon ! Conseguiu os 
seus fins. Tanto fez, que o doutor Par" 
reira. abandonou me. Muita paciência e 
iedicação teve elle para resistir,por tan-
to tempo, aos seus maus tratos ! 

O senhor Kiquemont levantou a carta 
que Euisa deixara cair, passou-a pelos 
olhos e exclamou: 

—Esta só com mil diabosl o doutor 
detxa a clinica, abandona os seus ami-
gos, atraiçoa a amizade ! Mas isto é 

inf ame! è impossível! não consinto; vou 
j á rojar-me aos seua pés. pedir-lhe perdão 
de' mãos posias.Baptista. qne me appare 
lbemjá. já .amcarallo.Tranqnil isa-te Luis; 
nha, a resolução do doator Parreira nãoba 
de ser irrevogável. Comprometto-me 
apresentar-t'o hoje mesmo aqni;verá*l. 
Mae, com a bréca' aa n i o sabia que 
elle era t i o susceptível! Poeaem U adivi-
nhar: Todo quanto lhe disae era s iaplea 
brincadeira: era para rir. Ver ia que i -

• aa miahaa ehalaçaa a 

respeito da cabelleir.i.Has do convir que 
é ser muito susceptível. 

— Deixe-me, disse Luisa chorando, o 
senhor foi implacável. ' Ju indo pen.o na 
maneira por qu-: recompensou a afTeição 
e os cuidados que teve para comigo ea-
se cxcellente homem, sinto-me curar pe-
lo senhor e por mim. Pobre amigo,sem 
pre tão bom, tão ourinhoso, tão dedica-
do, um espirito tão encantador, ura ca-
racter tão benevolo! Era a única com-
panhia que me restava, e o senhor vae 
afugentai -o! 

— Kepito-te que t 'o hei de trazer outra 
vez. Baptista, as minhas esporas, o meu 
chicote! Não o julgava tão susceptível. 
Eu te prometto que me hei de acaut e-
lar para o fucturo. Dora avante have-
mos de ver quem leva a melhor em 
questão de delicadeza e de boas manei-
ras. Cá o homem, apesar de an lar de 
jaleca, também sabe tratar com geate, 
ajuntou elle afivellando aa eaporas, com 
• pé collocado em cima do braço da 
poltrona em que estava sentada a mu-
lher. 

Terminada eata operação, saiu preci-
pitadamente de chicote cm ponho, raon. 
toa a caviilo, partia a galope, e só pa-
rou i porta do doator Savenay. 

—Então! j á sabe a grande novidade 7 
elle eairegaado aa asáos. O 

Parreira deiaa a i l i a i i * . AÍ a • 

demissão, condemna-se to o>tr.icismo. 
Kiquemont, t iniu de ser seu. 

— K* certo meu caro senhor, disio Sa-
venay, acabo de ter conhecimento des-
sa noticia pelo próprio doutor. B ' uma 
grande per la para a soicncia e para a lo-
calidade. 

—Ora adeus! exclamou o senhor Ki-
quemont fazendo silvar o chicote no ar. 
Km todo o ca,o, a clinica do castello 
pertence de direito ao meu amigo; e , 
a n i o ser que deseje a morte de minha 
mulher não pôde recusar-me os seus ser-
viços. Veja lá se quer que eila morri . 

—Conheço os meus deveres e saberei 
cumpril-os, respondeu gravemente o se-
nhor Savenay. 

—O que quer dizer?... 
—Que rae esforçarei por substituir o 

doutor Parreira junto da senhora Ki-
quemont. 

—Ora, ainda bem! exclamou o castel-
lão: mas, com mil diabos ! custou. 

Disse, e , despedindo-se de Savenay, 
voltou para casa triamphante e muito sa-
tisfeito da sua vida. De facto, o senhor 
Riqnemont.podia orgulhar se da maneira 
por que realisira oe seus planos.Oraçaa 
á soa perspicacia, i saa activa inteDi-
geneia, tinha operado em menos de 
vinte e quatro horaa. ama verdadeira re-
volnçio. Vingára-ae muito pela raiada. 

uai su.is preteir .V. e .1.1 . 1 1 í r.u.ia, c 
ao mes n j te tipo inttallara ^u.i casa 
um medico estiui-iv -l <• e.t i .n.i l ». 

Do volta a , casteílo atiro 1 comsigo 
para cima d - um • «oltrona, sol ando as 
mais doridas e Iam õ , . 

—tjue temi' j> i^u i.o-.i Lui»i , coin in-
quietação. 

o senhor Kiquemont gesticulava, ** 
torcia-w-, hati i na testa, ina>, uão dava 
resposta. 

Atinai , exclamo 1: 
—Luisa, estou seriamente des «[vrado. 

Sou rapaz de ter para ahi a na doen-
ça. Não lia nada f< it' . Pedi, auppil 1 iei: 
foi o mesmo que nada. O Li or Par-
reira t inflexível como um ferro! Estl 
farto de medicina, e não quei ouvir fa-
lar mais em doentes. 

No entretanto, é b >rn que tiqne* sa-
bendo que eu não concorri em nada pa' 
ra semelhante reaoluç(D.Qaan 1 > ia :> des-
culpar rae das minhas chalaças. inter-
rompeu-me logo, affirmando-me <|0> rm-
tivesse descansado, que o tinha diverti-
do hontem muito. Diz que está drsgos-
toso da sciencia, e que precisa de d í y 
canço. CoiTiprcheo-le-se, perfeitamente; 

A Capona tem o trote rijo e, m 
to a tivesse, tido, corno elle, por e»paç« 
de vinte e cinro annos, debaixo nas per-
nas, olha que havias de ser da M ã o s 
opinião:o que querias era eatenderes-ta • 


